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O INCONSCIENTE

JHCA: — A7ffo /aca '« . J?w mahtco! Tu "leva." a breca e eu também.



Os seus ineomniodos
causa vam - lhe to-
dos os mezes dor
de cabeça, eólicas

e mal estar.
Eram três ou quatro dias de um
martyrío contínuo, que a obrí-
gava a ficar em casa, ou mesmo

a guardar o leito,
O único remédio que conseguiu,

livrai-a desses tormentos
foi a prodigiosa
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Dois comprimidos alliviam-lhe as
dores por completo, regularisam a cir*
culação do sangue e restituem-lhe,

assim, a energia e o bem estar.
%/&*Qs-+§y&*a

Igualmente admirável contra as
dores de cabeça em geral; dores
de dentes e ouvido; nevralgias;
conseqüências de noites perdi-

das, abusos alcoólicos, etc.

Nao ataca o coração nem
os rins*
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A ULTIMA TRAPAÇA

Não vi mas me disseram. O povo diz;
ora também "sou povo", ou por outra,
também faço parte do povo também
digo.. .

O coronel Pedro Sales, satrapa do
villorio de Paciência, era uma alma do
Diabo. Começou a vida comprando gal-
linhas. Era um "pé rapado" que uão
tinha onde cair morto, mas, não sei por
que manigancia do tinhoso, hoje é o que
ahi está: — "Seu" coronel para todos
os effeitos.

Montado no seu alazão, com um no-
jento cigarro atraz das orelhas a bísun-
tar-lhe o cabello encarapinhado, íá se
vae todo impando de vaidade, ancho,
orgulhoso, todo cheio de farofias. O seu
olhar é uma terrível ameaça, as sjas
ironias fulminam como o raio, o riso
cacarejado tem em si algo de peçonhento
e desconcertante. Velhaco como elle sói

A principio não pagava nem promes-
sa a Christo.

Devia uma dinheirama a todo o mun-
do e nessa terra não havia quem não
se queixasse dessa alma escomungada.
Por fim ninguém queria mais saber de
negocios com elle.

O miserável estava para morrer de
fome em cima de um cama e. ainda por
cima, o mascate Mustaphá, aquelle
turco encarangado, grandalhão, cara de
pão dormido todos os dias á porta:

Baga minha dinhêro seu Bedro.
Baga minha denhêro.

Mas eis que, quando senão quando,
um dia, sem ninguém esperar, o homem
se apresenta com ugia dinheirada de
fazer subir agua á boca- da gente.

Comprou fazendas, carros, bois, ca-
vallos, o diabo e hoje é o que ahi sstá:
•Seu coronel" para todos os effeitos

Ora, não é por gostar de falar mal
da vida alheia, mas o povo diz, eu tam-
bem "sou povo"...

Aquella fortuna da noite para o dia
fazia a gente ficar matutando e havia
de ter uma origem mysteriosa. Segundo
consta, o turco Mustaphá, um dia cm
que estava com o diabe na telha, che-
gou á casa do bruto e disse:

Zeu Bedro, ô ucê baga minha oi-

nhêro, o tu mata ucê, seu muié, seu fiio,
seu tudo i bota fogo ni casa. Amanhã eu
vorta.

Ah! o homenzinho não tinha para
onde pular. O caso era grave, gravissi-
mo mesmo! Depois de muito escarafun-
char o bestunto enfermiço e solerte, a¦única solução que o Pedro encontrou
foi esta: Enforcar-se... dependurar-se
heróica e abnegadamente como Iscariote
no ramo da primeira arvore que eneon-
trasse. Ao menos assim salvaria a mu-
lher e o filho da sanha do turco endemo-
ninhado.

Já estava com a corda no gargalo
quando, das dobras de um relampaga
ziguezagueante, lhe appareceu o diabo
em pessoa.Deixemos de "asneiras", seu Pe-
dro! Pois não sabia que eu existo !1

Mas se eu não morrer hojs so-
zinho, morrerei amanhã com a minha
mulher e o meu filho.

Nada disso! — disse sorrindo fa-
nhosamertte Satan. — Toma esta cariei-
ra; estão aqui mil contos.

Oh, Sr. Diabo! quanta generosi-
dade! a .

Mas, espera. Ha uma condição —
disse o diabo detendo-o com o braço,
com um sorriso de fogo, lançando la-
baredas pelas narinas e pela boca. — Ha
uma condição, meu velho! — disse gar-
galhando canalhamente. — Os seus
olhos eram duas brasas vivas faiscando
na escuridão.

Qual?
Ceder-me a sua mulher; quando

você chegar em casa, já ella estará sob
o meu dominio, isto é, estará morta!

Oh!.. . mas.. .
Mil contos, idiota!

O velhaco coçou uma orelha, accen-
deu um cigarro, pigarreou, tossiu e,
como se lhe occorresse uma grande idea:

Está dito. Acceito...
Mas com uma condição.
Qual.
Fico com o direito da fazer t'es

pedidos logo á noite ás dez horas, e
você na obrigação de attendel-os!

PoL não.
Palavra de rei?
Ora.. .

Quando o ponteiro das noras esta-
va bem cm cima do "X" e o Pedro, á
cabeceira da defunta fumavi calmamente
o toco do cigarro, eis que uma nuvem
branca, coando-se pelas fendas da porta
c da parede esburacada, penetra nc
aposento e, depois, condensando-ss cm
uma fumaça espessa e inodora se ia eu-
roscando como uma enorme giboia, re*
voluteando-se pesadamente, contornan-
do-se em espiral, emquanto do seu seio,
;m traços indecisos, emergia a figura
pavorosa do diabo, carão terreo nariz
adunco, cavagnac esponteado em. íalri-
pas amarellas... Horrendo!...

Pedro contemplava tudo aquillo ivn-
pcrturbavelmente, sem a mais insigi.ifi-
cante contracção de um musculo da
face, tragando com uma tranquillidadi
pasmosa as ultimas fumaças do toco do
cigarro.

Vamos, quaes são os teus tres pe-
didos? — trovejou Satan carrancudo-

Primeiro: — Levar para o inferiu
o turco Mustaphá.

Outro?
Restituir-me a mulher, ressuci-

tando-a e rejuvenecendo-a vinte anues.
? !...

— Terceiro, — sentenciou paulatina-
mente o Pedro, — desapparecer da mi-
nha vista para sempre.

Foi a ultima trapaçada do Pedro,
nem o diabo lhe escapou. Hoje é seu
coronel para todos os effeitos. Dizem
que o Diabo deu um estrondo tão gran-
de que saccudiu a cordilheira dos Andes
e produziu um violento terremoto no
Chile.

Não vi nem ouvi, mas o facto é qjeo turco Mustaphá desappareccu mys-
teriosamente daqui- e a mulher do Pe-
dro, campeã consagrada em vários con-
cursos de fealdade com as coruja, hoje,
vejam só! Chega a fazer a gente ficar•' besta" quando olha para ella.

Spaminondas Martins.

CREMA DE FORMOSURA
FICA A EPIDERME SUAVE.FRESCA. PERFUMADA
A.GIRARD. 48,Rue d'Alésia.PARIS(Francb)

I Deposi/ario:FERREIRA.I65,Rua dosAndradas.RlO DEjAHEIRO
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PEPSODENT UMA OFFERTA

POUCO VULGAR

Por nm espaço de tempo limitado offerecemos a
preços reduzidos esta pasta dentifricia de fama mun-

dial. O uso diário dá aos dentes a brancura de
pérolas.

SAMARITANA

Arde-me o sangue n'tima sobrehumana
Ardente sede incomprehendida e louca;

Deixa-me, pois, beber, Samaritana,
Ao pucaro gracil da tua bocea.

Por querer-te e sonhar-te... ó soberana!
Visão da gloria que os meus sonhos touca,

Tenho o peito a escaldar em febre insana,
A idéa desvairada e a fala rouca!

<— Hoje, encontrando-te, gentil beldade,
Ponho aos teus pés o que de mim promana:

O meu destino, a minha mocidade! —

Basta que mates esta sede louca,
Deixando-me beber, Samaritana,

A' fonte angelical da tua bocea.

Lins Cavalcant....

2G — Outubro — 1Ü2S

D>©m§, para. o Sr» Oetolio, é munua
s5mmpl.es palavra sormora!

São de um discurso do Sr. Getulio Vargas, candidato
do postivismo á presidência da Republica, estas palavras nada
edificantes em que Deus apparece como uma simples ex-
pressão de sonoro verbalismo:

"Tenhamos mais em conta a realidade, a solução doá
grande problemas da vida nacional e ,não nos af erremos
demasiado ao sonoro verbalismo dessas expressões — Deus,
Liberdade, Democracia, Povo.

Nos períodos de exaltação e de luta não é raro vermos
a democracia matando em nome da liberdade e a fé re-
Tgiosa trucidando em nome de Deus."

Pondo mesmo de lado a blasphemia do atheu, que co-
meça por nivelar o Creador ás cousas creadas, existe ainda
ahi digno de nota o desprezo do hoje liberal pelos ideaes
de liberdade e democracia!

Para o Sr. Getulio, o povo só tem valor no seu sentido
eleitoral, comoo aüás está dito noutra parte da sua oração
nada catholica..;.,

E esta gente que ainda tem coragem de falar em sen-
timentos religiosos e convicções democráticas 1

EXIJAM SEMPRE
THERMOMETROS PARA FEBRE

VéASEIAA. ¦*.; LOND.ON"
o-U-vw ÇoacÜa _C-_™*Ul<*m

F U N CC IO N AM E NTO G A RAN TIDO

CASA GUIOMAR
CALÇADO "DADO* tTelephone Norte 4424
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Superior pellica envernizada, on
preta, "typo Salomó", salto baixo:
Do ns. 28 a 82 23.«_000
De ns. 83 a 40 20$000

Em cOr mulatlnba mais 2$000.

Fortes sapatos. Alpercatas typo
collegial, em vaqueta avermelhada:
De ns. 18 a 20 8$000
Do ns. 27 a 32....... «$000
Be ns. 33 a 40 11$000

Em preto mais 1$000.

«0m. Fina pellica envernizada,
à£§ preta com fivela de me-

tal, salto Luiz XV, cubano médio.)

42$ Em fina camurça preta,;

\ >*i-.'i.*v7.'*!7^^<'^^^~>.
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Pellica envernizada preta, com
naco, cinza ou beije, salto baixo:
De ns. 28 a 82........ 2r.ij.000
De ns. 33 a 40 28$000

Todo preto menos 2$00Q,,

nn& Finíssimos sapatos em
àiw supei*ior couro naco Bola

de Rose, com linda combinação de
pospontos e furos, salto I.uiz XV,
cubano alto.

Superiores alpercatas de pellica
envernizada, preta, typo meia pul-
seira, com florâo na gaspea:
De ns. 17 a 20 8$000
De ns. 27 a 82 10$000
De ns. 33 a 40 12$000

Pelo correio: sapatos, mais 2$500; alpercatas, 1 $500 cm par. Em naco, beije ou cinza, mais 2$000

Catálogos grátis, pedidos a JULIO DE SOUZA — Avenida Passos, 120 — RIO
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"CASTELLÕES OVAES"
A Companhia Castellões, a grande manufactura de

tigarros paulista, cujos artigos se impuzeram em todos os
mercados do sul e centro do paiz, acaba de crear uma nova
e excellente marca denominada "Castellões Ovaes".

Fabricada com fumo nacional de primeira qualidade, pre.
parado em estufas que permittem perfeita secw.gem e es-
csterylsação, esta marca distingue-se da tradicional marca
^Castellões", os primeiros cigarros de papel que apparece-
ram em São Paula pela sua emba'agem moderna, em ele-
gantes carteiras verdes onde se acham estampados, além do
nome "Castellões Ovaes", a marca da fabrica.
.llU!!lllliHllllllllllllllllll.ill!llllllllllllllll!HlllIIIW
O Têco-Tiso = . A revista iraíasi_*sl!
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OS AUTOS=DE=FÊ LIBERAES...
Os "liberaes" que o Sr. Antônio Carlos inspirou estão

reproduzindo por todo o paiz, com uma fidelidade comi
movedora, aquellas scenas de intolerância politica de que
tão bem nos falava ha quatro annos o propheta do Rio
Grande, Sr. Getuüo Vargas... O que se vê hoje é real-
mente "o ódio partidário mandando em nome da liberdade",
como disse S. Ex.

Assassinatos, espancamentos, depredações, assuadas di-
zem-nos, á passagem dos bandos furiosos, das excellencias
desse liberalismo tragico-comico, que se quer impor a ferro
e fogo. O "crê ou morre"! dos clássicos tempos inquisi-
toriaes renova-se nas nossas terras, livres por sua própria
natureza, com uma estupidez de pasmar... E nos autos de
fé, hoje aqui, amanhã acolá, os jornaes conservadores vão
sendo, por sua vez, sacrificados á insania desses reforma»
dores ultra-reaccionarios! Veja-se a propósito a descripção
de um destes vergonhosos episódios e digam-nos que im-
pressão nos dá a todos o Sr. Antomo Carlos no seu novo
papel de Torqueimada:

"Em seguida, certo numero de desordeiros, estúpida-
mente se dirigiram para a redacção do jornal Araguary e
promoveram verdadeira destruição, principiando pelos vidros
do prédio de aluguel onde funeciona o jornal, e depois
inutilizando vitrines e mercadorias pertencentes aó presi-
dente da Concentração Conservadora, em gritos enthusiasti»
cos de "viva o Partido Liberal" e emquanto alguns indivi-
duos promptos a affrontar qualquer medida de prudência,
inutilisavam com ferramentas fornecidas ostensivamente pelo
indivíduo José Ferreira, destruíram as machinas, a registra-
dora, typographicas e demais peças das officinas do referido
jornal. Todas essas depredações foram assistidas pela po-
licia, inclusive vergonhosoc saque. A policia sc conservou, de
braços cruzados deante dos absurdos praticados pelos "li-
beraes" e assistiu todas as affrontas atiradas ao partido da
Concentração Conservadora. Não satisfeitos ainda, retiraram
papeis do archivo do partido -e incendiaram trazendo oa pu-
Mico o conteúdo do livro de actas de organização do Far-
tido Concentração Conservadora. Os membros desse partido
acham-se completamente sem garantias e sem o direito de
manifestarem opiniões, opprinrdos completamente".

úmaina

Viajar
Quando viajar a Cavallo, em Vapor, Auto-

movei e Estrada de Ferro, quando fizer viagens
ou longos passeios a pé, quando apanhar Sol ou
Chuva, toda a vez que molhar os pés, sempre quetomar banhos demorados de mar ou em rio,
todas as vezes que levar grandes sustos ou tiver
de repente uma grande contrariedade a senhora
deve tomar uma Colher de Chá de Regulador
Gesteira e logo em cima Meio Copo da Água!

Quando fizer alguma viagem, leve sempre em
sua mala alguns Vidros de Regulador Gesteira.

Com os abalos do vapor ou da Estrada de
Ferro, com o sol ou a chuva, molhando os pés,
tomando-se banhos muito demorados, levando-se
um grande susto ou tendo-se de repente grande
raiva ou pezar forte o Utero pode sentir algum
desarranjo, que poderá ser principio de uma
Moléstia Grave!

Por isso é de enorme prudência e muito útil
tomar uma colher de chá de Regulador Gesteira.

Qualquer perturbação do Utero pode dar
começo a Moléstias perigosas e Males terriveis!

Dançar
Depois de dançar, quando voltar das Festas e

dos Bailes ou dos Teatros, depois que passear
de Automóvel, ao chegar em casa tome sempre
uma colher de chá de Regulador Gesteira

J
A maior vantagem do fumo esterylisado na manufactura

dos cigarros, é a propriedade de guardarem as folhas deli-
cioso aroma e ficam completamente isentas de germens e de-
mais impurezas prejudiciaes á saúde dos consumidores.

Sem se preoecupar apenas com o aperfeiçoamento con-
tinuo dos seus produetos, ha muito, que a Companhia Cas-
tellões vem trabalhando seriamente, para incrementar a
cultura do fumo em folha, nos Estados de São Paulo, Minas
e Gcjaz, principalmente no primeiro, onde, de par com a
Secretaria de Agricultura, e dentro de suas possibilid .des.
tíí_n procurado mostrar aos lavradores os enormes prejuízos
que representa á economia desses Estados, o archaico
processo do fumo em rolo, banido quasi totalmente do con-
sumo, em vista da industrialização porque passou o cigarro.

Revela assim, a grande e acreditada empreza que, os
ptoblemas vitaes da nossa lavoura e bem ssim os methodos
de producção efficazes, não lhe passam desapercebidos e que,
cada qual poderá fazer dentro de sua orbta de acção, o
necessário pelo engrandecimento de nossa terra.

B E I A M

.^ESPELHO DE LOJA
 DE -—,

A Iba de ei I o
NAS LIVRARIAS

11<qiae tem em cada creaoça em leitor
3 sí
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c^DO-^jrno OAUia
NELSON PASSOS (Muritiba) —. Sua"Noite de luar" será publicada.,
A. PAES BARRETTO (Aracaju') _-

Idem, idem, sua "Fantasia".
ALTIVO TRINDADE (Formiga) —

Mesmo despacho sua "Resposta do João".
JOSÉ' MARIA DE AZEVEDO (Rio) —

iPelo seu soneto: "A ti", vê-se que o poeta
Zé Maria não gosta de pedir pouco. Em
vez de retrato, sua amada devia lhe ter
mandado uma pellicula cinematographica,
onde ella apparecesse aa vivo o em diver-
sas attitudes movimentadas...

O leitor vera o que o poeta pedia ao
Creador:

"O teu retrato, e que n'elle estás tão linda,
B que o beijo a quasi toda hora,
E a única recordação quei tenho ainda
Dos meus felizes dias de outr'ora.

Contemplando-o, como nunca então
Desejava que tu, querida, a meu lado
Estivesses, poez dou-te o perdão
De tudo o que soffri no passado..

Em troca do perdão, ao Creador,
Pelo passado que eu tanto choro,
Esta graça, orando com fervOr,

Eu de Joelhos, então peço, imploro;
«Que transforme o teu retrato, meu amor,
No original que eu tanto adoro l"

Isso queria você; mas não tem, como cas-
tigo de fazer versos tão ruizinhos; benza-os
o CreadorI

JOÃO D. ROCHA (BANGU') — Quando
mandar trabalhos que seja cada urh numa
folha de papel, separado dos outros, do
contrario haverá confusbo; entendeu?

CARIOCA (?) — Seu "Lobis-homem" esta
grande; ia comer muito espaço, por isso
encanteio-o... na cesta. Mesmo estava es-
cripto de ambos os lados do papel. E' poreconomia que faz como João D. Rocha?

JOSÉ' DORNAS (Ouro Preto) — Não
encontrei interesse algum na sua "Enehen-
te"., Sendo publicada encheria uma pagina
ie sensa.<sria. Uma verdadeira enchente...
Tagua morna, sem sol... desviel-a para d
jesta que foi o mesmo que deitar p.gua
aum cesto... „
Foi-se toda por água abaixo, sua "Enehen-
te"... ,i 

|MARIO JACQUES (Pará) — Dos traba-
lhos enviados aproveitaram-se: "Amor ele-
ctrico" e "Nada feito".- Das "Trovas da
eaudade" serão publicadas algumas. Quan-do fizer trovas não 6 preciso mandar uma
tonelada e mais algumas grammas, como
mandou. Não ha espaço aqui para tanto
peso...

Quanto ao livro "Pr._to e Riso" que pre-tende publicar, nao o faça tão cedo paranão se prantear disso depois, quando os
outros rirem,.,

THEONILO CARNEIRO (Juiz de J_ra)
— Apezar de um tanto longa sua I,ag_a
dos Pinheiros" será publicada. Quando tiver
outra lagoa para mandar, que seja menor,
com menos água do que a dos Pinheiro.....
pelo InvcrncV com sapos e tudo.

PLINIO FLORES (S. Paulo) — Idem.
idem, sen "Tempo perdido". E" preciso não
perder tanto tempo escrevendo cousas lon-
gas por quo o leitor no terminar a leitura po-
dera dizer: — "Perdi um tempo, atOa. atOa,
atoa... Aguarde, entretanto,- publicação
«juando houver aqui tempo e eppnço pnra
oe poider. liem razão tinlvi a, „ i.umratla

!D
em não querer perder seu tempo com a
leitura da sua cartinha que gastou oito noi-
te.s para ser escripta. Livra! Que cncyclo-
pedia!...

M. D. DIAS (Rio) — Para seu castl-
go, seu M. D. Dias, aqui vae sua moxifi-
nada poética, da qual sõ si salva a dedica-
toria e a intenção! de ser gentil. Em vez
de versos você podia ter comprado um bello
ramo de rosas e mandado á senhorita Miss
Paraná com esta dedi... catoria: "A" miss
Didi, dedica o D. Dias".

Como não fez isso, aqui vão seus versos:
"A Didisinha é formosa
Formosa como os amores
A ausência da Didisinha
Produz um milhão de dores.

ASTHMA O REME-
DIO REYN-
GATE para
o tratamento

¦«--¦-¦--¦-—-«-—-¦ radical da" ~" Asthma, Dys-
pneas, Influenza, Defluxos, Bronchites,
Catarrhaes, Tosses rebeldes, Cansaço,
Chiados do Peito, Suffocações, é uni
MEDICAMENTO de valor composto
exclusivamente de vegetaes.

E' liquido e tomam-se trinta gotasem água assucarada pela manhã, ao
meio-dia e á noite ao deitar-se. Vide os
attestados e " 

prospectos que acompa-
nham cada frasco.

U"F* AVISO — Preço de um vidro
12$000, pelo Correio, registrado, réis
15Ç0OO. Envia-se para qualquer parte
do Brasil em carta com o VALOR
DECLARADO ao Agente Geral /. DE
CARVALHO — Caixa Postal n. 1724
— Rio de Janeiro.

Deposito — Rüa General Câmara
n. 225 (Sobrado) — Rio de Janeiro

Nascida no Paraná
Tem coração carioca
A intellligencia de lá
Saudades aqui provoca-

Miss Brasil "Miss Encanto"
Didi Miss Intelligencia
As outras são também Misses
Bondosas por excellencia.

O idolo dos cariocas?
Didi? Olga qua é toda nossa.
Tomar-nos esses amores
Que temos não ha quem' possa".

i 
-

E não cahiu um ralo em cima dessa poeta
das dúzias... de tolices!

B. RODRIGUES (Madureira) — Não
está máo seu soneto. E' pena que o G*.
verso esteja sem as tônicas próprias dos
decasyllabos e tenha no 1" terceto uma re-
petição de "Tal eu", que é de péssimo ef-
feito. Concerte Isto o volte, querendo, pois
o resto é aproveitável.
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HYLARIUS (Osasco) — Muito hilariante,
com effeito, sua originalíssima carta, assim
como os trabalhos quo mltndou, principal-
mente o "Sabtat sertanejo". _.erdadeira
antropophagia dos ultra-modernissimos es-
criptores (?) de S. Paulo.

A "escola" literária que pretende crear
pode ser denominada "Universidade ana-
chronica" com aquelles patrícios romanos C.o
toga fumando charutos da Bahia e os acro-
pianos de combate ás ordens de Godofredo
de Bouillon nas Cruzadas... Explendido. A
novel revista O. Q. A. tem uma secção
antropophagica em que poderá ser publica-
do seu "Sabbat", caso dê licença. Não sa
esqueça de me enviar um exemplar do seu
livro "Chapelaria do exotismo", que talvez
me dê na cabeça a tentação de o ler, por
esquisitice...

JOIIEn (Cerqueira Cezar) — Sua '-As-
sombração" não me assombrou nem me
causou o menor abalo, tão mal feita, ou
mal contada estava. Cesta com ella!

BAP.Y (?) — "Nunca mais", é o titulo
do seu trabalho e devia ser sua divisa ou
sua exclamação quando pensasse em escre-
ver tolices como a que nos mandou. O
crioulo que teve vontade de o aggredir, á
noite, na estrada deserta de Anchieta, devia
o ter feito para "nunca mais" o Lcopoldino
Babyr ter "innocencias" eguaes aquellas...

ELISABETH (Porto Alegre) — E' mui-
to grave essa historia de um marmanjo qual-
quer oceultar-se num pseudonymo feminino,
para fugir do pâo da Caixa e mandar ver-
sos que de sonetos sô têm o nome. Pois foi
o que fez um "zinho" de Porto Alegre para
alegrar com as suas bobagens o leitor que
vae rir do "Coração despedaçado" do poe-
ta. .. Elizabeth., "Cruz, canhotol"

"Nunca amei-te, nem amo-te agora...
Mas... vejo que teus olhos supplices Ímpio-

ram.
Tua bocea rubra suspira... um beijo,
que eu não olvidaria jamais...

Mas odeio todas as mulheres
— Senhora, perdoa meu coração amargu-

rado,
Elle não se abrirá mais,
O amor... não penetrará jamais.

Mas... escuta minha triste historia,
Era bella... os cabellos como os raios io

sol doirado,
e os olhos... estes eram ã'um cio azulado...

Primeiro... foram olhares... sorrisos..»
Depois... beijos... por fim trahlçãot
E foi assim que ella me despedatou o co-

ração".

Está explicado porque o Elizabethzinho
«xieia todas as mulheres: uma pequena que
não gosta de almofadinhas afeminados, deu-
lhe um "directo" no peito gorducho, e lhe
despedaçou o coração de alfenim recheiado
com marmelada... Desde esse dia elle "to-
cou de mal" com todas as mulheres, esten-
dendo-lhes seu delicado dedo miudinho de
unha espelhante e roseas, e dedicou-se a
outro genero do vida: foi fazer sonetos...
Era tão mulhor que fosse fazer colheres de
piu", ou ponteiros de gaiola...

Para que havia de dar o Elizabethzinho
de uma figa!

CABU1IT PITANGA JUNIOR
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A'< 'WÁ\ A mais artística e luxuosa pubUcação rl=B^^4.-S:f
[a WáWÈ aonninal câmiematograpliiSca do Brasil. ^rV^^^I
¦AaWJkW ttf A edição para 1930, em preparo, conterá centenas de retratos de artistas K^S a^LBT^fl * fm dos dois sexos, a côrcs, além de muitas deslumbrantes trichromias.. A, \£ i ^^
Am fm EDIÇÕES ESGOTADAS em 5 annos seguidos. ^^^ 1
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FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima
Duhjicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, em

cheque ou em sellos do correio.

SOCIEDADE ANONYMA "0 MALHO
Travessa do Ouvidor, 21 =
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Balas para Revolver e Pistola
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EJAMOSAS em todo o mundo por
*• sua potência e precisão, uniforml-
áade e segurança. Devido á nossa
íonga experiência na fabricação de
balas e cartuchos, sabemos exacta-
mente o que cada arma requer. Os
ensaios constantes e a rigorosa fis-
calização a que cada bala é sujeita/
garante a sua qualidade Winchester^
Para todas as marcas conhecidas de
revolver ou pistola, V. S. encontrará
unia bala- Winchester adequada.
Muitos dos tamanhos populares são
fabricados agora no typo "Staynlcss''

á prova de corrosão*

WINCHESTER REPEATING ARMS CO_*_PANY
NEW HAVEN. CONN, E. U. A.

_**__" ^$e sempre munições Winchester nas suas armas
^Winchester—estão feitas umas para as outras 1.

t__yii__iiri_rf_.i'>rrrn-ir ""*****"

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
**aaamMaWaaaaaaammmmmmmmmmmmamamm*mm*—¦_¦_»_•__¦__«_______¦¦_____________I___--___MHM-_-_-*a___a___-_--_IV_-__^__«._______H___-l___-___a____.

A Astrologia òfferece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro-
veité-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI-
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pes-
sôa, descobrirei o modo seguro que, com minhas experien-
cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez,

Milhares de attestados provam as minhas palavras,
Mande seu endereço e 300 réis em sellos. para enviar-lhe
GRÁTIS "O SEGREDO DA FORTUNA". Remetta este
aviso—Endereços Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 136.,
Buenos Aires—Republica Argentina.—Cite esta Revista.

1 _________ ___T%m5 Sil

S. A. "0 WltHO"
São Paulo

PARA ANNUNCIOS, ASSIGNA-
TURAS, ETC, EM S. PAULO,
PROCURAE A NOSSA SUCCUR-

SAL 3

Rua Senador Feiiô, 27
8» ANDAS — Ss. 86/7

ONDE SERÁ AlTENDIDO COM A MAIOB
SOLICITUDE.

As nossas revistas, lidas uesde os
grandes centros, aos lugarejos mais
remotos do Brasil, actuam etn Iodas

as classes sociaes.

TelE-bone: 2-1691

A FUTURISTA
Calçados finos e preços módicos
" MNDOS SAPATOS TRESSK'

Legitimo typo francez, o mais per-
feito no gênero, colossal sorti-
mento em todas as cores e que,
sendo de fabricação própria, só Ante
cuítam ., ,.. ..., „ 

"Uff
Nas outras casas, perfeitamente iguaes,

custam _5$ooo.
ALGUNS EXEMPLOS

' ^^__^*^_7^^G ___.!__

Solido e lindo sapato preto, amareiio oa
côr de vinho, de chromo argentino, con-
fecção esmerada. Grande reclame de nossa
casa. De números 37 a 44.

31$000

Sapato de peH__ verhir, entrada baixáj
todo forrado e fivella prateada. _ reco de

grande reclame. De números 32 & 40.
Pelo Correio, mais 2$50O.
Remettemos grátis lindos catálogos illus*

trados a quem os solicitar.,
GRANDEI VARIEDADE DE CALÇA-

. DOS FINOS EM TODOS OS
MODELOS.

Chapéo de palha fino, o maior 1 ndtofirt
reclame da casa, de 17$ por J-OilpOUU

FRANCISCO FIDALGO
176 -RUA LARGA -- 1 7 í

(Era frente â rua do Núncio).
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hábeis mecânicos eram capazes de desentranhar, começaram á
simplificar-se, até alcançar os progressos de hoje. i

Mas ao mesmo tempo, o apparelho Ford tinha uma outra
vantagem: o seu custo reduzido. Esta vantagem provinha de
duas causas: da simplicidade do seu mecanismo e da organiza*
ção da sua manufactura.

«£• A

Vamos, agora, £ organização manufatureira que ê outra prò-
va da genialidade de Ford.

Ford creou, póde-se dizer, o que hoje se chama o typo" standardpalavra ingleza, quasi intraduzivel, que exprime o
conceito de fabricação em grande escala como que por moldes.
Na luta por baratear o carro, Ford imaginou que podia applicar
á construcção de um automóvel, o mesmo principio que preside
á fabricação de um alfinete.

E assim organizou a sua industria. Creou a especialização
profissional. Dividiu suas officinas em tantas secções quantas
peças possite um carro, e cada seflção se occupou de uma s6
coisa: fabricar certa e determinada peça. Uma fabrica a rocia
do volante, outra um eixo, outra um simples parafuso. E esta
organização permitte, em primeiro logar, a especiazação do ope-
rario, que se torna em beneficio do rendimento profissional, tan-
to em qualidade, como em quantidade, e depois, contribue para
fomentar dois factores industriaes: a rapidez de fabricação
o conseqüente barateamento do producto. Ha 25 annos, Ford
dava o primeiro passo neste sentido. Hoje, não ha fabrica im-
portante, no mundo, que não se veja pelo systema Ford. O mun-
do está " standardizado" — para empregar um barkarismo pou-
co euphonico, mas muito exacto.

- • •> »> »s>

Mas não é sómente esta organização industrial que a Hu-
manidade deve a Ford. Elle deu o automovel barato, com as
suas conseqüências incalculáveis. Transformou a vida do mundo..
Creou, innundando de automoveis, todas as cidades e povoados
da terra, um novo sentido do rythmo da vida. Ajudou a Hu-

_ 7 —

E' inegável que Henry Ford é uma das maiores personali-
dades vivas do mundo. No seu proprio paiz lhe fazem justiça
e não é sem razão que o classificam entre os cumes da Huma-
jiidade e entre as figuras mais populares. Porque Ford não é
apenas um dos homens mais rfcos da terra, e o primeiro fabri-
cante deste insecto fragilissimo de folha de flandres que é o car-
to que leva o Eeu nome. E' muito mais do que isso, como ve-
remos, estudando a formidável contribuição deste homem para o
progresso actual.

Comecemos por dizer que não se deve desdenhar a sua actl-
vidade como fabricante de automoveis. Quando o automovel não
sahia ainda do campo do sport e constituia um dos mais perigo-
sos e caros divertimentos da gente endinheirada, Henry Ford
imaginou construir um vehiculo economico que offerecesse as
vantagens do automovel, mas que estivesse, pelo seu preço, ao
alcance de todos. Desta idéa, nasceu o Ford,

? ? •>

Ford não era nem é engenheiro. Mas tinha e tem algo mais
que um simples titulo universitário: faculdade de creação, von-
tade de acção.

Nessas condições, poz mãos á obra de simplificar essa com-
plicada maòhinaria que "era o automovel, nos princípios do se-
culo, e dahi sahiu, um dia, flamante, simples, quasi elementar o
automovel Ford.

A principio, .os grandes industriaes levarart para a caçoada
essa machina estranha que — julgavam elks que, por um pro-
«ligio — podia realizar tudo o que realizava um automovel sem
parecer-se, nem remotamente, com um automovel. Mas quando
começaram a examinar p seu mecanismo, quando verificaram
que o motor de que era dotado, tinha uma extraordinaria poten-
cia, não obstante a sua simplicidade, comprehenderam que se
adiavam deante de um inimigo terrível, e sobretudo, de um me-
canismo que introduzia uma revolução radical na mecanka au-
tomobilistica daquelles dias. E introduziu, de facto, esta revolução.
E foi essa a primeira victoria de Ford. Os automoveis, até en-
tão complexos mecanismos die ferro e de aço, para cujo ma-
nejo se requeria unia longa experiência, e cujo mecanismo só
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manidade a desenvolver-se com maior rapidez, com melhor apro-
veitamento do tempo. Tornou possível, a todas a.-' industrias, prjn-
cipalmente ás pequenas, resolverem o complexjo problema do
transporte.

Hoje, o mais humilde agricultor de qualquer rincão do mun-
do tem o seu arado mecânico, que lhe rende mais, com menos es-
forço que o methodo antigo, o mais modesto fazendeiro possue
o seu caminhão ou automóvel que lhe resolve o complicado pro-
blema da distancia. Por todos os caminhos do mundo, o nome
de Ford canta o hymno do progresso e do bem estar.

Como conseqüência da diffusão extraordinária do automobi-
lismo, resurgiu a necessidade das estradas. A via-ferrea, com os
seus trilhos de aço, suprimiu a estrada. Onde não havia um
trem, não havia communieação alguma. O automóvel Ford, a
que se seguiram centenas de outros typos, tornou necessária a
rodovia, e hoje, não ha paiz, no mundo, que não dedique espe-
ciai attenção ás communicações terrestres, com evidente vanta-
gem para o progresso e barateamento da vida. Uma via-ferrea
representa uma despesa de muitos milhares de contos. Uma es-
trada, com a décima parte desta despesa, e com a collaboraçâo mo-
desta mas efficaz, do automóvel e do caminhão, dá accesso ás
regiões mais afastadas e approxima-as dos centros commerciaes.
Tudo isso fez um só homem — Ford. E seria pouco, se não se
houvesse preoecupado, muito especialmente, de outro aspecto da
vida»

Um dia Ford deve ter pensado: "Tenho feito muito para
beneficio da Humanidade. Ajudei ao labrego remoto de um paiz
que nem sequer conheço. Facilitei a vida de gentes a que não
me une o menor interesse. Contribui para a fortuna de seres que
não sabem como me chamo, e dos quaes não espero a menor
compensação. E' justo que faça algo pelos que estão mais perto
de mim, pelos que me ajudam nesta tarefa de fazer bem ao
mundo, pelos que contribuem para levantar esta fortuna que já
me pesa". ,

_ E_ assim começou a preoecupar-se com os seus operários.
Primeiro, fel-o por um principio de equidade. Depois, fel-o,
tambem, por espirito commercial.

Elle chegou á conclusão de que um operário tem que produ-
zir mais emquanto melhor viver, e que o tempo e a intelligencia
que um empregado gasta em resolver angustiosos problemas de
economia domestica, é tirado á efficacia do trabalho. E mais: que
a melhor operação financeira da sua vida consistiria em dar a
cada operário e a cada empregado um minimo de possibilidades
econômicas compatíveis com a sua cultura e as suas necessidades.

Neste sentido, Ford realizou maravilhas. Começou por as-
sociar á sua empreza os seus obreiros, isto é, por entregar-lhes a
parte das utilidades que, legitimamente, lhe correspondem, visto
como foram obtidas pelo esforço commum. E em seguida, re-
duziu as horas de trabalho. Antes que muitos Estados hajam
acceitado a jornada de oito horas, já Ford a havia implantado.
Antes que o socialismo tivesse gritado pela conquista da sema-
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na de 44 horas, já Ford a havia implantado. E antes que os mais
avançados leaders do bem estar popular o sonhem, já Ford im-
plantou, nas suas industrias, a semana de cinco dias de traba-
lhe e dois de repouso. E cada uma dessae vantagens concedidas
aos seus operários, tem significado para Ford um novo degráo
da escada ascendente de sua prosperidade, que hoje é a de todos
os que collabóram ao seu lado, até o mais humilde aprendiz.

Por tudo isso, fica provado que os. norte americanos não
andaram errado classificando Ford entre os onze mais altos
cumes da Humanidade actual, ao lado de Paderewsky, Marconi,
Edison, Madame Curie, Rudyard Kippling, Clemenceau, Jeanne
Adam e outros.

ENIGMA

Estava tão alegre e, sem motivo,
suspirando amuaste e foste embora.

o meu olhar seguiu-te, pensativo,
como quem chora sem saber que chora.

E em vão lembrei tudo o que te fallasse,
tendo a consciência de remorsos cheia,

pois não vi nenhum mal que te magoasse:
— de leve, apenas te bati na face,

brincando, apenas te chamei de feia...

Jonny Doin
(Do livro a sahir TAÇA DE ABSINTHO)
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CALLOS
Maravilhosa descoberta scientifica para aca-
bar com os callos. Uma gota mata a dôr em

menos de 3 segundos. E o
callo se enruga, desprenden-
do-se facilmente. Os médicos
o declaram milagroso. Cui-
dado com as imitações) Á
venda em toda a parte.
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Chicago, E. V. A.
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DOIS PROBLEMAS INTERNAGIONAES DE DIFFICIL; SOLUÇÃO
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Para as mulheres: O desarmamento

^^^SMmp
Para os marido: As rcparaçõel
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BOIS IMPORTANTÍSSIMOS CERTAMEN3
DE EDUCAÇÃO E PROPAGANDA

AGRÍCOLAS

Como jã tivemos oceasião de noV.ciar am-
piamente em edição anterior, inauguraram-
se sabbado ultimo, com a presença do sr.
presidente da Republica, ministros de Es-
tado, prefeito do Districto Federal e outras
altas autoridades, representantes da impren.-
sa e grande numero do convidados de todas
classes sociaes, os dois importantíssimos
Hertamens de propaganda e educação agri-

mmm\ ¦
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Dr. Augusto Ferreira Ramos, presidesite da
commissâo executiva das Exposições.

colas, promovidos pela benemérita Sociedade
Nacional de Agricultura e sob os auspícios
do Ministério da Agricultura.

A 1» Exposição Nacional de Horticultura
e a 2* Exposição Nacional de Leite e De-
rivados, que são estes os certamens em
funecionamento, e com grande concurren-
cia de visitantes, estão installados no an-
tigo Palácio das Festas, na Avenida das
Nações, onde ha pouco esteve a Feira de
Amostras do Districto Federal.

A EXPOSIÇÃO DE HORTICULTURA
1

Este primeiro certamen nacional especiali-
zado se encontra no pavimento superior do
Palácio das Festas, e foi intelligente e pra-
ticamente dividido em acções nas quaes es-
tão distribuídos com arte e bom gosto to-
dos os mostruarios, cada qual de sua espe-
cialidade.

A parte de floricultura, por exemplo,
offerece um aspecto deslumbrante, graças a
emulação despertada entre os estabelecimen-
tos cariocas que se dedicam a esse gênero
de commercio, os quaes procuraram sobre-
pujar um ao outro, organizando mostrua-
rios em que a variedade e profusão de fio-
res alliam-se a um impeccavel bom gosto.
tornando essa parte da exposição uma das
mais curiosas e interessantes.

As partes de pomicultura e horticultura,
caala qual a mais completa, demonstram a>
grande desenvolvimento que essas industrias
vêm alcançando, principalmente a ultima,
«ue hoje constitue uma das maiorts fontes
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econômicas para diversos* Estados da Fe-
deração. Em ambas essas secções o visi-
tante poderá se acapacitar dos relevantes
serviços que vem prestando á pomileultura
e a horticultura as nossas estações experl-
mentaes, patronatos agrícolas e outras ins-
tituições destinadas a incentivar a produo-
ção e divulgar os modernos processos de
cultura.

Merece attenção especial, não somente
pelo numero de especimens, como pelo mo-
dO| com que foi organizada, a secção de
plantas medicinaes, distribuídas de accordo
com as suas applicaçòes therapeuticas..

A EXPOSIÇÃO DE LEITE E DERIVADOS

No primeiro pavimento do amplo edifício
esta a 2» Exposição de Leite e Derivados,
que contêm tudo o que se refere a. indus-
tria pastoril, principalmente o que mais de
perto se relaciona com a fabricação de la-
cticinios, o que permitte ao visitante acom-
panhar pari-passu os processos pelos quaes
passa o leite até a sua distribuição nos mer-
cados consumidores, quer sob a fôrma com-
mum de leite desnatado e pasteurisado, de
queijos das diversas variedades até os ou-
tros produetos derivados, de preparação
mais complexa, tudo com os machinismos
que servem para as varias fabricações.

CONTRIBUIÇÃO DOS ESTADOS
m Todos os Estados se fizeram representar
em ambas as Exposições, até mesmo o
território do Acre, o que é uma prova da
compreensão que começamos a ter do gran-
de valor econômico dessas feiras ruraes, da
bôa vontade dos industriaes agrícolas em
adquirirem nov03 conhecimentos pelo con-
fronto natural que ahi s» fazem das actlvl-
dades reciprocas.

A INAUGURAÇÃO

O dia da inauguração foi de grande brl-
lho no recinto das Exposições, funecionan-
do o parque de diversões, fora do recinto,
o cinema gratuito e outros folguedos, bars,
sorveterias, etc.

Bandas de musica militares, durante toda
a tarde e â noite executaram musicas dl-
versas, para satisfação do publico, que af-
fluiu em grandes massas a Avenida oas
Nações, profusamente iliuminada e ornamen-
tada com flores, festas e galhardetes. A
Sociedade Brasileira de Agricultura deu
uma nota de grande encanto ã solemnida-
de inaugural dos certamens, soltando vários
íombos correios no recinto dos mesmos, a
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exemplo do que se pratica habitualmente,
em oceasiões idênticas, nos paizes europeus.

OS MOSTRUARIOS

Numa e noutra Exposição ê grande o nu-
mero de stands nos quaes os concorrentes
puzeram muito gosto e carinho, de molde a
deliciar o publico com mostruarios bellos a
suggestivos. Alguns expositores tomaram a
iniciativa de distribuir aos visitantes amos-
trás de seus produetos, como um copo de
leite, um pouco de manteiga, etc.

A-

Emblema da benemérita Sociedade promo-
tora doa dois importantes certamens.
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Dr. Arthur Toi-res Filho, Director do Fo-
mento Ags-icola do Ministério da

Agricultura

GENTILEZAS DA COMMISSÂO EXECU»
TIVA A IMPRENSA

Desde as vésperas da inauguração, a com-
missão executiva, recebendo sempre com aa»
ptivante gentileza os representantes da im-
prensa na secretaria das Exposições, acom-
panhou-os em repetidas visitas ao recinto,
demorando-se em attenciosas explicaçaões de-
anto de cada mostruario. Acompanharam os
Jornalistas, nessas orientações de gramle
amauilidade, os Drs. Augusto Ramos. Ar-
thur Torres Filho, Arruda Câmara, Petia
de Barros, Paulo Parreiras Horta e Ottoni
de Freitas.

PRÊMIOS OFFERECIDOS PELO -O MA-
LHO" AOS COXCORRENTES

São muitos os prêmios, alguns deiles va-
íiosos e delicados, destinados aos muitos
concursos das Exposições. Tambem O MA-
LHO, attendendo a appello da Sociedade
(Nacional de AgTicultura, instituiu cinco pre-
mios de assignaturas annuaes, a serem con-
feridos aos vencedores dos seguintes con-
cursos:

Concurso Especial 220°: Fructos colhi-
dos no paiz;

Concurso 220»: A mais bella collecção de
variedade de laranjas;

Concurso 394": A mais variada collecção
áe instrumentos e apparethais;

Cosicv.rso 400°: A melhor sementeira
mecânica para chácaras e jardins;

Concurso 442°: A mais variada collecção
de sementes.
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AGRICULTOR SEM ARADO VIVE
NA DIFFICULDADE

E' ainda do mesmo festejado e compe-
tente technico o seguinte trecho de adver-
tencia condicionada ao titulo acima:

— " Quer isto dizer que todo lavrador,
custe o que custar, deve ir se preparando
senão para abandonar a enxada, ao menos
para occupal-a o menor numero de vezes;
e deve esforçar-se por todos os meios para
po.suir um arado, um semeador e um culti-
vador, porque, assim, terá sempre comsigo,
eiji cada um desses instrumentos, muitos
camaradas bons, e camaradas obedientes,
sempre promptos para o trabalho, a qual-
quer hora, e nunca pedindo augmento de
salário ou pagamento do que ganharam.

Um lavrador que não tiver um arado, um
cultivador e um semador, difficümente vi-
verá num terreno de capoeira, de sapesal,
ou capinnzal, mesmo que a terra seja opli-

ma; ao passo que, com esses instrumentos,
elle terá sempre em casa — a fortuna, com
as plantações bem tratadas, e lhe sobrará
tempo para ir com os filhos trabalhar dias
e dias nos vizinhos, ganhando dinheiro.

E o lavrador que, possuindo terras mais
ou menos desbravadas, como as que acaba-
mos de nomear, não usar arado o cultiva-
dor, está com toda certeza condemnado a
ficar sem o sifio dentro de pouco tempo,
porque ha de ser obrigado a pedir empresta-
do o que comer e o que vestir; e a única
salvação desta pena é o trabalho com esses
apparelhos.

O trabalho de todos os instrumentos, dos
quaes até aqui nos temos occupado, produz
taes benefícios, que é indispensável ter sem-
pre em memória — o que é que o arado,
a grade, o rolo e a enxada fazem no solo
das plantações, afim de cada um poder cul-
tivar as suas terras, guiado pela certeza do
que está fazendo, na defesa de seu inte-
resse".

Este ê um bom modelo de semeadelra. A cova para as sementes 6 aoerta vela tapa
ta que se encontra por baixo do deposito de sementes, c é fechada pelas enxadas ia-
teraes- A oda truise<-u da semeadeira, tem. por /im comprimir o terra que levo* ae-
mente. __" uma machina de grande utilidade, que não deveria laltar em ii.ii/_mo fu-

aenda. A tracção pode ser feita por urr>. $6 anima'..

Ottmorísirno
A RESPOSTA DO JOÃO

De volta da roça, o João
Encosta á parede a enxada,
E se dirige ao fogão,
A ver se está preparada

A boia, mas, Conceição,
Sua mulher, que é damnada
P'ra falar, lhe diz então:

"Êta bocea infomiadal

Qui ho.-ie mais cumilãol
A panela tá freveno
E ellè vai meteno a mão '*'

E o João, muito sereno:
"Muié p'ra fala é um raio;

Fala de Junho inté Maio!"

Altivo Tuindaue

(Formiga)

Novidade
Vk PIOTPSBÍ
CONSELHOS E SUGGESTOES

PARA FUTURAS MÃES.
(Prêmio Mme. Durocher, da

Academia Nacional de Medicina)
 Do Prof. 

DR. ARNALDO DE MORAES
Preço: 10JOOO

LIVRARIA PIMENTA DE
MELLO & C.

Rua Sachet, 34 — Rio.

Dr, Alexandrino Agra
CIRURGIÃO BÍNTISTA

1'articipa aos seus amigos o clientes que
reabriu o seu consultório '

R. RODRIGO SILVA N. 28

Leaim O TICO-TiCO, a interessante
revista dedicada ás creanças.

li _____ [_¦_¦ _3_fe

LAB. I.UTROTHERAP1C0-RI0

O hospede romântico
Ouviu-se um súbito grilo d8 terror, segrjl-

do de um baque fragoroso como si um Jarro
e uma bacia de louca se espatifassem de
encontro ao soalho.

Aece ndeu-se uma luz e o ladrão nüo se
poude oceultar.

Quo taz o sr. aqui? — inquiriu, >3ar-
rancuda uma horrível solteirona, erguendo-s*
na cama e encarando-o ameaçadoramente.

O homem ficou perplexo alguns ir.omen-
tos, mas uma idéa genial rolampeou-lhe ro
cérebro.

Não se alarme, minha senhora. Eu
sou o compositor da canção "Luar, bella-a
por mim . e penetrei aqui justamente para
verificar se estavam sendo cumpridas as
minhas instruecões...

>acrario
Elle — um monge meigo e velhq _¦—
Aos discípulos ensina
As virtudes do Evangelho,
Num halo de luz divina.

*
Fala tim altitnno: — "Prior,
Debalde saber eu quiz
Onde res'de o amor..."
E o monge, sorrindo, diz:

— "Das pétalas duma flor,
Colorida a rosicler,
Fez-se o sacrario do amor.
Os lábios duma mulher".

João Miveiro

ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS
patifes e todas as moléstias do apparelho gastro-intestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do P
Dr Benicio de Abreu. — A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio. e dos Estados. — Agentes

para todo o Brasil: ARAUTO FREITAS & Cia. — 88 Rita dos Ourives — Rio de Janeiro.
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Digestões d.ficei.., gastrites, dôr e peso
no estômago, vertigens, azia, enterites, he-

Professor
Geraes
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uma mania como qualquer outra. Não
ha discurso, não ha tópico de jornal
ligado aos alliancistas, não ha pales-

tra onde os oradores e escribas getulistas
não falem em revolução. Primeiramente, a
mashorca rebentaria por oceasião do reco-
nhecimento, pois segundo o propheta da Ga-
vea do liberalismo, sr. José Bonifácio, na
opinião do sr. João Neves da Fontoura e
de outros berradores dissidentes, o presi-
dente gaúcho seria eleito, mas o Congresso
Federai o esbulharia... Agora, porém, cer-
tas folhas já pregam abertamente que a re-
volução deve ser feita antes de Io de Mar-
ço, pois está evidenciado que o governo
"pretende fraudar as «leições"... Desneces-
sario torna-se acereseentar que o povo as-
siste a essas manifestações de desespero
com uma piedade commovedora, comprehen-
dendo que o intuito dessa gente é evitar a
vergonhosa derrota que o eleitorado nacio-
nal vae inflingir-lhe, naquelle dia tão dese-
jado pelos homens conscientes e altivos, a
tão negregado, antecipadamente, pelos trai-
dores e mentirosos da Alliança. O pátrio-
tismo dos tTasileiros que desejara a felici-
dade e o progresso da Nação que attente
nessas manobras ostensivas do desvairismo
capitaneado pelo sr. Antônio Carlos — o
maior responsável por todos os crimes que
se venham a commetter contra a, ordem a
contra o regimen.

Nesta época de mystificações e engodos,
nada escapa á solercla de certos espíritos
malignos, como o do sr. Antônio Carlos.
Vislumbrando no clero mineiro um aluado
vantajosissimo, dada a Índole catholica do
povo do seu Estado, e julgando poder se-
duzil-o a collaborar na sua obra demolidora
9 sediciosa, o presidente das Alterosas vem
de autorizar o ensino religioso nas escolas
publicas da sua terra. Essa medida — se-
ria insensato dizer o contrario — vae ao
encontro dos desejos da população. Mas,
por que motivo só agora, já no fim do seu
governo, resolveu-se o sr. Antônio Carlos
a adoptal-a espectaculosamente? Está claro
e patente, e nõs mesmos, linhas atraz, já
puzemos o caso nos seus devidos termos. A
autorização do ensino religioso nas escolas
cie Minas visa finalidades eleitoraes indis-
farçaveis, é mais uma armadilha do "salta

poclnhas" para embair os seus conterrâneos
menos avisados, que elie quer forçar a von-
tarem no candidato positivista Getulio Var-
gas, adepto da religião pregada por Aoigus-
to Comte e inimigo dos dogmas de Igreja
Romana. Emquanto procura illudir os ca-
tholicos mineiros com a sua devoção de ulti
ma hora, o sr. Antônio Carlos manda qus
as gazetas carlistas editem episódios .ma-
ginarios, attribuindo ao sr. Júlio Prestes,
catholico fervoroso, que educou todos os
seus filhos em collegios religiosos e que foi
fiscal, durante vários annos, do "Collegio
fi. L/uiz", do Itú, actos de profanação e sa-
crileglo em um templo do interior paulista.
Tsses processos do actual presidente de Ml-
nas dizem bem da extensão da sua capacida-
do diabólica, e mostram a que extremos de
ignomínia chegará para alcançar os seus
desígnios de vaidoso impenitente e sem es-
crupuios. Elie, porém, não perde por espe-
rar. A justiça divina ha do castigal-o por
essas iniquidades e o povo mineiro ha de
excommungar, ainda, o malfeitor que, um
dia, por infelicidade, foi guindado á supre-
ma magistratura do seu grande Estado,
para lançal-o num conflicto inglório e pre-
judicial aos altos e sagrados interesses da
colloctividade.

Élo 

I
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; I
DRDA 1

tWmmmmwmmmmmmmmmmwamsÊmmmm^

^g^/^v^^——<^* C- ii,F.'C'LiiL.IIJi^'MlIi1

Antes e depois das refeições
Para despertar o ape*í<e e activa.r a digestão,
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Preparada por SARMENTO BA-
RATA. Professor da Faculdade de

Medicina de Porto Alegre.

E' ÚTIL NA
NEURASTHENIA

ANEMIA
DEBILIDADE GERAL

ESCROFULAS
TUBERCULOSES
PHOSPHATURIAS

EM TODAS
CONVALESCENÇAS

E AS CREANCÁS

E REGENERADOR DA
CELLULA NERVOSA

A* venda: Araújo Freitas & C Rua dos Ourives, 88. e Rodolpho Hess & C, Rua 7 de Setembro, 61
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AKT1GOS PARA IODOS OS SPORTS
FOOTBALL — Camisas, cálices, meias,

shooteiras, joelheiras, beta3, bombas.
agulhas, etc.

TENNIS — Rackets, bolas, redes, etc.
BOX — Luvas, sapatos, etc.
VOLLEY-BALL — Redes, bolas pos-

tes, etc.
BASCKET-BALt — Redes, goals e

bolas"
BOLAS COMPLETAS PARA JOGOS

n. 5 — Rcx: 25$ — Sportic: 35$ —
Gregoric: 35$ — Sportsman: 80$ —
Mc. Gregor: 83$.

Pelo correio mais 3$ooc."CASA SPORTSMAN"
À .Jielhor de artigos para sports — Remettem-se cata- i
logos — RAUL CAMPOS — 25, Rua dos Ourives, 27. í

Rio de Janeiro !|

VERMIOL RIOS
SALVADOR DAS CREANÇAS

E* o unlco VermifugO'
Purgativo de composição
exclusivamente vegetal,
que rcune as grandes van-
tagens de ser positiva-
mente infallivel e comple-
ta mente inoffensivo. Pó-
de-se, com toda confiança,
administral-o ás creanças,
sem' receio de incidentes
nocivos & saude. Sua
efficacia e inoffensivida-
de estão comprovadas por
milhares de attestados de
abalisados médicos e hu-
manitarios pharmaceuticos.

A' venda em todas as
pharmacias e drogarias.

Depositários: Silva Gomes & C. Rua 1» de Março, 151, Rio.
^•¦N^N.

GRAÇAS A\S GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES
do DR. VAN DER LAAN

Desapparecem os perigos dos
partos difficeis e laboriosos

A parturiente que fizer uso
do alludido medicamento,

durante o ultimo mez
da gravidez, terá um parto

rápido e feliz.

Innumeros attestados provamexuberantemente sua efficacia
e muitos médicos o aconse-

Iham.

Vende-se aqui e em todas as
pharmacias e drogarias.

Deposito geral:
ARAÚJO FREITAS & C»

RIO DE JANEIRO

C s m e ã r t e — revistai excluisivamnieinilhe cSmematograplhiica.
— 12 -
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A VACCINA IMMUNIZA, DE VERDADE, CONTRA A VARÍOLA?
Um premio de 1 s es s a qyem o provar

Nos começos
do século passado,
a varíola flagel-
lou, de modo ter-
rivel, todos os po-
vos. Em compen-
sação, actualmen-

. te, se não fosse a
vaccinação obri-
gatoria, que faz
que fique latente,
na lembrança, a
enfermidade, nin-
guem pensaria
mais em variola,
como se faz,
agora, em relação
á lepra, á bubo-
nica e outras en-
fermidades infec-
ciosas, das quaes
se ouve falar, de
quando em
quando.

A vaccina data
dos fins do século
XVIII, e a vacci-
nação obrigatória
f o i generalizada
nos começos do
século XIX.

A conclu-
são " p o s t hoc.

ergo propter hoc", d? que diminuiu a enfermidade depois
da vaccinação, como conseqüência desta, aceita-se, lógica-
niente. Mas tudo o que se acceita, logicamente, nem sempre
é, por isso, lógico.

A conclusão poderia ser acceitavel, se a variola tivesse
reinado, terrivelmente, até que se fizesse uso da vaccina,
para diminuir, á medida que se generalizasse este preven-
tivo, e se noutro sentido, as cousas não soffressem nenhuma
alteração. Entretanto, não é isso o que se dá. Em primeiro
logar, a enfermidade da variola estava já em descenso,
muitas dezenas de annos antes que Jenner descobrisse a
vaccina. Da mesma fôrma, haviam diminuído outros fia-
gellos igualmente terriveis, como a lepra — para cujo isola-
mento existiam na Europa, até o fm do século XIII, 19.000
asylós — e a peste, da qual se estima que morreram, no
século XIV, na Europa, 25 milhões de homens.

Demais, operaram-se muitas transformações, relaciona-
das com melhoras na maneira de viver e maiores conheci-
mentos de hygiene.

Para a variola, se accentua. igualmente, um descenso
rápido, até o fim do século XVIII. o que coincidiu com um
conhecimento muito amplo sobre as questões physicas e uma
grande disseminação desses conhecimentos, que antes pa-
reciam impossíveis

* * *

A variola decresceu de .tal fôrma que. na Allemanha,
nos primeiros dez annos do secu'o XIX (quando já se co-
nhecia a vaccina, mas pouco se appÜcava). a cifra da mor-
tandade baixou á oitava parte. Ao mesmo passo que se es*
palhavam os conhecimentos de sanidade, tomavam-se medi-
das hygienicas enérgicas que confirmaram essa diminuição
e a fizeram continuar.

Não obstante, e diminuição não se effectuou tão rápida-
niente como se esperava, ao introduzir a vaccina como pre_
ventivo, o que tanto se e^giou. Ao contrario, manifestaram-
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se, ainda nos
paizes vaccinados,
as epidemias, se
bem que não da
maneira tão vio-
lenta. As epide-
mias, como as ie
1871-72, na Prus
sia, onde enler-
maram 420 000
pessoas, das quaes
morreram 129.148
(não obstante es-
lar a população
da Pmssia, devi-
damer.te vaccina-
nada), não se re-
petiram mais.

Até então, as
condições de hy-
g i e n e deixavam
muito a desejar.

* *; *
£' necessário

aceresceutar outro
factor, e este se
pôde atribuir co-
mo um mérito a
Jenner, por ser c
primeiro: é que
graças á vaccina
se chamou a
attençao sobre c

o facto que se pôde evitar a variola. Anteriormente con-
siderava-se a variola como uma enfermidade inevitável.

Entretanto, não foi só a prophylaxia, mas tambem s
therapeutica que soffreu grandes alterações. Certamente, o
tratamento que se dava á moléstia, nos princípios do se-
culo XIX, não era o mais adequado (assim como o actua
não o é, tampouco), mas comparado aos methodo bárbaro,
dos templos passados constituem já um progresso notável

Resumindo, vê-se que a introducção da vaccina coin-
cidiu coin:

1° — A desapparição da crença de que a variola era
uma enfermidade inevitável;

2o — Uma revolução nas condições hygienicas;
3° — Uma grande alteração no tratamento dos enfermos

da variola.
Estes tres factores são as causas, pelas quaes não se

pôde attribuir a diminuição da variola, tanto na cifra dos
enfermos, como na da mortandade no século XIX, á intro-
ducção da vaccina, somente.

* * *
Ha mais ainda. Antes da introducção da vaccina, de-

monstraram as autoridades a acção benefca da pratica da
inoculação. de braço para braço, actualmente prohibida peloseu perigo, com tanta certeza como o fazem agora, no se-
culo XIX, com os n.ganificos resultados da vaccina. E émuito curioso que, depois, se tenha chegado ao reconheci-
mento de que a vaccinação que pretende haver alcançado tão
bons resultados, durante estes annos, nos quaes já a vaccina
estava em decünio, "não tenha podido produzir effeito,
porque a lympha com que se vaccinava não era activa"!

dc
A lympha não é outra cousa senão o puz das ampolas
uma vacca que sobre a vaccina. Este puz contém
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o v.rus com que se injecta o homem
e que produz a erupção da vaccina.

Um virus é um germen de enfer-
midade, tão pequeno que não se pôde
observal-o no microscópio mais pode-
roso. Só se pôde reconhecel-o, pelos
.symptomas que origina. Mas, seja
como fôr, o virus é um ser vivo, que
não se pôde guardar por um tempo
indefinido, porque morre ou fica, tal-
vez, sem effeito.

A vaccina obtém-se na actualidade,
do gado bovino, inoculando-lhe um
pouco do virus, de tal fôrma que se
origina o maio. numero de ampolas
contendo esta preciosa matéria. A lym-
pha, assim 

' 
adquirda, é guardada e

uma pequena parte se reserva para
inoctnlar noutro animal, que, por sua
vez produz o mesmo, e assim, suces-
sivamente.

Algumas vezes, também se inoctila
em outros animaes. Depois de varias
inoculações, o viruas começa a mostrar
symptomas de degeneiação, e com o
tempo, um virus que, na sua origem foi
activo, feia, emfim, sem effeito. "

Em razão disso é que as lymphas
originaes que Jenner obteve, naquelle
tempo, das vaccas, com a vaccina
espontânea, e que tran.smittiram, então,
de momento para o homem, é que toda
a lympha que se usou na Europa, sendo
do anno 1820, havia degenerado de tal
modo que, segundo o testemunho do pro-
fesor Gins, director do Instituto de Vae-
cina da Allemanha, a maior parte das
vaccinações effectuadas naqueüe tem-
po, deviam considerar-se sen. effeito.
Actualmente, conseguiu-se annular esta
destruição, mediante um processo de
esfriamento, e assim, se pôde estar
seguro de oJ.ter uma lympha activa. De
primeiro, suppunha-se que uma só vae-
cina era bastante para immunizar o in-
divlduo, durante toda a vida. Depois,
sr.ppoz-se que são necessários, pelo
menos, duas.

Este periodo foi sendo diminuido
pata quatorze annos, conforme a com-
provação dos factos. depois para sete,
para cinco e, na guerra hispano-ame-
ricana verificou-se, pela pratica, que a
immtmização não ia além de seis se-
manas.

Que melhor do que isso pode de-
monstrar que a vaccina jamais imniu-
nizou? Ifirque. se seis semanas, foi o
ultimo limite fixado, também o era, na-
queüe tempo em que Jenner e o Centro
de Médicos proclamaram a immunidade
par. toda a vida.

Em realidade, nem sequer livra da va-
riola, pelo espaço de seis semanas, por-
que, durante aquella guerra, houve 737
casos de varíola, dos quaes 261 fataes,
apezar de se ter effectuado a vacc:na-
ção cuidadosa e systematica de toda a
tropa.

O Japão é outro exemplo. De accordo
tom a lei de 1874, reforçada ..cl.i dc
1885, a v:.ccina era obrigatória, durante
os primeiros seis mezes de vida; oti-ra
vez, aos seis annos, outra aos quatorze,

além da revaccinação, toda vez que se
manifestava uma epidemia de variola.

Os homens que ingressavam no Exer-
cito também soffriam a revaccinação.
Dava-se estricto cumprimento á lei. No
entanto, as estaisticas demonstram que
havia, desde 1889-1908, no Japão,
171.500 casos de variola e 48^000 mor-
tos, ou sejam 28 £.. E no anno de
1908, quando o Império devia recolher
o frueto da sua rigorosa immtmização,
a variola causou 18.000 enfermos, dos
quaes morreram 6.000, isto é, 30 %.

Não ha mais do que uma explicação
para os desastrosos resultados que teve
a vaccina, no Japão, e esta não pôde
ser mais clara: quer dizer que a vae-
cina não protege contra a variola.

O exemplo do Japão se repetiu na
Allemanha e noutros paizes.

* * *
A maioria dos representantes da me-
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dicina está disposta a confirmar que a
vaccinação protege, amplamente, contra a
variola negra e que constitue uma ope-
ração completamente' inoffensiva

Todo livro (15 medicina ensina ao es-
tudante que, uma vez formado, repete
ao seu publico. Mas disso nada se com-
provou até agora. Não ha uma única
prova sol da, nos annaes da medicina.

E se alguém pensa, em realidade, que
pôde proval-o, dirija-se a Lord Dysard,
o qual prometteu, em 1927. uma somma
de 1.000 libras esterlinas á pessoa que
possa demonstrar:

Io — que a vaccinação protege contra
a variola;

2" —que nenhum outro remédio pio-
tese contra ella;

3" — que a vaccinação é inoffensiva.
Até agora, não appareceu ningucra

para receber o premio.

HYGIENE E BELLEZA
Ninguém ignora, que a hygiene é a base fundamental

da belleza. Por muitos que sejam os attractivos com que
a natureza nos tenha dotado, não havendo também pul-
chritude, taes attractivos passarão desapercebidos.

Ha um elemento indispensável para o asseio, afortno-
seamento e rejuvenecimento da pessoa: o incomparavel e
fascinador

SABONETE DE REUTER
antiseptico, balsamlco e medicinal e o preferido de todas
as damas de fino e apurado gosto.

Únicos depositários: Sociedade Anonyma Lameiro,
Rio de Janeiro. i
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Qs &efe Êias da éSFolitica
O sr. Kpitacio, que pretende tocar em

Recite, na sua volta da Europa, Já agora,
ao que ao sabe. virá directo ao Rio. E so
a exploração "liberal" não o deixar saltar
«qul em pa/.. irá o nosso Juiz na CÔrte de
Jlaya jue mesmo a Argentina...

O que S. Excla. deseja ê fugir por com-
pleto ris impertineneias do bando de clga-
nos que. com o dr. Promessa á frente, quer
a todo custo intcressal-o nalguma "barga-
nha" em lorno da suecessão presidencial da
Republica. Os seguros informes que temos
a respeito dão-nos o grande compatricio co-
ino profundamente desgostoso não sô cora
a altitude a que seu sobrinho levou a Pa-
raliyba, como ainda ante as intrigas em que
o sr. Antônio Carlos tem procurado, atra-
vez de amigos, envolver o seu nome. Por
estas razões, resolveu evitar o encontro do-
sejado coin o sr. João Pessoa e bem assim
ser recebido pelos seus correligionários aqui.
Ao contrario do que esperava a gente da
"alliança". o sr. Kpitacio, dado por cila
como futuro chefe da campanha "solt dl-
sant" liberal, faz questão apenas de ser re-
cebido officialmente pelo governo dl Na-
Cão, paia significar publica e solemnemente
a sua solidariedade com ellel

Ficam, pois. avisados os nossos lnefa-
veis reformadores, revolucionários ou não,
que o ex-presidente desistirá de quaesquer
manifestações de sympathia que lhe preten-
dam promover... Suas responsabilidades
não so compra zem nesse contacto com mas-
carados. maxfmé quando representam a In-
conseqüência demagógica...

As attenções do paiz inteiro estiveram,
durante a semana, voltadas para Bello lio-
rizonte. O caso da suecessão mineira, em
verdadeiro "impasse", por vários dias, mono-
polizou-as todas, empolgando os espíritos.
Como o sr. Getulio. a Nação acompanhou
sob o maior interesse o desenrolar dos acon-
tecimontos, presentindo mesmo, atravêz dos
íios telegiaphicos, as horríveis aperturas" em
que se viu o artual oecupante do Palácio
da Liberdade. 13' certo que o presidente do
Rio Cirande leve. segundo os Jornaes, uma
Impressão mais fiel da tragédia, mercê dos
problemas de sua alma de candidato de
Minas ao governo da Republica. Ao seu
apparelho não faltava sequer a maravilha

> da televisão. Assim poude S. Excia. ter
uma imagem dos transes por que passou o
seu grande amigo, coin forças para "ele-

*rer" a elle, Getulio, mas sem meios nem mo-
dos de indicar o soa suecessor! Deante dis-
to. a lealdade do ex-secretario do Presidente
Washington -quasi se affirmava de novo, es-
crevendo-lhe uma outra carta, desistindo de
sua candidatura... O sacrifício do "orgu-

lho antíradino" era, na realidade, grande
de mais: — não devia exigir-lhe tantoI

Atina', as cousas sempre se accommoda-
ram... Com difficuldades o caso teve sua
solução. Bôa ou má não Importa: o es-
sencial era sahir-se daquella terrível con-
jcctural O sr. Antônio Carlos já não po-
dera supportar realmente a provação por
mais tempo... O herôe "liberal" suava
¦Miguel Aliás, si morrer amanhã o extra-
ordinário oieador desso ineditismo político
em Minas, em desconto d-í seua poecados,
poderá dizer que, sv trahiu amigos, intrigou-
os, desunio-os. teve também o seu castigo
e, sem sahir do logar percorreu, ali mesmo
toda uma infindável via dolorosa! Aquella
semana foi. oomparand ma.l a semana da
sua Paixão...

Já concederíamos ao Sr. Antônio Ordos
o direito de negar toda a sua vida, dizendo-
so liberal. O com que de boa mente não
podemos concordar, é com o facto de tal
acontecendo, continuar elle, não obstante, a
agir como se não fosse! Bem se poderia
ter dado com S. Excia. o caso d'aquelle
celebre cavalheiro que depois do velho se
fez ermitão... Esta metamorphose. sem
duvida maior que a do Presitente de Minas,
foi comtudo criada e acceita. Por que?
Certamente pelo facto de não ter o diabo
mandado lavrar, sinão também por obras.
Ora com o Caliban das montanhas minei-
ras deu-se exatamente o contrario: nello s5
as palavras é que soffreram modificações,
porque os seus pensamentos e actos. conti-
nuam cs mesmos, sinão mai3 diabólicos

ainda... Nestas condipões o que se concedeu
a Lucifer valetudinario, não logrou o neto
da estatua, apesar das cãs que lhe povoam
o craneo e dar-lhe á figura Shakcspeare-
ana mais ares de Hamlet caduco. ¦.

Si o "ser ou não ser" 6 oj lemma dessa
vida que de futuro vae) por os nossos his-
toriadores e críticos políticos em difficuldades.
como se poderá em consciência chamar
uma simples sombra de homem de liberal ou
outra qualquer cousa? SI o seu liberalismo
e sentimentos democráticos não fossem na

verdado .uma farça meia cômica, não teria
ello contrariado da forma por que o fez a

vontade do povo mineiro que por todo os
modos lhe declarou querer; o Sr. Mello Vt«
anna para ecu substituto.

Larga~m&... Deixa-me Gritar!..
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Xarope São João
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS 00 PEITO.

COM 0 SEU USO REGULAR:

1.° A tosse cessa rapidamente.

2." As grippes, constipações
ou defluxos, cedem e com ellas
as dores do peito c das costas.

3.° Aliviam-se promptamente
as crises (afflicções) dos asthma-
ticos e os accessos da coquelu-
che tornando-se mais ampla e
suave a respiração.

4.° As bronchites cedem sua-
vemente assim como as inflam-
inações da garganta.

5." A insotnnia, a febre e
os suores nocturnos dcsappare-
cem.

6." Accentuam-sc as forças e
norntalisam-se as funcçôes dos
orgams respiratórios.

0 XAROPE S. JOÃO E A GARANTIA DA VOSSA SAÚDE

\LVIM & FREITAS — CAIXA POSTAL 1379 — SÃO PAULO
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PELO CONSELHO

Em fóco a autonomia do Districto.
De lança em riste veiú á liça cm

pról da joven e bella Dulcinéa o Sr.
Mendes Tavares.

Mas logo um homem baixo, gordan-
chudo, atarracado procura moderar-lhe
o enthusiasmo. Era o muito illustre
Sr. senador Lopes Gonçalves a dizer
como as cousas se passam fóra do
Brasil.

Foi assim que a justa se abriu.
O lidador íica no campo a espera que

Outro "vaHente" com clle queira me-
dir-se.

Deu para pouco o que primei/o lhe
veiu ao enconrto. Para pòl-o fóra de
combate bastaria repetir-lhe esta sen-
tença que, nascida no proprio Senado,
outr'ora esteve em voga — "o simile
não é igual". Se lá é assim, nada im-
pede que aqui venha a ser de outro
aiodo.

Não serão arremeços de literatura
jurídica norte e sul-americana que des-
montem o senador carioca.

Elle só começará a sentir pouca fir-
meza nas estribeiras quando lhe pedi-
rem que ponha a mão na consciuencia e
diga se o que a ininterrupta historia do
Conselho está a impor, como medida
de salvação publica, é a ampliação ou
a restricção da autonomia.

E' bella e generosa a idéa, não resta
duvida, mas d'ahi a ser pratica, vae
muito.

? + *

O Sr. Mendes quer, por exemplo,
dar ao Conselho o direito de crear li-
vremente en-.pregos na Prefeitura.

Seria uma calamidade.
Não sabe o que, apezar de tolhido

nesse direito, tem a tal respeito perpe-
trado o Conselho?

Ignora a desordem que essa corpora-
ção, para servir a seus interesses elei-
toraes, tem trazido ao quadro do íunnc-
cionalismo municipal?

Não é do seu conhecimento que ali,
sob a falsa allcgação de uma se-
juelhança de denominação de cargos, já
se chegou a equiparar todos os portei-
ros, ate os de minusculas escolas, ao
porteiro geral da Prefeitura?

Será, porventura, novidade para
S. Ex. que lá. sob o desgraçado eu-
phemismo da "equiparação" dos inspe-
ctores escolares aos engenheiros de dis-
tricto, foram, com manifesta, flagrante,
insophismavel violação da lei. augmen-
tados os vencimentos daquelles func-
cionarios?

Não vê o illustre caiu,  da auto-
nomia do Districto que esses factos
apontados são apenas um ligeiro chu-
visco, uma garoazinha no dilúvio de
desmandos que o Conselho tem feito
cahir sobre a administração publica.

Não dá com os desatinos a que che-
garia o Conselho se, legalmente, lhe
coubesse a liberdade de metter na Pre-
feitura todos os seus apaniguados?

* * *
E' certo que de muitos desses atten-

tados o maior responsável é o Senado,
que, para fazer boa cara a pedidos, re-
jeita os mais justificados vetos com que
os Prefeitos têm procurado oppôr bar-
reiras ás inconsciencias do Conselho.

Mas também é certo que outros vetos,
por falta de padrinho, são, ás vezes,
approvados, e isso já minora um pouco
os malefícios.

Se esses vetos viessem ao Conselho,
nenhum cahiria.

Continuem, pos, no Senado que sem-
pre sustenta alguns.

Dos males, o menor.

Não, senador. Nem pensar nisso.
Se não está convencido do perigo de

dar ao Conselho o direito de entrar
pelas repartições municipaes e pejal-as
de afilhados, lance os olhos para as
actas do Conselho, e ha de ver que,
logo em seguida ao dia em que foram
augmentados e regularizados os venci-
méritos do funccionalismo, com sacri-
ficio do contribuinte que, para isso,
teve os impostos augmentados, começa-
ram a apparecer novos projectos des-
organizadores do que se acabava de
fazer.

Eram as famosas "equiparações" que
voltavam.

Agora mesmo o illustre senador po-
derá encontrar lado a lado um tiro en-
gatilhado de novo augmento de venci-

.mentos e outro de "equiparações" que
dariam em duplo augmento.

E' a gente assim tão fácil em fa-
vores que S. Ex. quer dar toda a li-
berdade?

Se não tem outro pessoal, para lá,
deixe, então, dormitar a sua idéa até
que seja opportuna.

Agora, apezar de melhorado o Con-
selho em consequencia da ultima re-
forma eleitoral, talvez não passem de
me:a dúzia, das duas que o formam,
os intendentes que deixam de rezar pela
cartilha do Sr. Jeronymo Penido, e.-te
versiculo: "se para augmento de uma
parasita na minha collecção for preciso
destruir uma floresta, que se destrua a
floresta".

Aqui, se não fòra o respeito ao sen-
tido figurado, que é o mais conveniente
a taes preceitos, melhor seria dizer —
um parasita — e, em attenção á pa-
ciência do leitor, melhor será pôr ponto
final.

A estas horas jü. não ha quem duvide do'peso" dos chamados liberaes... A:„ lousaa
mais Imprevistas lhes fêm acontecendo,
com uma regularidade de pesmar! Haro é
o dia em que não se regista pels menos
um facto denunciador de sua falta de sorte.

Ora é uma carta malfadada que apparece,
transtornando os seus planos, ora um dis-
curso infeliz que os incompatibilisa com os
seus poucos sympatliisantes — Quando isto
não acontece, sursom em seu logar as adhe-
cões daquelles poucos elementos que elles

contavam, aos candidatos naclonaes. Uma
destas so ia dar em Minas, com o mani-
festo do Sr. Francisco Salles a seus amigos
no Estado, corjcitando-os a abraçarem a
candidatura Juilo Prestes — Nir.guem de-
certo desconhece, entre nôs, as ligações do
ex-ministro da Fazenda do governo Hermes
com o acftial Presidente de Minas. Ligam-
nos sabidamente os laços que prendem o
creador â creatura. Pois o autor dos dias
políticos do sr. Antonio Carlos, que atft
hontem tinha como a seu lado, pelo menos
ra questão das candidaturas ao Cattete, aea-
ba de se declarar também contra o sea
afilhado. E o fez num documento em que
mais lima vez, se evidenciam o equilíbrio e
n lucidez do homem que teve na chefia do
crnndo Estado talvez um erro imperdoável:
articular o sr. Antonio Carlos no. corpo da

política mineira, que elle, mais tarde, viria
pela sua desmedida ambição e a sua insi-
dia, a comprornetter tão seriamente.

Foi, sem duvida, a consciência dessa res-
ponsabilidade çue levou agora o velho chefe
mineiro a attitude qce acaba de assumir
ante os desvarios do seu antigo púpillo. E
quem nos garantirá, acaso, que elle não
finde, por se ir posternar de novo aos pôs
daquelle que o creou?. •.

A reforma do Regimento da Camara dos
srs. Deputados não agradou os setis agita-
dores. Estava na previsão geral o facto.
A "esquerda" contou até hoje com as fran-
quias que lhe concedia a lei da casa como
uma das armas a menejar contra o governo,
sinão mesmo contra a Nação. A prova i

que a sua própria lei do meios vinha sendo
sacrificada ali, em favor da polltlcaiha des-
sa nova e estranha especie de liberaes que
descobrimos na fama política. Caracter!-
sam-se os seus membros pela rfiais inconse-
quente loquacidnde. Todos os problemas têm
para elles a chave fnaglca nos seus discur-
sos, genero orador, popular, que é como
quem diz chapas de gramophone.. . D'ahl
não se satisfazerem nunca, 011 causarem,
para consolo dos ouvidos do próximo.

Trabalhar de verdade, examinando e.cor-

rigindo a serio a obra orçamentaria, é tare-
fa que não foi feita para elles. O que sa-
bem tão somente esses heróes é demolir o
que os outros construíram, sinão «;ites di-
vertlr as galerias. Neste terreno ninguém os
excede. Vejam-se, por'exemplo, as scenas
do mais franco e absoluto desrespeito a que
se entregaram o sr. Luzardo e outros, pro-
duzindo discursciras paralellas aos oradores
a quem a Mesa concedeu a palavra! A
tanto vae o irreprimível desejo de falar da
tal phalange "liberal". De falar, não será
bem o caso, porque o que essa gente sabe,

em ultima analyse, t- fazer barulho. Ales-
mo porque dar murros nas mesas, bater
com o pé e jogar soccos só é falar na lin-
guagem dos chamados lrracionaes. ..

O catholiclsmo do povo mineiro não con-
tava, do certo, que a commissão do "P. R.
SI." lhe désso para votar um nome infenso
ao seu credo religioso. E qi.al não foi a

nua surpreza verificando que o "seu" can-
didato, segundo o discurs do sr. Antonio
Carlos, era apenas um protestante!

O coronel Olegario Maciel, como teda a
sua famlia, em ratos, professa a religião âa
Luthero — o frade rcbeilado contra o po*
der do Tapa.
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rURODONAL
combate a gotta

Gravella
Sciatica
Artério-
Esclerosis

"O Urodonal" Fabrica-se
em Granulado e

Pastilhas

Grandes Prêmios

Etablissements CHATELAIN
bis, Rue de Valendenues, PARIS

e todas as pharmacias

O Urodonal acaba com o suplício dos regimes e permitte os excessos da meza.

Depositários exclusivos no Brasil: ANTÔNIO J. FERREIRA & CIA, «— Caixa postal, 624
AVISO: Recusar todo e qualquer producto CHATELAIN que não tenha a etiqueta AZUL assignada "FEIRREIRA^

e cujos prospectos sejam em lingua estrangeira.
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1SSSLQ
A alguen
Depois de um „*-^w .«> uc mudez,
Abr.ste o peito ao meu affecto antigo;
Que sempre firme, em tão cruel castigo,
Sabe mostrar o amor que não desfez.

Já me feriste e muito de outra vez,
Me abandonando num fatal jazigo...
Agora vens de novo ao meu abrigo?
E:s-me, curvado, aos teus tyrannos pés.
Faz, pois, de mim aquillo que quizeres...
Se muita dôr e muito mal fizeres,
Por meu affecto tudo eu te perdôo.
Podes varar-me com punhal tão rudo,
Podes deixar-me num segundo vôo...
Por meu affecto eu te perdôo tudo.

Uma. cidade toste
Deram-lhe o nome doce de Antonina,
Mas não merece um nome delicado:
Em cima um céo deserto, um céo fechado.
Entre nuvens, coberto de neblina!

Apraz-me vel-a entanto, socegado,
Vou passo a passo e paro numa esquina.
Lençol é a neve assetinada e fina,,
E toda esta montanha um cortinado!

E' mais tristonha do que um cemitério!
No céo de chumbo Venus escondida,
Nervosa e triste, palüda e sombria L...

O próprio vento é lugubre e funerio.
Aqui se vive sem viver a vida,
Aqui se morre sem viver ura dia!

¦i

(Curityba) Altamirando Silveira (Antonina) César de Magalhães Couto

imtm CINEART II

A maior, mais luxuosa e mais completa revista cinematographica do Brasil, man-

tendo em Hollywood correspondente especial e exclusivo..
-v-.-. fdwnwAnJwvwwywv'
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A EQUITATIVA dos Eslaios

Unidos do BRASIL
vsATwvwuwwvnftWi

SÉDE SOCIAL PROVISORIA :

RUA SACHET, 27 - RIO DE JANEIRO

(EE4FICIO DE SUA PROPRIEDADE);

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida eto segurado

93° SORTEIO DE OUTUBRO DE 1929

177.126—José Vicente dos Santos., São Paulo-Serglpe
116.<42—Ellzeu <Je Campos Mello.. Ponta Grossa-Paranâ.

S*—157.818—José da Silva Dantas „Hio Branco-Arare
151.980—Heitor Pereira Líberato... Itajahy-Sta. Catharina 7»-
118.471—Domingos de Arauo Mello Maceiô-AlagOas
185.098—Hugo Francisco CarlosDornsbusch Rio Grande-R. G. Sul
191.853—Joaquim Bentes de Souza Belém-Parâ
198.478—Itaymundo Hemeterlo de

Oliveira Britto S. Luiz-Maranhão133.008—José Estevão dos Santos S. Bernardo-idem127.266—Fructuoso Pacheco Soares Floriano-Piauhy161.625—Calixto Alelat Idem-idem105.917-^João de Deus Cavalcanti., Fortaleza-Cearâ
106.562—Paulo do Aguiar Idem-idem
179.316—Ascendino Ferreira de Car-valho S. M. do Veado-E. Santo153.584—Nicolau Senna Morro Yenus-idem194.019—-Antonip Teixeira Sobrinho Conquista-Bahia165.538—Antonlo da Silva Porto.. Jequié-ldem 9».153.457—Manoel Acrisio Xavier Be-zerra  Ilhêos-ldem123.011—José Gomes de Mello Recife-Pernambuco.
136.536—Carlos von den Steisen.... idem-idem184 .468—Marcellino Ferreira deAzevedo Idem-idem138.051—Arthur Guedes Tavares de aMello Itambé-ldenl151-44.9—José Ribeiro Sal-

gado Júnior Conservatoria-E. Rio128.319—Acylina de Campos Nunes Arrosal Sant'Anna-Idem—129 .456—José Augrusto Alves....... Barra Mansa-idem197.327—Manoel Cândido da Rocha Santa Thereza-Mem133.665—Plinlo de Carvalho Amparo B. Mansa-idem103.496—Álvaro Francisco Ribeiro Alllança-idem#•—128.207t—Antonio Damião de Carva-lho Capital Federal124.362—Augusto Gnigon Idem168.694—Mario Limoeiro Idem109.847—Alfredo de Carvalho PlntôOsorio ..., idem145.200—Antonio Marques Gonçalves Idem174.838—Gabriel Ferraz Rego Idem193.079—Júlio Mendes Alvos..,,",.' idem4»—136.007—José Antonio Pires Idem8*—114. #03—Darke Davld Bhering deO. Mattos Idem111.620—(Manoel José I-.ebr.1o Idem
141.980—Ignaclo Malheiros da Fon-seca Idem170.640—Armando Duarte Corria.. Idem186.144—Antonio doa Santos Olicei- 17»-ra Júnior Idem#•—171.807—Jorge de Almeida Monjar- 18*-d!no Idem190.472—José Antonio Vieira. . .j .. Idem

e 18 sb

II»—:

12o-
13o-
14°-

15o-
16»-

195.122—Henrique Horta, ie Andrade Caratinga-Mlnas Geraes
125.404—Olympk» de Oliveira Tel-xelra Manhumlrhn-idem•180.533—Octaviano Davis B. Horlzonte-idem
169.056—Ant.nio Theodoro de OH-velra Prata-idem-152.984—Jusoeltno Barbosa B. Horizonte-Idem
187.514—Affonso Theodoro da Costa Dores do Indayâ-ideB*155.539—Daniel da Rocha.... Tombos-Minas Geraes171.964—Raphael Savlno 191.707—José B^ Gonçalves de An- Bicas-idem

dade Corintho-idem161.888—Fábio Justen 196.855—Christino Rosa do Nasci- Rio Aclma-idem
mento Arary-Idem160.326—Mario óo Carmo Rocha..., B. Horizonte-idenl

197.303—Dlysses de Castro Divinopolis-idern
163.910—João Washington Silva..... Ferro-idem
199.590—Tuflc Neme Sacramento-ldem-189.446—Olavo Santos Araguary-idem183.090—Aristides Franga Conquista-idem
174.931—Baptista Noce B. Horizonte-idenl
186.232—Cyro BorjaJ e Silva
186.234—D. Maria Gonçalves de Ifeiâ-ldem

Queiroz Sta. Luiza Carangoia-h*183.809—Amadeu de Barros Saraiva S. Paulo-S. PaulQ.-121.092—Nestor Antunes Baurú-ldem133.395—Raphael Stanzione Rio Claro-idem120.366—Deocleciano Costa Santos-idem141.453—Alfredo Blum S. Paulo-idem
193.093—Luiz Gal-v3o Cazar Idem-idem
190.099—Augusto Clnquinl Idem-idem193.822—Antonio Júlio Carlettl..,. Omparo-idem
140.736—Antonio Bento Vtdal S. Panlo-ldem-194.721—Cyro Laudanna Loureiro.. Idem-idem-198.731—Arthur Purificação idem-idem-171.70Í—Francisco Barone Idem-idem176.406—Nicolau Jorge Idem-idem
158.441—Sylvto Guimarães Santos-idem-186.126—Aristides Carvalho-164.823—Floriano Rodrigues de Mo- Araraquara-idem

raes S. Paulo-idem
192.291—Edgaitfo de Azevedo Soares Idem-idem
141.873—Mario Brandão Matdonade Idem-idem
184.208—Nauman Morgulis 
194.475—Bcnedicto Carneiro de Cas- Idem-idem

tro Ria Preto-idí.x
195.536—Manoel Lourenço ........ Barretos-tdem176.436—Francisco La Regina .... S. Paulo-idem
195.159—Clemente Teixeira da Silva-122.669—João Baptista de Mello Pel- Idem-idem •

xoto S. C. Sio PardO-iáenl-134.992—Antonio Pereira Ignaclo.. S. Paulo-idem
181.443—Querlno Gastaldi Catanduva-idem191.755—Rocco Peta S. Paulo-ldew»

I
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PROPHETAS M
No Brasil, os políticos que querer»

(conquistar popularidade, só encontram,
até agora, um systema: pregar a rege-
neração.

Durante, dois, tres, cinco, oito annos,
b paiz caminha muito bem. A não ser
um ou outro pio das opposições syste-
maticas, cultivando picuinhas e micro-
bios derrotistas, tudo marcha no melhor
dos mundos. Um dia, rompe a luta. Por
isso ou por aquillo, a illustre companhia
se desavém. E pulam para o campo dois
grupos. São sempre os mesmos: um do
governo, para o qual tudo continua a
marchar, normalmente, como dante.
outro, que vê a Pátria á beira do abys-
mo e propõe-se a salval-a.

E' sempre assim. Não muda nunca.
Não varia em nada. Em toda campanha
politica, o Brasil está á beira do abys-
mo. A nau do Estado naufraga. A Re-
publica perece. O regimen é assassina-
do, na sua essência. Depois, as lutas
passam. Os regeneradores não conseguem
nunca vencer. Marcham para o ostra-
cismo, fazendo tremebundas prophecias
muito mais negras do que as do Pro-
pheta Enoch, da Gávea.

E a nação continua a florescer, mes-
mo á beira do abysmo. £ a Republica
é a mesma de sempre. E o regiracn
•eaçparece são e integro, Algtmm tem-
po depois, Tão regressando es Messias,
«fo ostracismo, com uma coroazinha dc
naartyr que elles queimam, com todo
prazer, nas azas do novo Governo, quai-
io as coisas promettem. •«

Esta campanha não podia iugir a
regra geral. A Alliança, por força de uso
e do determinismo histórico, tinha que
ser um partido de salvadores e de pro-
phetas uma espécie de Exercito da sal-
vação.

Prophetas, sim. A época é delles.
Desde que a Alliança appareceu que em
toda parte, se levantam vozes, reivindi-
cando a primasia de sua annunciação,

Actualmente, estão em campo, dois
adversários que se desputam ferozmente

a gloria
Assis Brasil o S. João Baptista o me-

sias gaúcho. Mas ha uma corrente fór-
tissima que joga em Laureano Ojeda o
propheta da Gávea.

Seja, como for, a verdade é que a po-
Çtfca está abarrotada de Messias, de
prophetas e dispulos.

E' tuna éra sagrada. Só se fala em
milagres, em promessas do céo.

Um dia, as trombetas do noticiário
publico annunciaram a nova sensacional:
Minas uniu-se ao Rio Grande.

E mais: os Libertadores se uniram
aos republicanos, E quando os olhos pro-
fahos procuraram preserutar a intimi-
dade desse conubio tão extraordinário,
es crentes bateram a mão no peito, pn-
seram os olhos...no tecto do Palácio
Tiradentes (que tambem tem estreitos,
como o sé*o) e esclamaram:

— Milagre 1 Milagre I

* * *
E os cegos passavam a ver. E os sur-

idos ouviram. Falaram os mudos. Os pa-
ralyticos andaram. De um instante_ para
outro, foi aquella enxurrada formidável
ide1'milagres. O Sr. Authur Bernardes, p

POR LEÃO PADILHA

Sr. Borges de Medeiros, o Sr. João
Pessoa, Epitacio — tudo isso illumiuou-
se de uma fé liberal.

A luz divina tocou as almas mais es-
curas e foi até os vermes mais humildes:
Mendes Tavares converteu-se ao novo
credo.

Resuscitaram os mortos: Seabra vol-
tou á evidencia da politilica federal.,

Os mudos falaram: o Sr. Assis Bra-
sil deu entrevistas, e a bancada mineira,
na Câmara, poz-se a discursar inclusive
as barbas do mano Bonifácio.

Ourivam os surdos: Minas está ti-
n-indo (Baptista Luzardo-Indigesto-op.
64. Vg. nil).

O paiz, encheu-se de Bons Ladrões.
Na hora do Christo morrer não ¦¦haverá
cruz que chegue para unificar os ladrões
que esperam subir o Calvário, com 9 Sr.
Getulio Vargas. E emquanto isso, os S.
Joões Baptistas — prophetas do fogo-
atiçam a labareda dos enthusiasmos bel-
Kcosos.

Neves da fronteira guincha:
Patas de cavallos l Venham as pa-

tas e as lanças.
Flores da Cunha estentora:

Eu não vou degolar: Quero sô ftt-
«lar...

Baptista Luzardo ronca:
Havemos de vencer isso, sem que

seja a fogol
Assis Brasil guincha;
—• Sangue 1 Eu quero « sangue 1
E Mauricio de Lacerda esbraveja:

A Nação é um vulcão 1 (Só p'ra
rimar...). A Nação se converte em la-
vas inflamadas, para destruir todos os
(yramnosl

Cheira a chamusco. O Brasil parece
um churrasco de 8 milhões de kilome-
tros...

O povo só tem um remedio: àp-
pellar para o Corpo de Bombeiros..» •

Quando o Divino Mestre Antônio Car-
los (até agora, o povo ainda não des-
cobriu bem quem é que vae salvar ò
Brasil: se é o Sr. Antônio Carlos ou o
Sr. Getulio Vargas) quando o divino An-
drada chegou ao Rio, levaram ao Hotel
onde elle se arranehou, üa maça. Den-
tro delia, estava um trapo de gente que
mal se mexia.

Mestre! '— Gritou o trapo de
gente — MestreI Não me conhece?
Sou eu: o Tavares Cavalcante. Fazc-me
ir para frente, eu que creio tanto em ti.

O messias poz a mão sereníssima sõ-
bre o triste molhambo:

Em verdade, se tu tiveres fé, ainda
poderás brincar em trapezio e fazer
todos equilibrios na corda bambo.

O pobrç ser procurou levantar-lhe a
fé, o ardor cívico.

Então, o Messias falou:
Em verdade, em verdade, eu te

digo, Tavares, que não vaes lá muito
bem das pernas.

O paralytico não andou. Mas passou
a arrastar-se. Outro dia, elle contou a
gloria do Senhor, fazenda a apologia da
vaia.

Altos e impenetráveis desígnios. da
Providencia •..
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E os matracas sagrados continuam á
matracar. .

Brasileiros, se amas á tua Patr3,
vota em Getulio Vargas I

E os jornaes assopraram a tuba nova!
Abram alas que vae passar Anto-

nio Carlos, o homem que vem salvar O
Brasil!

Os jornalistas da Alliança não fazem
outra cousa senão regenerar o regimen
C jejuar, rogando pela alma dos pecca-
dores. Um fervor divino sacode os co-
rações, e sacoleja as almas. O ambiente
é de milagre. A hora cheira a redem-
pção. E entre o clarão vermelho da ora-
toria pyrotechnica, passam cartazes
eleitoraes, onde o Sr. Dornello Vargas,
com um ar de Donzella de Orleano, cá-
valga um "pingo" nedio, gordínho que
nem o cavalleiro — um Don Quixotezi-
nho, engraçadinho, em um rostinho meia
amuado porque não figura em pose his-
torica o seu Sancho Pança o inefíavel
Joãozinho Neves da Fronteira.-».'

Como é de praxe, no drama da vida,
Paixão c horte de todos os Messias, tem
que figurar um Judas. Eu não faço 4
Alliança a injustiça de suppor que efle
não os tenha nas soas fuleiras tão fiem
sortidas. Mas é necessário um Judas, a
caracter, completa, perfeito. i

Prevendo esse pequeno pormeaor, aos
deixamos aqui, gratuitamente, este an-
núncio.

— Precisa-se de um Judas em condi-
ções, com todas os caracteristicoi ne-
eessarios. Quem as tiver, é favor nSo se,
apresentar. As medidas estão com o. Sr,
Getulio Vargas.

Eoi monte de toar.
A casta lua — astro da saudade -•»
Alma de luz serena
Soíntilla docemente
Sob a anllada TJmbelica.

Que seduecão!
Oh! que magia!...

O Armamento
ã o palco augusto de Urania^
Onde o esplendor sublime
Bos astros se revela.

— E tu, oh! doce amada,
Em noite assim, encantadora e bell*,
VJeste gazil e sorridente; .
Tinhas na bocca o sello que cingla
Nas noites medievaes a bocca ardente
Do amante febril
Debruçado á janella»

Beijei-te com fervor;
Sui'líme e terno aperto
De lábios a gozarem do concerto
Do claviçordio rubro dos Desejos. •

E a lua que se orgulha
De ser, eternamente, pura
Ao ver-nos abraçados.
Em tio grande ventura: ....
Esconde a face pallida
Ao estalar'dei nossos beijos!...'

Penha de Franca, 1929.
RAMiaO MONTBNKGBa



amaino

¦! 1

si Mais vale prevenir... >*
Lembre-se que o mosquito póde
emboscar-se em seu lar. Evite
N.

uma surpresa, immuní2:anda-se
com «Fm».

m
Compre uma lata e um puiverl***»
zador de FUí hole mesmo,

m mmm'~^^mx
Hahc» RtoiornAo» ^jp&»*^ ^v¦ tf*"*?»"y_L_S

Para a protecção do publico, o Flit vende-s*
somente em talas fechadas

"A laia amarella
tom a faixa preta'*

so-íp



O MALHO
RIO DE JANEIRO, 26 DE OUTUBRO DE 19_W

ANNO XXVIII NUM. 1.415

EM DESESPERO DE CAUSA

^i^^^B^^^SH v/flk <^zzz^ j y \_\_\_\\_\_\ P§«És

ELLA — Isso, não! Isso prejudica o credito do Brasil lá fora.
ANTÔNIO CARLOS — Não faz mal. Publique asst;n mesmo. A Alliança precisa de assumpto.
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INTERNACIONAES
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m\ ____ ^_B ____r _____E____b
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i __i ____¦ ^ü____________i _____r^f ¦¦" ___¦

I ______i_______m*-^I 1 BL__
___________* ¦ ________f _k_BI____.v ¦ ^^____l ____¦ '' ___

___L ______________ _______n_hs__J^^^_1
______ _¦______»

___r l _D

Um 'macaco do jardim de Washington, Miss Nina Craig, typo de belleza, que Os palpites do grande campeonato em
' 

que se abana durante os dias de venceu o concurso da que tomou parte o team de Salta, de
calor. Califórnia. Buenos Aires.

'M  U____il li mMfmm __________ ímwM Wk
Na porta dà BibUotheca do Colégio Holyoke, de. South Hidley, nas proximidades dos exames. —A' direita: uma Diana

in oderna com os seus cães, numa praia americana.

(________ 

___.'Íl_P^^^__H_v^ __/ l _» i JtsmmTmJ mtMA

K^___VC_fi_&_2_l B»? .*F^ d '_í._ __.'_____¦
'',•¦' y _¦_¦ W/' r ' -tV* 

/ 
B______l ____¦

_*i _____ *___É__^^_i__ -—Ji

Governadores de vários Estados norte-americanas reunidos durante o XXI Congresso de
Gtentadores, reunido em New Lonáon — Connecticut.
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«4 VERDADEIRA "DEVASSA" DO BANCO DO BRASIL
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NICTHEROY
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0. '

membros
do f

Congresso
Agrícola
Popular

110

Sacco
de São

Francisco

i-4 * ? ** ** ' 
_E_. *__ *

o
professor

Dr. Abreu
Fialho,
orando

na
Associação
Fluminense

de
Medicina.
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_¦ !<*_.__¦ í^ví^ r^Wí/ ' II lípllx ^ lÜ ¦ I I '.1

_ J ' n I í. BtÂ_J=3W5i35ÍI IU Wfl
kçVSSBSSZ*^ ^^^^B
¦S^^" Representantes do 7° Congresso Agrícola c Popular, nq
\\W Palácio do Ingá, cm visita ao Presidente do Estado.
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PHOTOPHOBIA
^¦i _¦___ "TH
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----- II r ^ T ^Lf^
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1ÍN____i _# 
~""^%~":': .-¦';-;'W 1

?S^ w ^H ., :W 1

§__;'''.'. - ...*^« J -^^._ HDH
//?C— — O1" escuridão c essa, "seu" doutor?_
.-IXTOMO CARLOS — Não me fale, Jeca. Já nem posso ver o sol.
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EM PORTUGAL
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._ chegada do ministro do Interior da Allemanha á Lisboa, em avião
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___________

Durante a festa marítima realizada no Estoril com a presença dos pescadores de Povoa do Varsim

mm\ _B6__i__r *^f^_________________T'^___: ____*!¦<%¦ ___r-w ^^_—- . fltap _JM-_v _____¦¦
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Aviadores portugueses e franceses no Campo de Aviação de Cintra
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ISSO
amaino

É QUE É LIBERDADE!
(Foi expulso de Minas Geraes um jornalista, adversário da Alliança dita L:bsral.)

ANTÔNIO CARLOS (discursando) : — ...E, acima de tudo, como cidadão que se orgulha de ser um verdadeiro
democrata (•/)_ farei respeitar toda a manifestação de pensamento e darei á imprensa que me combater ampla liberdade
para analysar e discutir quaesquer actos por mim praticados.
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E S O N B A 19

A. AL.L1ANCA "LIBERAL" — E' como você vê.
Jeca. Os D. Qttixctes me sobram. O que me falta é um
Saneho Pausa, um sujeito de bom senso!...

F A K I A N T O CARLOS o o C

i —j™-. ma ^Sw?'

.que, anda creando serpentes, para. depois, ser devorado por cilas!.
— 28 —
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0 Dr. Arnaldo d-e Moraes, que além de professor da nossa
Faculdade de Medicina c o amior de "Sã Maternidade", o
livro magnífico que vem de ser premiado com a Medalha de
Ouro da Academia de Medicina c que, sem favor, consi-itue
verdadeiro successo de livraria. "O Malho" orgulha-se de

publicar o retrato do joven -mestre.

O Dr. Luis GaV.otti. que vem de ser nomeado -•" Procurado1'
da Republica na vaga do Dr. Álvaro Ferreira. O novo
procurador é já uma forte individualidade c figura das mais
brilhantes da nova geração. A sua nomeação foi recebida
com especial agrado por quantos o conhecem e admiram as
suas qualidades. Apesar de joven, o Dr, GaV.otti tem já

publicado notáveis trabalhos.

iH *t^aaF » /^^aaa.a.^3 ^^^P|' fHa^ttp|gjjÉ|

I ArV Hte^aaaH9HaW3'H* ÊShmi*\m\tl '^a» HaaP^Éff aaaaal í* '^rt'T

Na
Escola
Nasci-
mento
Silva,

por
occasião

da
instituição

. • aW BBBBBBB1 bV': Àw*W* "-^mm^mÀrn, mM^-mW ^BBBBBaffll ^ *¦ ãaC_ ^^ 1* * *

do copo
de

leite.
vendo-se

profes-
soras

e
alumnos

da
Escola.
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COMO SE DESCOBRIU O

BAROMETRO *

Percorrendo, mesmo por alto, as pa-
ginas dá historia da humanidade, sobre-
sahem nella homens tão eminentes,
acções tão heróicas, épocas tão brilhan-
tes, que seria necessário revestir-se da
mais criminosa indifferença para passa-
rem inadvertidos á nossa admiração.
Do mesmo modo. na historia das scien-
cias, apparecem typos tão esclarec:dos e
descobrimentos taes. que, por sua im-
portancia e vantagens que trouxeram, se
gravam com os mais indeléveis caracte-
res, na época em que nasceram, for-
mando um brilhante periodo nos fastos
scientificos. Tal é, por exemplo, o no-
tavel 'descobrimento do barometro, rea-
lizado por Torricelli em 1643. em cuja
honra a Universidade, de Wittemberg
instituiu, um século depo.s, a festa se-
cular Torricelliana.

* * *
A. imponderabilidade do ar era ad-

m.ttida pelos sábios anteriores a esta
época, pois se bem que tivessem idéas
vagas do contrario, não souberam de-
monstral-o.
Aristóteles suspeitou o peso do ar, e
o.s epicuristas comparavam o vento a
unia corrente de agua.

Entretanto, faltava uma experiência
definitiva que corroborasse taes asser-
ções e, para explicar a ascensão dos li-
quidos no interior dos tubos, lançava-se
mão do aphorisnía, tão decantado como
absurdo, resumido nestas palavras: "a
natureza tem horror ao vácuo".

Mas chegou um dia em que o grão-
duque de Florencia teve o singular pro-
jecto de levar a agua ás habitações su-
periores do seu palácio, sem suspeitar
que tal d;sejo ia immortaüzar um sa-
bo, sendo a pedra fundamental sobre
que descansaria a construcção de um
dos apparelhos mais maravilhosos que
as sciencias physcas possuem.

Expresso o seu intento e installados
(jue foram os canos e bombas, observou-
se que, quando começaram a funccio-
nar, a agua, subndo até trinta e dois
pés, estacionava, como contida por uma
força superior.

Jiiiilgou-se, então, que tsse phenomeno
era resultante de forças puramente ma-
teriaes na construcçã.o dos canos. Mas.
inspeccionados com cuidado, viu-se com
assombro geral, (jue tudo se achava
como era de desejar.

Isso constituía um facto por demais
trascendental, para nâo interessar os
sabos coevos, vendo atirado por terra
o pretendido "horror ao vácuo".

* * *
Só um homem se julgou digno rival,

capaz de oppor-se, frente a frente com
tão raro piob'ema. e este foi o sábio
florentino Gallilent Gallilei.

Precisando oppòr uni dique, contra a
revolução scientifíca operada pelo atire
vido pensamento do grão-duque, e obri-
gado a dar prompta solução, contentou-
se com responder: "O próprio peso ía
agua impede que se eleve a maior al-
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tura a columna liquida" — resposta que
demonstra, muito claramente, não ser o
i. no patrimônio exclusivo da ignoran-
c:a, mas tambem peculiar aos homens
cie scencia.

Existia, naquella época, a Academia
fundada pelo naturalista italiano Fre-
derico, principe de Cesi. intitulada dos
Lincei, entre cujos individuos se en-
contravam o frade Toscano Benedicto
CasteMi, discípulo de Gallileu. Miguel
Ricci e Evangelista Torricelli.

Este joven, conhecido já entre os sa-
bos, pela sua obra "De motu" e seus
grandes conhecimentos pbysicos. não
achando satisfatória a solução de Galli-
leu, apezar do grande respeito que de-
monstrava ao seu grande e velho mes-
tre. comprometteu-se a dar, do retiro
do seu gabinete, uma demonstração mais
convincente e, á força de inducções
chegou a entrever o principo de uma
notável theoria, conhecendo que ia sa-
hir-se bem da difficilima prova."Se o peso da agiiia — disse — não
permitte a esta elevar-se a mais de trinta
e do's pés, por que não a impede de
chegar a este ponto?"

Baseado nesta supposição e reflectin-
do sobre ella, suspeitou, com razão que,
operando no interior dos tubos, sobre a
superficie dos fluidos, o contrapeso que
os Milsten. em um determinado nivel é
o peso do ar que gravita, dhectament.'.
sobre a parte superior dos mesmos.

(Termina no fim do numero)
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VASCO DA GAMA X BOTAFOGO

Tcam do Botafogo Teatn do Vasco da Gama

Um ataque ao " g>?al" do Botafogo

Durante uma das phases da peleja
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Parte da assistência presente ao jogo
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DE DOMINGO ULTIMO

As nossas gravu-
ias mostram as
embarcações q u e
venceram v a r ia s
das provas, do-
jn.ngo ultimo na
enseada de Bota-
jogo perante gran-

de
assistência.

Na regata que foi
organizada pelo
Club de S. Ch ris-
tovão, disputaram-
se as mais renhi-
das provas, as
quaes puseram em
destaque o valor

dos nossos"sportmen '.

m
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DIA DE SÃO LUCAS
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AS REVELAÇÕES DOS SONHOS
O estudo do sonho tem merecido

acurada , observação dos pensadores,
desde os primeiros tempos da civiliza-
ção, quando a sciencia não era mais
tio que um patrimônio de verdades em-
piricas. Ainda hoje, constitue um capi-

lulo aparte que a gente lê, sempre, com
granre curiosidade.

O cérebro é o ponto onde sc cn-
contram as faculdades intellectuaes. Por

isso mesmo, é o manancial dos sonho.;.
Este sonho em estado de completa saú-
de, engendra, sc é licito o emprego des-
te termo, os sonhos a que dão origem,
já as imagens que o impressionam du-
rante a vigilia, já as sensações produ-
ziday pelas affecções dos nervos — na-
turaes ou accidentaes — ou pela natu-
ireza do próprio temperamento indivi-
dual. Assim, por exemplo, os sangui-
neos costumam sonhar com festins. di-
versões, amores, prazeres, jardins, fio-
res, etc.

Os biliosos, com brigas, combates,
desgraças. Os melancólicos com trevas,
passeios nocturnos, fantasmas, morte.

Os fleugmatico, com o mar, rios, nave-
gações, naufrágios.

Nos temperamentos mixtos, taes
como o sangüíneo — fleugmatico, o bi-
lic:so-melancolico, os sonhos costumam
Iparticipar dos caracteres que são pc-
culiares a cada uin dos temperamentos

asilados, resultando um todo complexo.

Os antigos davam grande importar
cia á interpretação dos sonhos: o an-

tro de Trophnío deveu sua celebridade
a esta sorte de advinhação.

Não deixava de ser conhecida e pos-
ta em pratica a Oneinomancia pelos egy-
pcios, chaldeus, árabes, persas, gregos
e romanos, mas aos primeiros é que

devemos a sua mais sabia e exacta
interpretação. Se os sábios do Egy-
pto se valiam de taboas sagradas
para as predestinações, ainda quando só
tivessem dados equívocos capazes cie
fazer presumir os futuros acontecimen-
tos, com muito mais razão e esperança
deviam lisonjear-se de conhece'-os,
quando os sonhos precediam suas il.-
vestigações, como poderosos agentes ca-
pazes de auxiüal-os, no desenvolvimen-
to da6 phases resultantes das taboas do
destino.

Tal foi a autoridade que adquiriram
essas revelações do porvir, que uma das
funcções do Magos era a de explicar
os sonhos, Entre cs egypcios, os sacer-
dotes — sabia sociedade encarregada <ic
conservar c ampliar os conhecimentos
humanos — dividiam o sacerdócio em
dois gráos, que denominavam Jaimés e
Membris, isto -, Explicador e Pcrmu-
tador, ou o que é o mesmo, realizador
dos prodígios

Annotavam os Jannés e os Membrés
as suas interpretação, descobrimentos e
milagres. E a não interroítlpida serie
dessas Memórias formavam um só cor-
po dc sciencias c de doutrina, no qual
todos os seus conhecimentos physicos e
moraes, observando, tambem, de accor-
do com esses princípios, o curso dos
astros, as inundações do Nilo, os meico-
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ros, etc. Não deixavam os reis Ai. cha-
mar para junto de si esses sacerdotes,
com o intuito de aproveitarem os seus
conselhos» Assim, a Historia nos ensina
que Pharaó reuniu os magos, para que
lhe interpretassem um sonho, gloria que
só obteve o patriarcha José.

DIstijiguiam-se, naqueUes tempos,
quaero espécies de sonhos, a saber: So-
nho, Visão, Oráculo e Apparição.

Chama-se Sonho, quando, debaixo de
certa imagem indirecta, se manifesta a
verdade, ou quando, durante a noite, pa-
rece reproduzir-se o que, de dia, aos
chamou a attenção.

Visão, se, voltando á vigilia, reappa-
rece o que durante o somno se julgou
experimentar.

Oráculo, á revelação ou advertência
recebida em quanto se dorme.

Apparição, que os Gregos chamavam
fantasma, é uma visão nocturna e chi-
mericá, que costumam experimentar as
creanças e os velhos. As tres primeiras
dessas espécies de sonhos têm algo dc
verídico, mas a ultima é enganosa.

Realmente falando, afim de que um
sonho possa ser interpretado com toda
a exactidâo, preciso se faz que elle tenha
vindo ao amanhecer ou naquelle perio-
do da noite em que, dissipado já as
emanações digestivas, não podem estas
ter, sobre o cérebro, qualquer influencia;
que não tenha sido provocado por exces-
sos ou emoções dc qualquer sorte; e
que minuciosamente, ao despertar.

(Termina no fim do numero)
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DE UMA BONECA
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iVa residência do casal Pestana de Aguiar, por oceasião do baptisado da boneca "Isolda'

Xa Associação dos Empregados no Commercio, por oceasião do baile dos atiradores
- 35 —
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DE ORATÓRIA
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O vencedor do Con-
curso de Oratória, no

I. dos Advoqad is.

O acontecniento
nacional deste fim de

anno literário é «4**
chieta, a ult'ma obra

do escriptor Celso
Vieira, de quem disse
textualmente Julio
Dantas, em luminoso
artigo para o Brasil:
"Verdadeiro prlncpe
do estylo nas letras

da grande America

Latina".
Esse volume de

340 paginas, illustra-
do por 180 notas co-
Ih das ás fontes mais

puras, sahiu dos pre-
los da casa Pimenta de Mello & Cia., achando-se á venda

lià| livrarias pr ncipaes do Rio e dos Estados. O novo tra-

balho do audr de Endymião, applaudido nos «luis pai/es de

lingua portuguesa, excede os anterores em relevância e fi-

nalidade Cota elle a arte escripta, pela primeira vez illu-

mina o campo da hstoria no Brasil, todo o nosso primeiro
século, heróico e selvagem, cruento e religioso, sem abati

rloiiar a m inicia e «> rigor tom que a scenda hiltorrca do

rimu-nt.t ludo*1 e evocaç«5es «i'>- tempos idos.

Anchieta, o Apóstolo do Brasil, é a figura central da

«ibra, dividida num largo plano «lc construcçãaj erudita em

ACABA DE APPARECE

O acadêmico . Sousa
I.ima recebendo o

premio.

seis livros: Vocaçòc
liscola de Pinilin.n

ga, O Poema de Ipe-
1'iig. fundação :/•'
Rio DB Janeiro, As-
censão e Occaso de
Reiitgbá.

Mas a figura len-
daria do thaumatur-

go, ingênua cre.ação
da alma primitiva, se
desdobra em aspectos
reaes de humandade
flagrante, com ines-

perado vigor, no dra-
matismo da sua »'*]«« >

ca e na barbaria do
seu elemento.

Surprehrademos ahi o grande mystico da catechese

cm acção, doutrinando e combatendo — heróe cvilzadoi do

Brasil como evangelista e naturalista, mestre-escola e poeta,
fundador de collegios e cidades, artífice e gtierrero, amigo
¦ la- tribus e arauto «lu liberdade na terra invadida pelos
caçadores de escravos,

D>esde o seu apparecimento, a obra de Celso Veira

conquistou uni lugar inconfundível na hibl-Ographia «l«i^

thema-. nacion
Todo «> Brasil pensante ^<-- conheed-a e pos-

suil-a.
36 —
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t— Porque chora você, me-
nino ?

Quando uma creança está
em pranto e alguém lhe faz
essa pergunta, acompanhada
de uma caricia, as lagrimas
correm com mais abundan-
ca. E ahi está a primeira
resposta, a mas verdadeira,
a mais sincera.

A intensificação do pran-
to, porém, não me bastava.
Eu saltara de um bonde em
movimento, na rua do Cat-
tete, só para perguntar por-
que chorava aque'le pequeno.
Era preciso que elle me ds-
sesse com palavras o mo-
tivo das suas lagrimas.

. Mas o menino não fallava.
Encostado á um poste, co-
mo se quzesse mostrar que
era bem pequenno, tinha o
rosto quasi sumido entre as
dobras de um lenço de al-
godão branco. Vestido á ma-
neira de pro'etar'o, paletot e
ca'ças de brim listrado cha-
péo de panno e sapatos gros-
seiros, era bem a figurinha
ds uni homem em mniatura.

________________¦ aH
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0 peqt.eno Miguel,
— Por que chora você, me-

uno?
Elle retirou o lenço do rosto e fxou os o'H:nhos cas-

tanhos no homem desconhecido que o interrogava. Depôs,
descobriu a cabeça loura, como para drzer-me que era' hir-
niilde, A fronte branca irradava uma luz de innocencia.

Eu choro por causa do vestido azul que uma mulher
me roubou. Minha patroa mandou-me leval-o á casa de uma
fregueza, e agora não sei o que fazer. Tenho medo de vo1-
tar ao atclier da modsta e tenho mais medo ainda de ir
dizer á frtgueza que me roubaram o vestido.

Como se chama você?
Miguel Lopes de Pinna. Meu pae é chauffeur de

nm auto-caminhão e trabalha num armazém do Engenho de
Dentro. Mnha mãe é lavade ra. Eu tambem trabalho, para
ajudar á familia.

Você já tem dez annos, Mguel?
Eu tenho onze.
Conte-me essa historia do vestido azul que uma mu-

lher lhe roubou.
O senhor é da poVcia?
 Não. Mas é por isso mesmo que vou ajudal-o a

procurar o vestido roubado.
Obrigado, meu senhor. Eu estava mais triste por-

que já fui á delegacia da rua Pedro Américo e lá me dis-
seram que não podiam fazer nada.

Conte, então, o roubo do vestido.
—Era um vestido novo,, da côr do céo. Desde hon-

tem a fregueza estava reclamando, que tinha muta pressa,
para ir passear em Therezopolis. Minha patroa, então, man-
dots-me chamar na officina de esttffador,. onde trabalho
para o marido delia. Foi hoje de manhã, ha poucos momen-
tos. Fui á casa da costureira á rua do Cattete n. 130.
e vi quando a patroa embrulhava o vestido. Era todo azul,
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muito claro, com botões ver-
melhos no peito e uma renda
creme na barra. Eu sabia,
por ouvir dizer, que aquel-
le traje valia cento e se-
tenta mil reis, pois era de
seda. Eu ia conduzir uma
fortuna.

Você nunca teve cem
mil reis nas mãos. Miguel?

Nunca. Eu ganho du-
z.ntos réis por hora e tra-
balho nove por dia.

Você, então, tomou
um bonde, com o embrulho,
não foi ?
— Sim. Um bonde Águas

Fcrreas, que ia para o cen-
tro da cidade.

O carro vinha quasi va-
sio. Colloquei o embrulho
sobre um banco, junto á

perna, e deixei o bonde cor-
rer. Atraz de mim, logo no
banco seguinte, viajava uma
mulher ainda moça, de ves-
t do branco e sem chapéo.
E'_. repente, quando o car-
ro parou no largo da Gio-
ria, perto do relógio, a

ao lado do mulher apanhou o meu em-
brulho e saltou. Corri atraz
delia e pedi que me desse

o vestido. Ella caminhava pela Avenda Beira Mar, sem
olhar para mim. E dizia, sempre caminhando:

Não seja tolo, garoto! Que vesrido ? Este embrulho
é mieu!

E' da fregueza da minha patroa. Olhe ahi o que
está escripto em papel: rua 1.° de Março n. 86. Era para
lá q.iie ia levar o vestido.

Não me amolle! Veja lá se quer que eu lhe bata
na cara! Se continuar a me seguir, chamo um guarda e
você irá preso! Moleque atrevido! Malandro.

enxugando uma lagrima,
repórter

Acompanhei a mulher até o largo da Lapa — pro-
seguiu o pobre M.guel. Ao chegar ali, ella conseguiu illudir-
me e tomou/ um bonde. Voltei, então, a pé, pela rua do
Cattete, pensando que tinha de pagar o vestido da fre-
gueza e que sou muito pobre e muito pequeno para ga-
nhar dinheiro.

As lagrimas tornaram a rolar dos olhinhos castanhos
e intelligentes de M'guel.

E' a primeira vez que faço uma cousa torta na
vida! — soluçou o garotinho.

Mas. se você ainda não viveu, Miguel...
O pranto sacudia-lhe o peito franzmo. E essa era a

contestação do pequeno, que parecia dizer-me:
Então, não está vendo que eu já comecei a v'ver?

Fa'e-me do seu emprego, Miguel. Você me d:sse
que ganhava 1$800 por dia.

Sou aprendiz de estufador. na officina de Franc'sco
Donateli. á rua do Cattete n. 84. Trabalho das 7 ás 17 horas.E onde mora?

Num barracão, entre as estações^dê Irajá e Col-
(Termina no fim do numero)
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Jfranca, em
Franca é uma das cidades paulistas

que mais vêm progredindo actualmen-
te, mercê da dedicação, da honestidade
e descortino dos seus administradores.
Ainda agora, na presidência da Ca-
mara Municipal, está o Snr. Cel Ma--
noel Villela dos Reis, vulto que tem
sabido reunir em torno de si as jus-
tas sympathias dos municipes, pelos
seus predicados pessoaes de honradez,
de amor á localidade e devotado in-
teresse pelo bem estar da collectivida-
de. Dahi ter sido distinguido o Cel.

'"-"''¦_ ^^l__- aWWWmaaaW

Coronel Manoel Villela dos
da Câmara, do Directorio e

viária de Patrocínio de

Reis, presidente
da Via Ferro-
Sapucahy,
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abeantamento be
Sao |PauIo

Manoel Villela Reis também com a

presidência do directorio politico lo-
cal e ainda com o posto de direcção da
via ferroviária de Patrocínio de Sa-

pucahy.
Assim distribuindo e multiplicando

sua actividade em postos diversos, ca-
da qual de maior relevo no Munici-

pio, tem sabido o digno cidadão ze-
'lar pelo progres.0 de Franca, que
muito lhe deve já em suas mais re-
centes conquistas de prosperidade,
conforto e belleza. . i

HRfe'*' '"*" v ¦____,-,,,_' *W_rVi_.~__-«-*-' _P* __T-_________
¦m___ '____£?-* ammm -_-fl_B-W-__r3

O bello e moderno edifício de um hotel da cidade. A Santa Casa da Misericórdia de Franca

U_Xlft___?~ _* _3t 
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Collegio e capella de Nossa Sen hora da Apparccida, em Franca
— 38 —
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Durante o baile em honra ao Dr. Mozart Lago, nosso an ligo companheiro de trabalho, na sede do "Colcmbinas do
Averno-Club ".

"' HfVHH ggb^a -. M| _\Wk |t—j^, Jj

^Mm\v---'^ '*^M^mm^^^^^rmmm\ ^MÉ^Êmmm
WmÊl^^m^m ^Wm4f^mm^í\s^m Wm' ^^L%' ' ^"reÉf ' * »» MWÊWBmÉ&^Ê-mm 11^^ I

¦Bl . B_M|i3B& p M_W BPCLaSaMHaaaaaam. fl * ^aaalaflflE™aafc ^^atf£" a^USW âHaaaaaaaaaaaaak. Wfl [¦¦. VhaaaB PHF^flBW^fl?™^ ¦[* BV flBB_ >V iHaaaaaaaaaa!

LE:" w-\S J LaaaaaaT—, , . *V Safl LV» m'' il "íl <**< <9EHQ

^%. XV ¦}'•'>" a,aaaaav rém\ HbLA ^HbS¦Er ' in á" llfcaai ift aláT'aTWTITat^aaaaaT i^Lai MM*-, j.4 WÊ ^aHv^âTV^aaVflai LklwâJí l*"-:*fl I^BL^ '*JfcS2í* "¦! 
aaaaB «íaaaaa '' ¦'.' mWA ^mÊ ¦Bf^SB

«LhS mmWwàm- B * Ma«JHí.H Hm '^¦VH r S& mWk '

Embarque para Lima do Dr. Vasco Leitão da Cunha, secretario da Legação do Brasil na Republica do Pene
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Reunião no Grêmio-Republicano Português, durante à commemoração da maior data portuguesa: o 5 de Outubro
— 39 —
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O "team" da Escola Agrícola, vencedor do torneio acadêmico, nas festas da Prima-
vera, na Bahia. Photo offerecido pelos nossos confrades de " Única".

Fim d© ffellicsdadleooo
Outro dia eu estava satsfeitissimo da

vida.
Sentia-me feliz, mas muito feliz

mesmo!
E, sentado no banco de um bonde,

eu ia trauteando, despreoecupado, uma
canção popular...

Note:, então, que varias pessoas,
olhando-me de soslaio, sorriam com esse
sorriso de quem diz:

— Esse coitado é idiota!
E acabou a minha felicidade, porque

fiquei com raiva e senti inveja.
Fiquei com uma raiva d'aquelles

idiotas!
Senti nma inveja dos passarinhos!

J. Gambá

-' «V1!

ra
íõdoj..
Szmananío
elegante de

modac/?
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l~rieat~ro
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musica
AA

Leiam ás quartas-feiras 0
Tico-Tico, a melhor revista
para creança.

A CERA MERCOLIZED E' A ARTE
MÁGICA DO EMBELLEzAMENTO

Em uma só noite, e como por magia,
A Cera Pura Mercolized, redime o ros-
to feminino de todas as imperfeições
oue o affeiam e o envelhecem. A Cera
Mercalized applicada durante a noite
emquanto a pessoa repousa, provoca a
queda paulatinamente e em partículas
imperceptíveis da epiderme exterior da
cutis, fazendo com que a superfície ve-
nha resplandecer uma nova cutis, fresca
«-xuberante e bella como a da mais

plena juventude. Adquira a Cera Mír-
colized na pharmacia e faça uso metho-
dico e continuado, segundo as instri-
c-ções respectivas.

MUSICAS E DISCOS

m jêêê. ' <%y*a %i
m ~ZAm\ M Bmw9 Ir j

nm. Am'Wm». --'mm
Bft .mm

... ^L>Ai Wm

Augusto Calheiros, o popular cantor do
conjunto regional " Titrunas da Maurieéa "

Uma revista exclusivamente eínemato-
çraphica, impressa pelo mais moderno pro-
cesso graphioo e a única que mantém em
Hollywood redactores permanentes.

SANTA RITA DO JACUTINGA — Mi-
nas — O Sr. José Marinho de Araujo.
nosso confade de "0 Progresso", que se
edita nessa localidade e nosso leitor assíduo.

BbbbJ^Q^T St HBt^BbÍ XdáW^

*lúy M / »Hft I I «LH ^sbSb

Interior do Theatro Guarany, da Bahia, durante as vespertinas elegantes organiza-
das pela revista bahiana de Amado Coutinho — "Única".
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Noite de luar

O ambiente era plácido, embebido
de fino odor de jardim florido.

Dir-se-ia o firmamento
funda concha negra
chovida de brilhantes,
loiros, rutilantes.

Uma estrella maior e mais alegre,
mais viva do que as outras,
sorria. Sorria.
Namorou-me, e a graça, a magia
,de um bem que perdi.
nella. e, deslumbrado, vi.

A lua ! Que doçura !
Que suavidade branca e fria
reflectida no chão!
Quanta saudade desperta em mim
esse amoroso clarão !

Na agulha das torres
banhadas do luar,
moohcs a p'ar,
contrastavam, assim tristes,
com bellas damas, alegres a cantar,
serpenteando, como ãspides a morrer,
numa dança esquisita,
A musica vermelha do amor,
arrastando os pequeninos pés
sobre o cadáver do pudor,
como as terras, também banhadas de luar.

NELSON PASSOS

O Presepe d544<0> Tico-

A Companhia Dr. Scholl S. A., no
seu luxuoso estabelecimento de artigos
para tratamento, dos pés, na rua do
Ouvidor. 162, continua a expor o maia-
vilhoso Presepe de Natal do "O Tico-
Tico", reproduzido na gravura acima
Assim é que, numa de suas bem orga-
nizadas vitrines, o majestoso presepe
constitue curiosidade, adias justificada,
de quantos transitam pela aristocrática
via publica.

______r í ___¦li I
___H _______

O jubilcu de Edison deu á Casa Teixeira Pinto uma nova opportunidade de de-
monstrar a sm já conhecida capacidade realizadora, em matéria de electrecidade
A gravura acima reproduz, com a illumiiação oom que o engalanou o conceituado
estabelecimento ele ctr o-technico da Rua Rodrigo Silva, 16, o obelisco da Ave-

n:'da no dia do cincoentenari? da lâmpada incandescente.

O elogio
feito pelo

candidato ir_acio__al
amtojr do mr_a_ii_egto

dos liberaes
São de deputado gaúcho Lindo'plio Collor, autor do

conhecido manifesto "liberal", os segu.ntes conceitos sobre
a personalidade do candidato nacional.

Como elogios ao espirito e ao caracter do Dr. Júlio
Prestes não se disse talvez até hoje nada de mais suggestivo,
nem de melhor:

"Homem de pensamento e homem de acção. a palavra
posta a vosso serviço, exprime idéas preciosas, claros pen-
samentos, desejo de acertar, determinação de agir e realizar.
Já nasceu no Brasil, a ganhar foros de cidade, a convicção
de que os políticos devem falar pouco, ou, se possivel. não
devem falar nunca, para não se comprometter.ni. Não é
evidente que a escola dos silêncios, por systema e ca _ulo,
merece, tanto como as dos rhetoricos, o correctivo dos ho-
mens desassombrados. que têm um ideal a concretizar? E'
nesse slencio de asas mysteriosas, que já se teve entre nós,
como synonymo de habilidade politea. que se abrigam as
mentiras de que nos fala o escriptor francez e as transigen-
cias de doutrinas as accomniodações de interesses que têm

sdo um dos males maiores do nosso scenario político. A
vossa escola, Dr. Júlio Prestes, que é a da politica nova do
Brasil nortea-se felizmente por outras convicções. A vossa
escola é a de palavras sem artifícios enganosos, porque é a
escola da franqueza, da lealdade, da coragem de affirmar.
Nem utopias palavrosas, nem silencio calculado, — tal a
fórmula em que precisamente se resume a vossa norma de
acção. Entre os homens da nova geração politica do Brasil,
nenhum como vós. Dr. Juilio Prestes, surgiu no scenario po-
lit'co com credenciaes tão positivas de talento e de vontade,
de descortino e de acção, para pôr-se a serviço dessa grande
causa. Apenas chegado que fostes á Câmara Federal, depois
de uma rutila passagem por uma das casas do Congresso
Paul sta, viu a politica brasileira claramente que estava em
presença de um homem a quem o futuro pertence. Tacto,
medida 

'ntelligente. 
coragem, fé„ capacidade de trabalho —

de nada dsso conheceis penúria sabendo commandar sem im-
posições e dirigir. A vossa ascenção aos postos de maior
responsabilidade na Republica é, para nós, os políticos mais
jovens do Brasil, a grata comprovação de que, chegada a vez
de nos integrarmos na finalidade dos nossos destinos, a es-
colha de processos, como no vosso caso, será pela afferição
da competência, da lealdade partidária e de superiores quali-
dades de commando e realização."
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CALLOSIDADES E UOANETES

ESQUECIDOS NUM INSTANTE

Um minuto depois de applicar o
emplastro Zino-pads do Dr Scholl, V S
se esquecera de haver soffndo qualquer
destes incommodos

Vende-se em todas as Pharmacias
e Sapatanas do Brasil

PREÇO 35ÕOO

Pecam amostras e o iivnnho Tratamento e cuidado dos
Pes" do Dr Scholl a

Cia D2SCHOLL S.A.
RUA OUVIDOR,162 RIODEJANEIRO

ESTA' A' VENDA

Circo
de

ÁLVARO MOREYRA
Edição

Pimenta de Mello & Cia. — Rio

A palavra "aoior"

Amor! Amor! mas que palavra bella,
Cheia de encantos mil e de alegria!
Quanto sonho domado dentro delia,
Mas também quanta dôr e nostalgia!

Quando desejo, ás vezes, escrevel-a,
Sinto um quê de tristeza e de agonia.
Mas fico alegre quando uma donzella.
Conversando commigo, a pronuncia.

E' palavra que mata e que nos doma
E que escripta ao contrario, fica: — Roma.
— Berço de Nero, o louco imperador...

De quatro letras, pois, ella é formada,
De momento a momento é pronunciada.
Quanto mysterio na palavra amor !...

Demetkio Carneiro Leão

(Do livro em preparo Gritos íntimos)

; I jP*^ 1 À Maravilha das
l} creancas

Todos os annos, em melados do
mez de Dezembro, nas vésperas festivas
do Natal, na imaginação das creancas
anda a voar um desejo, um anceia
pela posse dos maravilhosos brindes
que Papae Noel guarda no sacco de
surpresas. Nenhum brinde, porém, é

mais cobiçado do que o "Almanach
d'0 Tico-Tico". Este anna essa pu-
blicação vae exceder, quer na sua con-
fecção material, quer no copioso e
educativo texto, á dos annos anterio-
res. As mais bellas historias de fadas,
os mais lindos brinquedos de drmar,
comédias, versos, historias, lições de
cousas, tudo, emfim, conterá o primo-
roso "Almanach d'0 Tico-Tico" para
1930, a sahir em Dezembro.

_______v ¦
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8.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS NAO
DESAPPARECEREM

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar
E' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto em pouco
tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOL.

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da
famosa doutora de belleza. Mlle. Dort Leguy, que alcan-
çou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Productus de Toilette.

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação,
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos porosda pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na

tni;i composição.
RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinhae faz desapparecer as sardas, pannoa, espinhas, cravos,

manchas, etc.
RUGOL não engordura a pelle. Nio contém drogas nocivas.

W absolutamente inoffensivo. Até uma criança reoem-
nascida poderá usal-o.

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e
fatigada, emprestando-lhe a apparencla real da juventude.

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil doilares a quem
provar Que ella não tirou completamente aa suas própriasrugas com duas semanas de tratamento apenas,

itlle. Leguy offerece mil doilares a quem provar que ella não
possue oito medalhas de ouro ganhas m diversas exposi-
ções pela sua maravilhosa descoberta,

itlle. Leguy pagará ainda mil doilares a quem provar que os
seus attestados de cura não são espontâneos e authenticos.

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros
imitadores têm appareddo de todas as partes do mundo.
Por isso prevenimos ao publico que não acceite substituto*,
exigindo sempre:

RUGOL

Ume. Hary Vlgier escreve:"Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito
descrente por toda a sorte de remédios, ficou agradavelmente
surprehendiito com os resultados que obtive com o uso de
RÜOOL e por isso também assigna o attestado que juntolhe envio"

Mme. Souza Valence escreve:"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados.
comecei a fazer o tratamento pelo RUQOL obtendo a desappa-
rição não só das rugas como das manchas, modificando a
minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e
admiração das pessoas que me conheciam."

Encontra-se nas bOas pharmacias, drogarias e perfiumarlas.
Se v. s. não encontrar RUGOL, no seu fornecedor, queiracortar o coupon abaixo e nos mandar; que immediatamente

lhe remetteremos um pote
Únicos cessionários ara a America do Sul: ALVIM &
FREITAS. Rua Wen.. =lau Braz, 22-sob. — Caixa 1379 —

SÃO PAULO

C Ü U P O N
Srs. Alvim & P. cas — Caixa 1379 — São

Paulo.
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de

10$000 afim de que me seja enviado pelo correio um
pote de RUGOL:
Nome
Rua. .
Cidade.
Estado. (MALHO)

RIO
r*/** souto

E o Producto da
Maior e Mais Bem
montada fabrica da

America do Sul
Pela sua Inconfundível perfeição, elegância, darabilldade e bom

«rosto, FOI O ÚNICO que obteve a mala alta clasalflcaçfto na
Exposição Internacional do Centenário da Independência

do Brasil em 1022
HORS CONCOUIRS

A' venda em todas as boas casas da Oarpttal e dos Estados
Fabrica: FERREIRA SOUTO & C.

RUA FONSECA TÜIiLEÜ, 18 a 30 — RIO DE JANEIRO

'*»*!! «íí37íoa«<T*,ír''

CAPEBENO
(INTRATO DE CAPEBA)

VANTAGENS:
Cholagogo de acção directa sobre o appa-
relho hepato-biliar. Dissolvente dos cal-
culos biliares. Regulador das funcçôes

hepatioas.
INDICAÇÕES:
Em todas as affecções hepato-biliares *
perturbações intestinaes ligados ao má»

funccionamento do figado.DOSES:
1 colher de chá em um cálice
com água ou leite duas ou três

vezes por dia.
GRANDES LABORATÓRIOS

LEONCIO PINTO
Institu to Bio-Chimiotherapico

sob a direeção do Dr. Leonci»
Pinto, professor na Faculdade

de Medicina.

iL*^"** "w™ «<*Lí KSmWmW

L. PINTO & Cia.
Rua da Alegria (Castanheda), 13,

23*. Rua do Castanheda, 2
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OS "RAIDS" RIO-MONTEVIDÉO —
MONTEVIDÉO-RIO

Os automobiüstas do Brasil e do
Uruguay, prevalecendo da commemora-
ção do Centenário da Independência
desta ultima Republica, promoverão
duas provas de grande significação ame-
ricanista: um "raid" de brasileiros a
Montevidéu; um "raid" de uruguayos
ao Rio de Janeiro.

O grande trajecto que vae da nossa
captai á linda metrópole uruguaya não
es.á desprevenido das maiores difíicul-
dades, o que concorrerá para que se
tornem clássicas essas duas grand osas
provas na historia atitomobil.st.ca da
America do Sul.

Esse. ra.d. antes do mais, exige a só-
kicão de importante proKema. qual sei;1
o de uma rodovia entre os dois paizes
irmãos. Isto impoz já a formação de
uma commissão nacional quie estudará o
assumpto, procurando dar-lhe a realiza-
ção exig.da pelo tempo, que é de meze<-
apenas. Essa commissão, reuniu-se na
semana passada, no M nisterio da Viaçâo
e sob a presidência do titular desta
pasta, Sr. Victor Konder.

O presidente Dr. Victor Konder, de-
pois de expor os fins da reunião, de-
clarou achar necessário que uma com-
missão de engenheiros, sob a presiden-
cia do Sr. Dr. Paulo de Frontin, es-
tildasse a possibilidade da realização desse
"raid", através dos Estados do sul do
Brasil, averiguando o estado actual das
estradas, pondo-se. em contacto com os
poderes estaduaes, sobretudo com os
respectivos secretários de V.ação, afim
de organizarem um relatório, sobre o
resultado desse trabalho technico, que
serviria de base ás deliberações futuras
da commissão. .

Pedindo a palavra, o Dr. Miranda
Jordão, presidente em exercício do Tou-
ring Club, depôs de fazer um histórico

da organização do "raid" no Uruguay
e no Brasil, mostrando a actuação do
Centro Ãutomobilista de ontevidéo e
do interesse manifestado pelo Sr. Ra-
mos Montero, ministro do Uruguay,
imito ao nosso governo e do que têm
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Am B\

¦tBwV^Bb
*f.fÇ mmwí'" ¦'Àmm\W^i;

O Sr. Ramos Mottlero, ministro do
Uruguay junto ao nosso governo, e
que muito se tem interessado por essas
provas de cordialidade uruyuaya-bra-

sileira.

feito o Autumovel C!ub do Brasil e o
Touring Club do Brasil, a recepção da
commissão mixta uruguaya e brasileira,
pelo Dr. Washington Luis. presidente da
Republica, no palácio Rio Negro, em
Petropolls, e, finalmente, a nomeação da
grande commissão nacional, com as as-
sociações desta capital e dos Estados,
secundou as palavras do Sr. min stro
Victor Konder, propondo que fizessem

*"twW

parte da commissão de Technicos, sob
a pres.dencia do Dr. Paulo de Frontin,
presidente do Club de Engenharia, os
próprios engenheiros da commissão na-
c.onal, o que foi approvado.

Falaram ainda, os Drs. Reyualdo de
Aragão e Joaquim Catramby, fornecen-
do interessantes dados technicos sobre
as estradas de rodagem nos Estados suli-
nos, e por ultimo o senador Dr. Paulo
de Frontin, que desde logo, convocou
a coram, ssão de engenheiros, para a pri-
meira reun.ão ordinária, no Club de
Engenharia, e que se realizou terça-
feira, 22 do corrente.

O Sr. Victor Konder, antes de en-
cerrar esses trabalhos preparator os,
communicou que convocaria nova re-
união logo que lhe fosse apresentado o
relatório da commissão technica.

UM "RAID" AO INTERIOR DE
MINAS

O Sr. Charles Tomaszewski, chefe ds
secção de vendas por atacado da Stude
baker do Brasil,, aproveitando o ensejo
da necessidade de uma inspecção ás
agencias de Minas, resolveu pôr á pro-
va, ainda uma vez. a resistência de um
dos novos modelos de seis cylindros,

A Studebaker mantém, nos Estados
Unidos, os mais altos "records" de ve-
locidade e resistência,, o que torna des-
nteessario encarecer, sob taes aspectos,
a eficiência de seus carros. Agora,
com a excursão em automóvel do
Sr. Tomaszewski através do grande
Estado central, percorrendo suas quinze
masí importantes cidades, a marca Stu-
debaker evidenciará também entre nós
o seu alto valor.

O excursionista partiu daqui directa-
mente para Juz de Fora, no sabbadn
ultimo, devendo, depois de completada
sua missão, tornar a es'a capital pela
estrada Rio-São Paulo.

FESTA INTIMA DOS FUNCCIONARIOS "SINOER" EIW S, PAULO
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i) Almoço dos funeciotwrios da agencia "Singer" do Braz, na Pauticca, ao Sr. Francisco Palange que, por motivo de
transferencia para outra filial, deix>ou a gerencia daquclle estabelecimento da "Singer Sczving Machine Company". 2)

O Sr. Francisco Palange, na "gare" de Sanas, rodeado pelos seus dedicados auxiliar es.
— 44 — •
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DA TERRA DE ANHANGUERA.r.

Para "O MALIIO", por JORGE SANTOS

A falta de assumpto é o diabo!

Cá por S. Paulo tudo corre ás maravilhas e, gra-
ças ao desespero em que se agitam alguns, rarissimos
mesmos, elementos do antigo Partido Democrático,
mais conhecido, hoje, por Club dos Pesocraticos, não
nos faltam motivos para bôas risadas. O meu sym-
pathico amigo, Paulo Duarte, que é aliás um interes-
sante rapaz de jornal, está, evidentemente, a con-
tra gosto na posição de director-precario do precário
orgão das aspirações do inevitável sr. Mario Pinto
Serva, infatigavel Neves da Fontoura de provincia.

O jornalismo barulhento só pode ser exercido,
com efficiencia, quando ha assumpto. Tenho disso
uma grande experiencia... Não havendo assumpto a
mais irrequieta das massarandubas não encontra
apoio, nem resistencia e fica numa situação lamenta-
vel, mais parecendo um páo empunhado por mão de
cego a zurzir no espaço doidamente. Nessas condi-
ções, é fatal o cansaço por parte do manejador, por
mais vigoroso e hábil que elle seja. O porrete jorna-
listico necessita de ambiente favoravel para ser bem
manobrado e ambiente não é coisa que se improvise,
nem que se possa comprar. D'ahi a difficuldade em
que se encontra o meu jovem confrade, acima referido,
em manter o fogo sagrado, em beneficio da santa
causa do liberalismo.

Eu não quero exaggerar, mas, com franqueza, es-
tou inclinado a acreditar que assim como aquelle meu
collega, outros que commigo juntos estiveram na de-
fesa de uma certa ordem de idéas, não se sentem á
vontade entre os passageiros do bonde mineiro. Elles
estariam melhor nas hostes contrarias. Que bellos
artigos não inspirariam, por exemplo, as. suavíssimas
tendencias "democráticas" do sr. Antonio Carlos?!
Que esplendidos períodos não motivariam as investi-
d-s bellicosas do sr. João Neves da Fontoura, o ca-'turra do liberalismo?! Que maravilhosos commenta-
rif-s não merecem os apartes salientes do deputado
Odillon Braga, "1'enfant terrible" das alterosas?!
E as entrevistas infantis do nosso immenso Getulio,
desejoso de defender, quando governo, a borracha e
o cacáo, da mesma maneira por que se defende o café,
pensando que birimbáo é gaita e que economia poli-
tica é coisa que se possa adaptar as explorações de
candidatos liberaes?!

E as exclamações tremebundas e humorísticas
do sr. Bergamini?! E o passado proximo do grande
comediante da Republica, sr. Antonio Carlos, a quem
o proprio jornal dos "democráticos" chamou de cor-
ruptor e de esbanjador dos dinheiros públicos, antes
do advento da era do liberalismo?

N Não, nós os que não batemos palmas aos il-
Iusionistas da democracia, não nos podemos queixar.
2srno nos faltam assumptos... No emtanto, as con-

07/ZGt/7Z2

Um Escandalo
' Continuam aparecendo em algumas das maio-

res cidades do Brasil pequenas drogarias ou
pequenas pharmacias com os nomes de Drogaria
Cesteira ou Pharmacia Gesteira.

, Sem excepção, são pharmacias e drogarias
•¦insignificantes, de uma ou duas portas, no

f máximo, sem capital, sem sortimento, sem
^importancia nenhuma. '

Um Escandalo! - J
Os seus proprietários querem somente explorar

(o conhecido nome Gesteira, para que o povo
pense que ellas pertencem ao Dr. J. Gesteira.

r Convém, por isto, que todos saibam que o Dr."1
J. Gesteira não tem ligação de especie alguma,
em cidade nenhuma do Brasil, com as taes
Pharmacias Gesteira e Drogarias Gesteira, tão
desacreditadas e ridiculas, a que me refiro.

O Laboratorio do Dr. J. Gesteira no Brasil é
em Belém, Estado do Pará.

Devo repetir: em Belém, Estado do Pará.
- O outro Laboratorio do Dr. J. Gesteira é em
Nova York, Estados Unidos da America do

í Norte.
Depois disto que acábo de afirmar, ficam todos

sabendo que o Dr. J. Gesteira não tem filial, nem
é socio de Drogaria e Pharmacia nenhuma no
Rio de Janeiro, nem em cidade alguma do
Brasil.

Dacio Arthenes de Ávila
(Director da Fiscalisação da Propaganda
dos Remedios do Dr. J. Cesteira, nos
Paizes Extrangeiros.)

dições de nossos adversaríos são verdadeiramente
para lastimar.

Nem o Presidente Washington Luis dá assumpto,
nem o candidato nacional facilita ensejos para que os
agitadores exercitem a "madeira"...

Até hoje, para salientar o espirito reaccionario
e prepotente do sr, Júlio Prestes, os getulistas, de
má fé, pisam e repisam nas eleições de Piracicaba.
Ainda na ultima semana o deputadosinho estadual,
Antonio Felicíano, voltou á carga a esse caso de fami-
lia, mas o sr. Cyrillo Júnior, o sr. Armando Prado e
outros senhores deputados levaram o jovem democra-
tico á parede. Não houve, em Piracicaba, a menor
pratica de violência. O que houve foi uma briga ca-
seiraa esplorada por políticos bitola estreita.

Tirando as "eleições de Piracicaba", no cartaz do"liberalismo ameaçador", não existe mais nada que
sirva para agitar a campanha. Só mesmo os cavalli-
nhos de páu e os soldadinhos de chumbo do nosso
querido Joãsinho.

Entre os prazeres da vida. a belleza representa o logar de maior destaque. Como conseguir semelhante cousa?—•
Usando a JUVENTUDE ALEXANDRE, tonico maravilhoso para os cabellos. Vende-se nas pharmacias e drogarias.
Preço, 4f000 e pelo correio 6S400 o vidro. Casa depositaria: Casa Alexandre—Rua do Ouvidor n. 148—Rio de Janeiro.

O Tàco=Tico = A revista nirnfanti! que tem em cada creança um leitoiç
— 45 —
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Os "valientes" do nosso liberalismo revolucionário pa-
rece que já estão arrefecendo um pouco do seu enthusias.
mo... Só assim se explica o facto de andarem hoje attri-
buindo ao governo da Republica aquillo de que tanto garbo
faz'am — a ameaça das armas! Ha duas ou tres semanas

que os seus jornaes nã_o cogitam de outra cousa senão nos
informar que o governo está montando um canhão aqui,
«ma metralhadora acolá...

E com uma inconsequencia de creanças passam a gritar:
o governo está se preparando para a revolução! O pre-
sidente Washington acceita a luta fratricida! Mas, senhores,
onde estão a intelligencia e o senso desta gente? Pois, en-
tão, levam todos a ameaçar o paiz com patas de cavallo,

ponta de lanças, o diabo... e depo:s se queixam quando
os responsáveis por elle cogitam de defendel-o?! Haverá
nesta defesa alguma cousa de extranho? Acaso o dever da
Nação será deixar-se neste caso cruzar os braços?

Das duas uma: ou a ameaça do Sul é uma attitude
resolvida e, neste caso, a União tem de prevenir-se para
se fazer respeitar; ou não passa de um "bluff" e, só nesta
hypothese, se poderia arguir o governo de estar ligando
importância a uma pilhéria de carteadores da política...,
Mas a verdade é que não só as palavras, mas as attitudes
foram ditas e assumidas officialmente e, pois, não podem
ieixar de ser tomadas a sério e a sério recebidas! Deus

queira, aliás, que n".o passemos da pugna eleitoral, entre-
eeiada apeaas d« pyrotechnia da velha rhetorica indígena, que
• anima renovador do St. Julip Prestís em vão tentou ?ros-
c»eyer, condemnando-a por nociva âs actividades sadias do
espirito nacional. .„

1% I i • \

'para todo ç..
Miniatura da capa de Para todos.j.., de hoje, a fina

revista semanal.
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Correspondeu de modo geral á espectativa que o
aguardava o apparecimento do "Diário da Noite", jornal
trabalhado por Jegitimos profissionaes da imprensa, a nova
folha do Sr. Assis Chateattbriand, dirigida por Cumplido
de SanfAnna e Frederico Barata, pelos recursos technicos
com que se apresenta, trouxe, certo comsigo mesma 09
elementos de vida necessários á sua impos'çâo no meia do
publico a que vae servir. Esta, pelo menos, a impressão
que nos deixam os seus primeiros números — todos elles,
sem duvida, de interesse, pelo movimento e a vibração das
suas paginas, animadas todas de incontestável espirito c do
senso profissional, já do ponto de vista do commentario,
já no que respe;ta á informação.

»»PRESENTES A "O MALHO
O Companhia Àntarctica Paulista que, com sede

em S. Paulo, como é sabido, tem estabelecimentos fa-
bris nesta capital e em outras importantes cidades, do
Brasil, acaba de lançar no mercado mais uma optima1
marca de cerveja, a "BOHEMIA", de sabor agrada-
bilissimo e muito leve, no conceito de todos os enteni
didos que delia tiveram já a ventura de experimentar.

À Àntarctica, repetindo um gesto de gentileza a)
que já estamos habituados, pela repetição em cada
novo produeto que lança, presenteou a "O Malho''
com duas dúzias da excellente cerveja "BOHEMIA".

ò que registramos sinceramente captivados.
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OUVERTURE

Transcrevemos de uma revista americana
*Os dez mandamentos de um phonophilo",
os quaes os "yankees" dizem ser os se»
euintes:

1° — Conservar os teus discos dentro das
respectivas capas;

2° — Usa uma agulha para cada face dô
disco;

3° — Conserva os teus discos isentos de
poeira, calor e humidade;

4° — Manda lubrificar a tua machina,
pelo menos de seis em seis mezes;

5° — O diaphragma ê a alma da victro»
Ia. Maneja-o com o máximo cuidado;

6" — Não deixes a tua machina comple-
mente sem corda;

1" — Não limpes os teus discos com 11»
quido algum. Um panno macio e secco e
Euf ficiente;

8° — Procura ter o accelerador da tua
machina sempre regulado;

9° — Pousa de leve o diapragma sobre o
disco;

10* — Guarda os teus discos em posição
horizontal.

Dois desses mandamentos podem ser dis-
«utidos: o sexto e o décimo. Quanto ao
•exto, ha quem diga o contrario, affirman-
de que se deve soltar toda a corda quando
Ja não se pretender mais fazer funecionar
a víetrola. Quanto ao décimo tambem ba
«nem affirme justamente o contrario, pre-
ferindo Que os discos repouaena em posição
vertieal. Mas, esses dez mandamentos de
»m phonophilo deviam ser augmentados de
¦tais um, que seria:

11* — Não emprestes os teus discos a
nlngrucm, sob nenhum prete-sto e por multe
«,'.« te mereça a pessoa que o solicite.

Cremos, mesmo, que em todo o decalogo
americano não existe em tão expressivo e
aeautelador dos interesses dos apaixonados
que e phonographo moderno tem conquista-
ato em todo o mundo.

AS MUSICAS EM VOGA

Com a ejhibiçâo do film de Ramon Na-
varro "O Pagão", fleou nos ouvidos da ei-
dade o "leit-motiv* do mesmo, que é a caa-
ção "Pagan Love Song", gravada em discos
de todas as marcas. Achamos, entretanto,
que, apezar de bella, a melodia dessa can-
çio é muito pouco original e um tanto mo-
notona, razão pela qual ella não custará
muito a ser esquecida. Tambem esta conse-
guindo um agrado quasi generalisado a vai-
sa "Giovanna", thema do film do mesmo
titulo, onde reappareccram Maria Corda e

Milton Silis. O cinema sonoro, como se vê,
continua ditanto a moda musical...

UM SAMBA POLÍTICO

Aproveitando a effrescencia do momento
politico, o consagrado compositor patricio,
maestro Eduardo Souto, vera de lançar no
mercado dos sons o samba Intitulado "E'

sopa", sobre o sr. Getulio Vargas. "E ' so-
pa", que tem uma letra humorística bem
arranjada, está gTavado em disco "Odeon"
n. 10.484 e acha-se a venda, tambem, em
impressos da conceituada "Edição Guana-
bara". Apezar de haver sido publieada ha
poucos dias, o seu successo auspicia-se for»
midavel, em virtude de concordar com as
sympathias populares na questão da sueces-
são presidencial, jâ se tendo exgottado ml-
lhares de exemplares, quer dos discos, quer
dos impressos. No verso da chapa, o nota»
vel Francisco Alves gravou o novo samba
da sua autoria "Golpe errado", fazendo-o
com a sua proverblal maestria.

UM DISCO DE ELITE
Dos poetas da nova geração, ê o sr. Os-

¦waldo Santiago um dos que mais esta ten»
do os seus trabalhos valorisados pelos pho-
nophiios. Em vista da acceitação daquella
•Carta que Mane Trapta fez a Thereza",
das valsas para as quaes escreveu letra,
como "A Melodia do Amor* e "Veneao
Louro", acaba a "Casa Odeon* de ditar "Os
Crysanthemos", soneto lnserto no livro "Grl-
tos do meu Silencio-* e musicado pelo ex»
traordinario maestro Nelson Ferreira, que
deu realce, na sua partitura, as subtllezas
da poesia, contornando-a eom uma technica
impeccavel e com um sentimento de elevada
Inspiração. "Os Crysanthemos" ê, assim,
uma chapa destinada ás sensibilidades fl-
dalgas. Damos, abaixo, uma copia desse
lindo soneto:

•OS CRYSANTHEMOS"
"Sob um luar de alvura de marfim
e ouvindo o riosoluçarnosremos,
juntando as mãos, querida, prometteinoj
que o nosso amor nunca teria fim.
Quanta loucura, ali, ambos dissemos
emquanto a olhar o idyliico festim

duendes de neve — a um canto do jar-ois,
riad de nós, dois lindos crysanthemos 1
Annos passaram, rápidos, medonhos

corceis disando o chão da minha vida
e levantando a poeira dos meus sonhos!--
Annos passaram... Calma3... Temporaes...
E desde aquella noite inesquecida
os crysanthemos não sorílram mais!..."

No reverso do disco, encontra-se uma
producção do " folk-lorista." do Norte, sr.
Ascenço Ferreira — "Sertão" — musicada
pelo maestro Waldemar de Oliveira. O nu-
mero da chapa é 10.485.

NOVOS IMPRESSOS

A "Casa Wehrs" teve a gentileza de of-
íertar-nos com exemplares de duas edições
recentemente sahidas das suas officinas. São
ellas: "Gosto muito de ti", samba de J.
Aymberê, com letra do mesmo autor, mais
ou menos bem feita, e "Ingratidão do mu-
lher", outro samba, este de André Filho,
tambem com letra do mesmo autor, que po-
de ser um bom musicista mas um pessimo
versejador. Basta dizer que no seu aleijào
poético ha coisas assim:

"Mulher,
não te lembras das juras de amor
que tu
entre beijos fazias c'ardor7*

Que diabo venha a ser "o'ardor"? Ahi
está uma innovação que podia ser aprovei-
tada pelos futuristas ou pelos clientes do
dr. Juliano Moreira, e vice-versa.

Ainda dos srs. Carls Wehrs & Comp.
recebemos um exemplar dessa cousa compll-
cadissima que e um "tango-fadb-cánção,

composição em que pela primeira vez temos
a ventura de ouvir falar. Intitula-se "Uma

Tarde em Icarahy* e é da autoria do maça»
tro-theatrologo-peeta sr. Freire Junior. Hx-
cusado ê dizer que a tetra e do mesmo au-
tor da musica. Alias, o poeta não compro-
mette o musico, nem este o theatrologo...

Ao contrario do sr. Freire Junior, o
maestro Henrique Vogeler ê lnsupperavel co-
mo fazedor de letras. Já tivemos oceasião
de publicar, ha dias, os versos que acompa-
nham um fox-trot da sua autoria, dedicado
a Miss Minas Geraes. Eram uma "belleza",

como os leitores devem ter visto. Agora,
nova chinírineira vem de produzir o mães-
tro Vogeler para outra musica sua. Trata»
se do samba-canção "Quero Você", cujo mt.
ranjo "poético" damos a seguir;

"Quero você?
Não sei porque?
Mas tenho medo
Que tarde ou cedo
Venhas sabS
Meu sapoty
Sô penso em ti
Diga baixinho
Devagarinho
Meu amorsinho
Quero você.
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2« PARTE.

fioberba tu és como qua
Não sei mais que hei d» fazê
Teus oio me fazem pena.
Chego a não pode mais falia
Am. como o meu ninguém tera
Acredite meu bem
Me diga, baixinho,
Com todo o carinho
Quero você".

Difftcilmente, pelo exposto, se pode fazer
peor, com tanta falta de idéa e com tal
excesso de analphabetismo, pois se é justo
que, em se tratando de versos caipiras, se
deturpe a linguagem, nada autorisa a que
se produza semelhante patuscada, com tra-
tamento de "tu" e "você", ao mesmo tem-
po, desrespeitando a grammatica e, talvez,
o próprio "argot" da malandragem carioca.
•Quero você" é mais uma peça da "Edição

Guanabara".

DISCOS "VICTOR" NACIONAES

Uma prova do Incremento que o merca,
do de discos está tendo no Brasil e do in-
teresse que as companhias gravadoras man-
têm para com o nosso paiz, vem de dal-a,
agora, a "Victor Talklng Mochine Compa-
ny* montando um "studio" em S. Paulo.
Jâ a "Columbia" installara, naquella capital,
ura "atelier" semelhante, sendo de esperar
que mais outras marcas sigam o exemplo
da. duas, bem como que estas e as demais
montem, também, aqui no Rio. as suas offl-
cinas de enregistramento. A inauguração
do "studio" da "Victor", que jâ lançou o»
primeiros discos nacionaes, teve caracter
festivo e motivou o offerecimento de um ai-
moço, no "Hotel Terminus", pelos seus dl-
rectores a imprensa.

INFORMAÇÕES
"Miscellanea", arranjo de Agostinho de

Gouveia, sobre motivos populares nacionaes,
occupa os dois lados da chapa "Parlophon*

D. 16.545.
Dois sambas de Almirante, intitulados

•Tamburete" e "Confessa., o primeiro col-
laborado por Ernesto Vollmer e o segundo
acompanhado pelo Bando dos Tangarás, en-
contram-se no disco também "Parlophon" n.
13.Z44.

Ainda "Parlophon* ê o disco n. 13.043,
onde foram gravados os tangos-canção "A

morenlnha do meu bairro" e "No Cabaret .
o primeiro da autoria de Pachequlnho e Au-
gusto Santos, e o segundo de Dario Ferrei-
ra, os quaes como se percebe pelos nomes
_3o musicistas brasileiros.

Foi no disco "Odeon* n. 10.493 que
Augusto Cavalheiros gravou o samba "E'

boi" e a valsa "Prece da Saudade", aquelle
de sua autoria e esta de L.vlno da Con-
ceição. ambos acompanhadas pelo magnifi-
co conjunto dos "Turunas da Mauricéa".
A gravação ê excellente.

Oastão Formentl volta a deliciar os
admiradores da _ia bella voz, atravez das
duas faces do disco também "Odeon" n.
10 41)7, no qual gravou as valsas "Aurora",

de Zoqulnha de Abreu, e "Bonecca", de Ma-
tio 1-opes de Caslro.

"Boneca", musica e letra de Mario de
Castro apparece-nos em disco "Odeon", ad-
miravelmente Interpretada por Formentl. o
que por si sõ constitue um motivo, allíls Jus-
tisslmo, de franco suecesso. "Boneca" ê
uma linda valsa, cujos versos encantadores
lambem o fino sentimento do seu autor, que,
além de medico, poeta e prosador, se revela
agora um delicado cultor da musica ligeira.

"Calplrada", desafio sertanejo de .Tara-
raça (I_. Calazans) e Ratinho (Soverlno
Rangel, e "I.lsta do baile", duetto caipira
pelos mesmos, comp_em a chapa ainda da
•splcndlda marca "Odeon" n. 10.596. E"
im disco formidável, digno de ser possuído

pelos phonophllos amadores do gênero ser-
tanejo, tão apreciado entre nôs.

A senhorita Stefana de Macedo, a quem
tivemos occasião de tecer elogios quando re-
gistarmos a gravação de lindos poemas de
Adelmar Tavares, vem de cantar para o
disco "Columbia" n. 5.067 — B duas pro-
ducções regionaes que são verdadeiras obras
primas. São ellas: "A mulher e o trem",
corta-jaca, e "Bambalelê", samba-choro ma-
gistral, que se constitue na melhor cousa da
chapa. A senhorita Stefana de Macedo con-

quistou, rapidamente, um logar aparte untre
as cantoras do gênero.

"I_a Golondrina" e "Cielito lindo" são
duas valsas sentimentaes que completam o
disco "Victor" n. 31.335.

Raul Roullen, cujos discos alcançam
esplendida acceitação em S. Paulo, gravou,
na chapa "Parlophon" n. 13042, uns versos
de Trilussa. fabullsta Italiano que ê consi-
derado o La Fontaine do nosso século. Es-
ses versos, que são "Illegitima defesa", "Ca-

ridade christã", foram traduzidos pelo sr.
Paulo Duarte.

Não acreditamos que a declamação do sr.
Raul Roulieu consiga fazer sucesso de ven-
dagem. Nem mesmo em S. Paulo, onde o
sympathico artista é tão apreciado.

CORRESPONDÊNCIA .
j, j. j. ?— Não sabemos re nenhum

samba em moda, verdadeiramente. Se sou-
bessemos registral-o-hiamos no tópico corres-
pondente ás musicas em voga, que habitual-
mente inserimos.

Depois do advento dos "films" sonoros,
ainda não vimos um só samba ou mesmo
tango argentino que lograsse popularisar-se,
de facto, tornando-se epidemia, como o
"Jura", por exemplo. Agora estamos era

pleno deiirio dos "foxs" melodiosos e dos
iralsas ligeiras, de caracter americano.

 MIRTTES (Nictheroy) — Ignoramos

por completo o assumpto tratado na sua
carta. Como elle escapa a orbita em que s»
enquadra esta secção, sentimos não poder
satisfazel-a.

MINEIRINHA (Juiz de Fora) — "Par-

lophon" 12.998 e "Odeon" 10.452 são os
números dos discos alludidos na sua carta.
Muito agradecemos os seus elogios o aqui
estamos para Servil-a.

— GIL COSTA (Rio) — A letra que nos
pediu jâ foi por nõs publicada, cremos que
no primeiro numero desta revista, no cor-
rente mez. E' s6 o amigo adquirir um

Soberba tu és como que
RÊO VAZ

%£k

0 frio não tem poder sobre elle!
Este vigoroso athleta pôde afrontar impune mente o inverno e as suas intempéries,

porque os seus bronchios e pulmões estão colocados sob uma poderosa protecção.
Qual? perguntareis, observando que elle tem o peito inteiramente nú. Esta

protecção exerce-se, não no exterior, mas no interior, por estar assegurada po»
um producto eficaz entre todos'. eKt.ahido directamente do pinheiro marítimo

da Noruega, o

GOUDRON-GUYOT
Penetra profundamente nos bronchios e nos pulmões para lhes calmar a irritação,

causa da tosse, desembaraça e facilita a respiração, aumenta a capacidade respi.
ratoria. seca e cicatrica as mucosas para suprimir a expeo
toração As constipações e _ tosse desaparecem, os fracos
ou molestados do peito cã. rapidamente restituidos ao

estado de resistência para lueter victoriosamente
Contra a invasão dos micróbios ou contra as

suas devastaçõ;».

Exi.ir i. verdadeiro Alc_t.-o-Cu.ot (licor, cápsula*
pa.t. peitoral). Todos -«tes produetos traiem a
etiqueta em trei cores : roxo verde, encarnado e o
endereço d. Maison FRERE. 19. Rue jacob. Paru (6').JJEHfl

tr_^_^fc|tffi{j A venda em lod.s »s boas Pb.rmacU»

____M_^_S^UH_HP^^
-endereço da mo
Não laier conlusão com certos producto» sinuUrt*
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A CEIA DOS
Um collega meu e grande amigo, quasi parente,

já lá disse um dia, ou melhor, uma noite em que es-
folava um intermino "meia-noite ás quatro", paro-
diando o soneto de Bilac:

Pois só quem faz um "pau" a "pé de gallo"
é que pode saber o que é ter somno.

E com carradas de razão. Só mesmo o triste "ca- ¦
veira" que vê lentamente se escoarem as horas mais
caladas da noite, que escuta o bater monótono do si-
no de bordo, a contemplar a maruja, que resomna em
suas maças como num apartamento oscillante do reino
de Morpheu, é que pode avaliar o goso de uma som-
néca, lá em baixo, no quentinho do beliche, no escuro
do camarote, no silencio disciplinado de um navio de
guerra.

Só dá, de facto, valor ao somno o desgraçado que
padece de insomnia ou o official de marinha, na in-
somhia obrigatória de quatro horas de "pau".

E ás vezes é tão difficil afugentar a "lombcira"

que se apodera do organismo cançado e tão violento
o cabecear provocado por cochilões involuntários, que
afinal o pobre diabo parece estar tomado de uma be-
bedeira como qualquer outra, com a mesma incons-
ciência e os mesmos desatinos.

Certa vez, fatigado e já atacado da enfermidade
que o levou tão cedo, ralava-se o tenente Gentran Pra-
zeres no final de um "seis á meia-noite", em barco
muito movimentado, onde o serviço, na expressão
pittoresca da maruja, era realmente "um pau com for-
miga".

Gontran, somnolento ao extremo, andava de popa
a proa, fiscalizava os postos, mandava vir café de
quarto em quarto de hora, fumava, assoviava, fazia
tudo, emfim, para ver si conseguia atttnuar aquella
estopada heroicamente, sem dormir, como ordena a
•"ignacia". ; >f

Mas qual! O somno era mesmo um "caso serio",
e estava atracado ao costado do pobre official como
aquella ronceira barca d'agua, no cães da Escola Na-
vai, durante as aulas do Lima.

Não mais sabendo em que empregar o tempo,
que caminhava devagar como si desse beri-beri nas

pernas tropegas das horas, Gontran mandou buscar
ao camarote um exemplar da Ceia dos Cardeaes de

Júlio Dantas. Foi uma salvação. Distraído com a
leitura, já ia dar começo á narrativa do velho cardeal

portuguez, quando soou a meia-noite e um collega
surgiu para rendel-o.

Passou-se o "pau" com as formalidades do estylo.
Mas ao descer a escada ,da praça darmas para registrar
no livro competente as oceurencias do serviço, o of-
íicial já não sabia onde tinha a cabeça de tanto som-
no, que lhe voltara numa reação insupportavel. Foi

por isso que escreveu o seguinte:

iymalTío
CARDEAES

"Tempo bom. O navio continua fundeado no an-
coradouro de S. Bento. A' hora da tabeliã deu-se a
ceia açs cardeaes..."

E foi por ahi a fora, como si estivesse a fixar
no austero calhamaço cousa mui judiciosa.:

No outro dia, o commandante, ao examinar a cs-
cripturação de bordo, topou com o disparate e man-
dou chamar o Gontran.

— Tenente, que cardeaes foram esses que hontem
vieram ceiar neste navio?

O official, que não se recordava do que havia
escripto, julgou que o commandante tivesse enlou-
quecido. Mas afinal, tudo se eslareceu. E um salvador
"declaro em tempo" veiu pôr termo a um incidente
onde só havia um unico culpado: o somno.

Mestre d'Armas

A HISTORIA DO VESTIDO AZUL
(FIM)

legio, na linha Rio D'Ouro, na Villa Souza, rtia Terceira.
Moro com meu pae, minha mãe e dois irmãozinhos me-
nores que eu.

Quanto gasta de trem por d-'a?
. — Quatrocentos réis, ida e volta.

E de bonde?
Duzentos réis, ida e volta, até a Lapa e quatro-

centos, tambem para ir e voltar á rua do Cattete.
Dez tostões, então, por dia?
A's vezes menos, porque ando a pé. desde a Lapa

até a officlna.
E o almoço?
Trago sempre' a minha marmita.
E o café, no meio do* dia? 1
Tomo uma média num botequim do Cattete. Custa

quatrocentos ré's, sem manteiga, e quinhentos com manteiga.
Ao todo, então, mil e quatrocentos de despeza, não

é, Miguel? E você recebe mil e oitocentos...
Quando perco o trem das 5.25 em Collegio, tam-

bem perco uma hora de salário. Mas isso quasi nunca
acontece, porque sempre me levanto muito cedo e sigo para
a estação.

Você consegue encontrar logar no trem?1,
Até hoje. não consegui. Eu viajo quasi sempre em

cima da locomotiva, com os operários, no meio carvão.

Adeus, Mguel.
O senhor não vae ajudar-me, então, a procurar o

vestido que a mulher roubou?
Sim. queridinho. Eu vou escrever a historia do

vestido azul, para você ler quando fôr homem.

0P1LÀCÀ0? Cura-se com NEMAJÓL
Nas Pharmacias
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.(FIM)

Passando do raciocinio á experiência,
suppoz que, sendo certa a sua theoria,
O mercúrio, 13,6 mais denso do que a
água, só devia ascender a vinte e oito
poi legadas.

Assim o fez, e introduzindo mercúrio
em um longo tubo de crystal, viu co-
roados os seus trabalhos com o desço-
fmmento do barometro, apparelho sim-
pies e de incalculáveis applicações,
que, por si só, o immortalizaria, se não
occupasse já um dos primeiros postos
entre os acadêmicos do Lincei.

* *
A asserção, pois do "fuga vacui" era

uma chimerica illusão, filha da mais
crassa ignorância.

Relatando Torricelli ao seu amigo
Ricci o seu descobrimento, que enchia
um grande vácuo e creava uma scien-
cia nova, dizia-lhe:' que, com o seu
instrumento, podia chegar a conhecer
quando o ar era mais leve ou pesado
e que este "perde a sua densidade á
medida que se eleva sobre os cimos
mais altos dos montes".

Sabendo o seu parente Pascal desta
experiência, por intermédio do padre
Maosene, fel-a demonstrar em Mont
E«ose, depois de provar elle próprio a
verdade da segunda observação, em uma' das torres de Paris e em Puy de Dome,
por meio de Perrier.

Deante de provas tão definitivas,, não
coube mais duvida sobre a ponderabi-
hdadc do ar e. da sua pressão sobre as
columnas dos líquidos.

* *
O principio do barometro de Torri-

celli, que é o mesmo que se emprega,
com ligeiras variantes, até hoje, com
o nome de barometro de cuba, descansa
tio principio da pressão atmospherica.

Quando o tempo está bom e o ar
secco, este se- põe mais leve e, por con-
seqüência, a columna do mercúrio tende
a subir. E diz-se, então, que o baro-
metro está alto.

Mas, apenas o tempo tende a dccom-
por-se, o ar se impregna de humidade,
augmenta, neste, a proporção de hy-
drogenio e, por conseguinte, o ar é mais
pesado e exerce pressão sobre o mer-
curió, fazendo-o baixar.

Então, diz-se que o barometro está
baixo e é um signal de possibilidade
de chuvas.

UM VERSO.

Um verso nunca m'o peças
Por um motivo qualquerI
Pois eu não faço promessas
A coração de mulher.

Um verso cheio de encantos
Sabido do coração,
Sempre foi baga de pranto»
De tempos que lá se vão.

Ahi quando um poeta descreve
Um verso cheio de ardor,
Mulher I vê, mesmo ao de leve,
E' sempre filho da der.

Portanto, rosa querida,
Não lias de um verso entender!...:
— Um verso é a dor desabrida
De um peito sempre a gemer!

João D. Rocha

AS REVELAÇÕES
DOS SONHOS

( FIM )

Em todos os periodos da Historia, nós
encontramos os povos procurando tirar,
do mysterio dos sonhos, alguma relação
do seu porvir.

José, filho de Jacob. viu, durante um
sonho, que a alva do trabalho dos seus
irmãos se inclinava para a sua e mais
que, rodeados por onze estrellas, o Sol
e a Lua o adoravam. Este sonho se rea-
lizou do modo seguinte: Pela omnipo-
tente graça do Senhor, chegou José a
governar o Egypto e, emquanto aquelle
paiz se achava devastado pela fome, of-
fereceu trigo a seus pães e irmãos,
cumulando-os de bens e dando-lhes, de-
pois, a terra Gessém.

Appareeeu, durante um sonho, ao
patriarcha Jacob. uma escada qu-. se
apoiava no eco e na terra. O anjos des-
ciam e subiam por ella. Apoiado nesta
escada, o Senhor prometteu a Jacob e
á sua posteridade a Terra em que este
dormia, annunciando-ihe que toda a sua
descendência seria bemdicta — o que se
íealizou, coufirmando a visão.

Depois de haverem os três Reis Ma-
gos adorado Jesus, appareceu-lhes
um anjo indicando-lhe um novo ca-
minho, .para subtrahil-os á morte que
Jhes preparava Herodes. Elles ob-
deceram a esta apparição e se salvaram.

Pharaó sonhou que descobrira um rio
do qual sahiram sete vaccas gordas e
.formosas, que immediatanrente, foram
devoradas por outras sete vaccas asque-
rosas e agras. Viu, igualmente, naquella
mesma noite, sete espigas seccas e
estéreis devorarem outras sete verdes e
cheias. Chamado, então, José para que
interpretasse aquelle sonho, disse: "As
sete vaccas gordas e as sete espigas
cheias indicam sete annos de abundan-
cia para o Egypto; as sete vaccas ma-
g»as e as sete espigas seccas anhun-iam
outros annos de escassez. Será preciso,
pois, que, durante os primeiros, se en-
çham celeiros para quando vierem os
segundos, se não quereis que a praga
da fome destrua o vosso reino".
Fez-se o que dissera José e o Egypto
se salvou.

Hecuba, esposa de Priano, sonhou
,dar á luz uma tocha incendida, que
abrasava a cidade de Troya: fata! pro-
gnostico da ruína do seu império, da
sua morte e da de todos os seust

Sonhou Astiage, rei dos Medas que
sua filha produzia uma vide, com que
ficou prognosticado o esplendor, riqueza
e felicidade de Cyro, nascido da filha
do dicto rei, posteriormente a este
sonho.

* ? *

No seu maravilhoso livro de vuigsri-
Eação scientifica — A quarta dim-rnsão
— Mauricio Maetcrlinck que é, neste
momento, um dos espíritos mais Irei-
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cidos da Europa, dedicou um clpitulo
interessantíssimo á "Cultura dos So-
nhos". Maetcrlinck narra, ahi, factos
verdadeimente assombrosos, sobre as
revelações do sonho, citando, até dois
íactos que se passaram com elle pro-
prio. Maeterlinck não explica o pheno-
meno, mas crê nelle e ensina um rne-
thodo interessante de cultivar sonhos.

Para os viciados do nosso "jogo do
bicho", esse livro deve ser um colosso,
e um perigo para os "bicheiros".. •

GENTE DO MAR

E O
CINEMA

A esquadra poderá evoluir malcrtalnien-
te a ponto de chegar a rivalizar com a
esquadra ingleza, a clássica regedora dos
inres; as guarnições poderão adextrar-se
cm exercícios da mais cabal ef ficiencia; só
a "laifa", a ineffavel criadagem de bordo,
permanece inflexível nos srus principios de
classe essencialmente conservadora.

São sem conta os episódios marítimos
em que essa briosa c serviçal corporação
figura para dar o mot de Ia fin de indis-
cutivcl comicidade; e eu mesmo já lenho
collcccionado muito dito aproveitável que
vem de bocca desses humildes e devotados
servidores do Estado.

Não ha muitos dias, surgiu-me em casa,
um domingo de folga, o Tiburcio <le Mi-
randa, que fora meu camaroteiro a bordo
do " Sargento Albuquerque".

Que é isso, radaz? Estás magro!
Deste o fora da marinha?

Não, seu tenente. Continuo embarca-
do. Mas, é trabalho pelo redondo 1

Ora, que tem isso! Estás muito moço
ainda.

E' sim, senhor. Mas, o bom tempo
da marinha já acabou. Agora é tudo ame-
ricano, e a "taifa" c quem paga.

Ainda estranhas isso? A taifa pagou
sempre...

E' mesmo, seu tenente. Mas a culpa
é delia. Classe desunida!...

Lembrei-me então da paixão do Tiburcio
pelos artistas da scena muda.

Escuta: ainda vaes muito ao cinema ?
Ah! seu tenente. E' o meu único con-

solo.
E tens visto boas fitas?
A's vezes. No mez passado, arranjei

oito dias de licença, c quasi passo todo esse
tempo no cinema.

Que mania! E viste vários program-
mas?

Não, senhor. Vi sempre a mesma
fita?

Era uma historia passada no campo. Em
certo ponto, apparccia uma pastora, uma
pequena linda, que deixava os carneiros
pastando, vinha para a beira de um rio,
e começava a despir-se. Tirava o vestido,
tirava o corpete, tirava a saia branca;
quando ella ia tirar a camisa, passava pela
frente o raio de um trem, e não se via
mais nada.

Mesmo assim, no dia seguinte estavas
lá rente, para ver a mesma cousa?

E' verdade, seu tenente. E sempre no
melhor da festa apparccia o trem.

E não desanimavas?
Não, senhor. Eu esperava que um dia

aquelle maldito chegasse atrazado...

Mestre d'Armas
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Paladino do ideal, de fronte erguida,
Ardendo em ânsia o meu tristonho olhar,
Sorrindo á morte, desprezando a vida,
Entrei na arena para batalhai...
Bravos guerreiros — de elmo reluzente
E lança em riste, firme, na outra mão —>
Venci-os todos, todos, de repente,
Golpeando-lhes de vez p coração.

Surgiu-me, um dia, em louca arremettida,
Um principe famoso de além-mar,
E entre nós dois travou-se a mais renhida
Prova de força a força a conquistar;
E, por todo o Amphitheatro, inter ferente,
Desfez-se em palmas toda a multidão, „
Quando o venci, estoico, de repente,
Golpeando-lhe de vez o coração!

Vários guerreiros outros, de vencida,
N'uma audácia felina de jaguar,
A minha lança forte e destemida
Feriu, venceu, sem_nunca se cansar...*,
Nunca existiu gerreiro, o mais valente,
De nobre estirpe e heráldico brasão,
Que eu não vencesse, calmo, de repente,
Golpeando-lhe de vez o coração 1

OFFIÍRENDA

Assim andei de fronte ao alto, erguida,
Guerreiros mil levando de vencida,
Colhendo glorias ,para o meu brasão;
Porém voltando, audaz e sempre ardente,
O teu olhar venceu-me de repente,
Golpeando^me de vez o coração!

u a C U p a

Lins Cavalcant.

*> *»

V e m m § gulosa
Num grande turbilhão de lúcida grandeza
Distingo o brilho seu no alvor das madrugadas
E' mais esculptural que as mais bonitas fadas
E disso que se diz nos termos a certeza

Porque foi baptisada a deusa da belleza
Roupas não pode usar nem mesmo as rendilhadas
Sem pejo surge nua em noites constelladas
E, quando chega o sol, despede-se á franceza...

Se fosse em plena luz possivel conhecel-a
Assim como se ostenta á luz da lua cheia
Embora precisasse uns óculos para vel-a.

Nutrindo esse ideal que a muitos encandeia
(Talvez eu suppuzcsse a Venus minha estrella
Se o vulgo não chamasse a estrella "papa ceia"!

Gil Vhanôr.

"Un moment donne au sort des visages divers
E dans ce grand bonheur je crains un grand revers",,

A culpa é tua, unicamente tua,
De haver medrado esse incontido amor:

Abriste-me a alma, onde a paixão estua
E onde ha resquícios duma grande dor.

Nesse mar de illusões onde fluctua
Tanta esperança, tanto sonho em flor,
Iremos construir nívea falúa
E lançal-a das ondas ao sabor.

E partiremos pela vida em fora..,:
E cantaremos numa voz sonora
As mais formosas e febris canções...

Mas, depois, quando a dura realidade
Vier, soluçaremos de saudade,
Em pranto mergulhando os corações.

'João Mineiro,.
•*> ^ <s>

/erd^des anitigar
Para assumirmos certas attitudes,
Vencendo na maior difficuldade,
Precisamos contar com as magnitudes,
Que se encontram no gênio da bondade;

Sabem todos que todas as virtudes
São pérolas no escrinio da amisnde;
Os homens de talento e as almas rudes
Não podem contestar essa verdade;

Não se pede ao talento que floresça,
Que o talento por si mostra expansão,
Outra coisa no mundo se obedeça;

Tem dictames fieis o coração.
Porque os bons não são l»n**e pela cabeça
E os culpados precisam tlr perdão.

GU PJicinôr.

O VIOLÃO
.Revista mensal para dlvul«raçHo • cultura do tnstm-

mento. Publica ero eada numero musicas cl nsslcas e r«-
gionae-s, escriptas liara violão.

Acompanhamentos de trea das nossas cançS.s ta__t
ata vog*a.

Uma lic&o da celebre escola do mestra hespanhol,
Francisco Tarrega. , ,

Fhotographlas do nossas aenhorltaa
aue estudam o violão.

Assignatura annual ..semestral

• cavalheiro»

• • »** «-*!_>:« va «r» * . 609

Numero avulso  .._.„„„„ 61
Iledaci-So • Adnilu!».ravnoi UVA. 8. JOSE}'. 34 — *>

A* venda nas casas de musica e (pontos du Jornaes.
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NOTAS DE VULGARIZAÇÃO SC IE NU FICA
CMin©§íidades de toda a parte e de todas as épocas.\

A seiencia viu-se forçada a acceitar a theoria de um ether,
ou fôrma de matéria muito tênue e delicada que, segundo se affir-
ma, enche todo o espaço, entre as moléculas, átomos, eléctrons,
etc, nos chamados corpos sólidos.

Este ether, diz-se que é muito tênue, subtil,: ralo, delicado,
quasi imponderável, muito mais, entretanto, do que qualquer dos
gazes conhecidos. Ninguem o viu, ninguem o cheirou, saboreou,
ouviu ou sentiu este ether, mas a sua' existência é necessária para
justificar certos phenomenos physicos, como a transmissão da luz-
o calor, etc. 4

A seiencia acha indispensável sustentar que a matéria é infi-
nita e que elle existe, de alguma fôrma, em toda parte, ainda que
não possamos percebel-a, por meio dos nossos sentidos tão limi-
tados, e deste modo se vê obrigada a acceitar a existência dessa
fôrma tão subtil de matéria para "encher os espaços".

Muito antes da seiencia Occidental, a philosophia oriental
Yogi sustentou que este ether existe em sete differentes gráos de
subtileza ou tenuidade, sendo o seu nome sánscrito, usado desde
século, o de " akasha ".

"Akasha" é o principio da manifestação da matéria. E a
philosophia Yogi ensina que "Akasha" enche e compõe o infini-
to espaço; que está em toda parte, que é omnipotente e que to-
das as fôrmas da matéria, desde a mais subtil, como o ar, até a
mais compacta, como o Granito. Desde a mais simples, como um
grão de areia, até a mais complexa, como o planeta mais distan-
te, nasceu do "kasha" e faz parte delle.

"Akasha" fôrma o corpo humano, a agua, o corpo dos ani-
mães, das plantas, do Sol, de tudo, emfim, que tem fôrma de
tudo o que póde ser percebido pêlos sentido» ordinários. '

E "akasha", cm suas fôrmas mais elevadas, é mais subtil,
mais tênue, mais delicado do que qualquer fôrma de matéria per-
ceptivel por nossos imperfeitos sentidos.

Como se vê, nihil novtun...

Um raio que reuna as ditas condições oppostas de ser invi-
sivel e, ao mesmo tempo, penetrar as mais espessas trevas, e illu-
minar a mais profunda obscuridade, tem, por força, que possuir
alcances quasi inimaginados.

A sua applicação na Guerra, por exemplo — que é para onde
convergem todos os progressos das sciencias humanas — é sim-
plesmente terrorifica. Mas tambem, nas lutas fecundas da paz. i
trascendental, especialmente na navegação, seja maritima ou aérea.

Taes condições reúne o apparelho que, com o nome de ** no-
ctivisor", acaba de experimentar, com êxito surprehendente, o fa-
moso physico escossez John L. Baid, a quem já devemos a inven-
ção do tejevisor.

O noctivisor, não obstante a sua importância, baseia-se em
um. principio quasi elementar da physica da luz.

E' sabido que todos os phenomenos physicos chamados de ir-
radiação se produzem por meio de ondas, que, segundo seja ex-
tensão e o numero das suas vibrações, são perceptíveis ou não pe-
los nossos sentidos.

Sob este aspecto, nossa vista, por exemplo, que é o que inte-
ressa no caso actual, é como um apparelho receptor de radio, que
só póde perceber ondas de limitada extensão. Apenas alcança um
oitavo, de extensão das ondas percebidas por nossos olhos. E' o oi-
tavo que vae do vermelho ao violeta, ou seja: as sete cores do
prisma. Mais acima do violeta ou abaixo do vermelho, ha miha-
res de irradiações que não vemos, não porque não existam, mas
porque nossos olhos não estão sendo organizados para vel-as.

Assim como acima do violeta existem raios chamados ultra-
violetas — que desempenham tão importante papel na therapeu-
tica — abaixo do vermelho existem raios chamados infra-verme-
lhos, que são denunciados, principalmente, nos processos de chi-
niica photographica.

Uma observação elementar levou Baird á descoberta do prin-
cipio do noctivisor. Em um dia nublado de Londres, observou —
como já temos observado todos nós — que o sol se representava
de cor vermelha.

Dahi, observou que os raios vermelhos penetravam com mais
facilidade nas trevas do que os demais do espectro, e obteve a
conclusão de que os infra-vermelhos, mais penetrantes, a ultra-
passariam com maior efficacia.

E neste principio baseia-se a sua invenção. E' um apparelho
emissor de ondas de .determinada extensão, que produzem vibra-
ções exactamente iguaes ás dos raios infra-vermelhos da luz.'
Estas ondas são invisíveis para a nossa vista, mas um appareiho
selector, semelhante ao que faz intclligiveis ao ouvido humano as
ondas do radio, faz visiveis, ao olhar humano, as imagens que se
acham no seu caminho, pelas ondas infra-vermelhas.

James Clarck Maxwell deve ser considerado o verdadeiro ini-
ciador da telegraphia sem fio e da sua descendente immediata: a
radiotelephonia.

Nascido em 1831 e fallecido em 1879, Maxwell foi, sobretudo,
um physico e oecupou-se da verdadeira indole da luz.

Ficou surpreheudido da anologia que apresentava com os phe-
nomenos de inducção electromagneticos, que Faraday havia des-
coberto.

Sua obra póde. resumir-se em suas equações que demonstram
que o que impressiona a retina, provém 

"da 
propagação, através

do espaço de dois campos, um electrico e outro magnético, per-
pendiculares entre si e synchronicos. Maxwell estabeleceu uma ana-
logia profunda, quasi identidade, entre o phenomeno da luz e o
phenomeno da electricidade.

Previu, mathematicamente, a possibilidade de produzir taes
ondas, se se os procura com um material exclusivamente electrico.

Herfz não tardou em descobrir essas ondas electro-magneti-
cas, que trazem o seu nome, e a radio-telegraphia estava desço-
berta.

Só faltava aperfeiçoar detalhes nos quaes collaboraram Ri-
jrhi em 1894, Popopf em 1895, Lord Kelvin em 1895, Brann em
1898 e Marconi em 1901

A fl to ra mu fi n ff a mi t i 1

O LIVRO DAS CRIANÇAS

Deverá sahir do prelo por estes dias um interes-
sante livro de monólogos, diálogos, poesias, noções de
historia pátria e de educação moral e civica em ver-
sos, de autoria de Augusto Wanderley.

O livro que está sendo impresso na Casa Pimenta
de Mello & Cia., sob a direcção do nosso companheiro
Eustorgio Wanderley, será fartamente illustradò com
clichês allusivos ao assumpto das respectivas poesias.

A capa suggestiva é uma linda trichromia cuidado-
samente desenhada.

Esperem, pois, os nossos leitores o "Álbum infan-
til" de Augusto Wanderley, especialmente escripto e
dedicado ás crianças.

||li!l!llllllllllll!llllllllll!llll!llllllllll.llll!llll]lll!IIIM
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SECÇÃO CHARADISTICA, DIRIGIDA POR

MARECHAL
TODA CORRESPONDÊNCIA DESTINADA A ESTA SECÇÃO, DEVE SER

ENDEREÇADA A MARECHAL - TRAVESSA DO OUVIDOR, 21.
'CHARADA SEM ARTE, SEM O CAPRICHO DA FÔRMA, NÃO É CHARADA

5o

TOKXEIO:

SETEMBRO

E OUTUBRO ;

NOSSO PRÓXIMO TORNEIO

Conforme ficou dito no n. 1.406, de 24
de Agosto ultimo, o próximo torneio (No-
vembro e Dezembro) serã de trabalhos sem
grypho obrigatório com as condições cita;
das no artigo publicado no referido numero.

Quando, porém, fizermos essa concessão,
longe estávamos de suppor que acontecesse
o que aconteceu: até 14 do corrente, dia era
que encerrámos os originaes do presente
numero para a devida entrega a composi-
ção, sô Pedro Canetti, Aventureira, Ave da
Sorte e Áureo Marques Vidal, haviam ap-
parecido com trabalhos 1...

Ora, devemos convir que isto ê muito
pouco para constituir um torneio digno de
rivalisar com os demais, travados neste se-
manario; e quem achar que o nosso inodo
de formular essa opinião está exaggerado,
que exponha as suas razões com sincerl-
dade, mesmo porque principiamos a pensar
que as fileiras dos que se batem pelos tra-
balhos não gryphados, rarcam d>a por dia.

Sabemos, perfeitamente, que a corrente
charadistica gryphophoba, aqui no Brasil,
não é muito volumosa; mas a verdade é
uma : que não são só esses 4, que acabam
do apparecer, os que a constituem.

Onde estão os outros?
Nâo acreditamos que essa falta de con-

curso dos que abominam o grypho, tenha
occorrido como protesto contra a nossa
actuação na propaganda do charadismo sãj
e honesto. B não acreditamos porque o
grupo dos gryphobobos, embora pequeno, é
composto, com ligeirissimas excepções, de
elementos que se recommendam por uma
aprimorada educação social; e nâo seria um
gesto de boa educação, por parte dos chara-
distas desse gênero, aos quaes, ainda ago-
ra, rendemos homenagem, corresponderem
com o seu mutismo e sua ausência a essa
prova especial que, com tanta sinceridade
lhes offerecemos.

Haverá motivos de outra ordem, por cer-
to: cansaço, falta de treino, insufficiencia,
etc..

Entretanto, como promettemos, o torneio
realisar-se-á apezar de tudo. Só o que tem
é quo elle não terá a amplitude, que lhe
pretendêramos dar: não serã constituído do
270 trabalhos, como era nossa intenção, e
sim por metade, ou talvez menos cinda
conforme os trabalhos de que possamos
dispor.

Naturalmente, para chegar â quantidade
estabelecida, teremos de lançar mão de ai-
guns outros com grypbo, que temos na pas-
ta, adoptando-as á natureza do torneio.

Os seus autores quo nos desculpem esta
providencia e nos absolvam com o devido
consentimento.

rarallelamento ao Jorneio sem grypho, e
para aproveitarmos o espaço sobrado com a
diminuição do numero do trabalhos desse
torneio, faremos disputar um outro de cha-

radas fáceis. A esse torneio, que será dedi-
cado aos charadistas, que ainda não estão
bem enfronhados nos truques da Arte e que
sentem difficuldade em matar um enigma
mais complicado um pouco, chamaremos —
Torneio Animação—. A elle poderão ton-
correr os que começam a dar os primei-os
passes no meio charadistico, os garamufos,
como propriamente lhes chamamos, e _am-
bem os que, nesta secção e nas demais dos
outros Jornaes, não têm conseguido ultra-
passar o limite dos dois terços de pontos
obtidos nas diversas pugnas edipicas d'aqui
e de Portugal.

Dando aos fracos um torneio assim, fa-
zemos cessar uma injustiça, que, ha muito,
clama reparação.

Realmente, os charadistas que ainda não
attingiram a perfeição, são também filhos
de Deus, e, como taes, com o direito de par-
ticiparem dos prêmios e das regalias, que
outros têm.

No torneio — Animação—, todos os tra-
balhos serão gryphados obrigatoriamente, e
feitos pelo Simões da Fonseca, Roquette
(os 2 volumes), Chompré (Fábula), Syno-
nymos (do Bandeira), Diccionario do Cha-
radista (de A. M. Souza) ; todos os mais
surão para consultas.

5» TORNEIO DO ANNO CORREXTE

Prêmios

São em numero de seis: 5 para decifra-
dores e 1 para o autor do melhor trabalho.

A especificação desses prêmios está no
numero 1.408, de 7 do corrente, titulo —
Prêmios —.

CHARADAS NOVÍSSIMAS 211 a 223
!-
1—2—A' sua substituição, foi o abandono

do logar que deu origem-
Etienne Dolet (Bloco dos Fidalgos, Santos)

2—2—De celebre orador romano, gordo e
forte guardo com cuidado os discursos.

Frei Paulino (Juiz de Fora)
2—1—Errei a nota; trabalhei em vão.

João da Roça (Nazareth)
2—1—Não fe»—as dividas com este se-

nhor que foi aíiaiidoiinf—.
Jubanidro (S. Paulo)

2—2—Põe a vida no seguro e corre com
mais firmesa.

Maloyo (Do Bloco dos Fidalgos, Santos)
3—1—Uso calçado por cansa da obra de

um momento.
Pedro Canetti (Bahia)

2—3—.4. rafa fina de caiallos, de Por-
tugal oriunda, como possuidora dos melho-
res parelheiros, ainda não soffreu um só
revex.

Pedro K. (Bom Jesus dè Itabapoana)
— 53 —

(.A Sotnas)
3—1—Deixa de lado este trabalho e nota

que é um passo bem dado...
Seneca (Bloco dos Fidalgos, Santos)'

3—1—Atira, nota, errado.
Zizinha (Bahia)

4—3—Levanta a mola de aço cm sentido
co» Ua rio.

Arthano (S. Paulo)
4—1—Fax saliir da aldêa, quando se nota

des ciado com esconjuros.
Ave da Sorte (Bahia)

3—1—A haste da flauta, offerecese ao
Victorioso na 6Hoa.

Aventureira (Bahia)
2—I—No inventario «ola-se que houv»

jogo de azar.
Bisilva (Villa Velha, Espirito Santo)

ENIGMAS CHARADISTICOS 224 a 22»
Nos extremos vivi, longos e longos annos.
Sob o peso do centro, impávido e inclemente,
E, depois de soffrer muitos e vários damnos,
Inda mais me angustia a febre intermtí-

tente,
Roxane (Bahia — A. B. C.)

Tira, tira, pois, tirando,
Tira com tira tu tens!
J_ mexendo e bem virando,
Ganharás alguns vinténs.

N. Zinho (A. B. C.) — Bahia)

Só pode fazer primeira
Com segunda sem final
Quem tiver segunda e fim.
Mas... que censura banal I

Roceirinha Nazarena (Nazareth)

Quando faço os meus extremos,
Que requerem attenção,
A' segunda e principal.
Ou á segunda (confusão 1)
Com a terceira também.
Uso da primeira e segunda,
Que me oceultam. Em conclusão í
Zás, pancada!... Barafunda I...

Radio (Recife)

(A' Violeta)

Se, ás vezes, eu estou aborrecido,
Busco, logo, qualquer divertimento;
Me mctto, firme, em tercia com final
E lá, fico, distrahindo o pensamento.
Foi n_ma destas diversões que achei
Um companheiro, leal e dedicado,
De nome parte tercia deste todo,
Rapaz bohemio, mas bem delicado.
Quantas vezes, aos Domingos, passeiam_*
Té prima e duas p'lo avesso, quantas ve-

zeslll
Assim levamos, sempre distrahidos
Durante dias, semanas, até mezes I
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E assim, 6 minha gentil confreira,
Que, de vagar, levo a vida fagueira.

Spartaco (A. C. L. B., — U. C. P.—
Para).

(Ao Marechal)
^Certo dia, o homem do centro
Roubou este meu total
Lã da primeira e central
Do seu patrãot bem de dentro,
Vendendo-o n'outra terceirp
£ central d'esta salseira.

Zedrova (A. C. L. B. — Nazareth>

CHARADAS ANTIGAS 230 a 237

Eu não quero ter amor—2
A mulher nenhuma, não.—3
E te pego por favoT,
Não saber por que razão.

Tieno

F6ra d'aqui! desgraçada,—2
Mulher mesquinha e tyranna,—1
Sem sentimento, damnada!—11
Fazes que eu seja esquecido,
Não me faças opprimidol
Jovaniro (Da A. C. L. B. — Naza-

reth).

Eu sinto grande tédio me invadir—3
Ao me lembrar de um bem que está dis-

tante—1
E o espinho da saudade a me pungir.
Fastidioso, cruel e torturante.

Altivo Trindade (Formiga)

Da mulher a quem mais quero—2
A minha amada Maria—
A voz é um hymno triumphal—2
Lembra um grito de alegria

Ncptuno — (A. B. C. —* Bahia),

Não rézcs sem devoção,—2
Oh. homem sem caridade!—1
Vôa com a vi ração
Tua reza sem piedade 1

Violeta (Recife).
E' demais —2—
Que tenho ante; —S—
Em Cascaes
E' brilhante

E's muito e muito subtll,—3
Passas do certo esto braço—2
Mas não é o nosso ajuste;
Devias ser mais gentil,
Livrando-nos do fracasso,
Affastando o tal embuste. ? ? ?
Vf cousa bem verdadeira —3—
E a todos sô bem produz; —1—
Nem sempre assim se revel.
E' a bondosa maneira
De viver, a quq faz jua
Uma unida parente Ia. * * *

LOGOQRYPHOS 238 e 239

Sim, porta-so com fraqueza—1—11—12—13—14—10
Nesta cidade da Hespanha—16—5—9—4—

3—2
No rio dc Portugal—1—6—3—8—5—5—4
B' homem de muita manha—1—4—5—4—9

—8—7
K como ê li«em grand* pois então—12—13

— 11—2
E' dar-lhe córte á reputação
i

Carlos Costa (Bahia)
\ ,

(Em retribuição a CIIANTRCLER o N.
EINHO, pelos seus Enigmas us. 6% e 67,

da TAÇA MARIA-FLOR, cujas soluções en-
viei âquelle, em 23-7-929).

Apontam do astro-rei, que a terra desembaça,
Na fimbria do horizonte os primeiros si-
gnaes...—0—14—7—4—10—1.

A affrontar os vendavaes,
Ao longe, um barquinho, passa...\

Um homem, a cantar saudosos madrigaes,
3—10—9—2—13—6

Numa voz semi-escassa,
i—Sem a vela ferrar, que o vento já esgaça,—

Vem-no a guiar, buscando os extensos are-
aes.—11—8—1—5—15

Cuidado, marujo audaz.
Dirija bem a nau, que esse amigo, fallaz—

12—2—15—7—5
Muitas vezes ser costuma...

Do batei, contra a põpa, o mar, raivoso',
inveíte,

E, crespa pelo sudoeste,
Desfaz-se a onda em grossa escuma...
Julião Riminot —- (B. dos F. Santos).

ENIGMA

PRAZOS

Terminarão: a 9, 14, 20, 22, 24 e 29 da
Novembro proximo. O primeiro prazo refere-
se aos decifradores desta Capital e locali-
dades próximas servidas por linhas ferreas
ou via marítima; o segundo, aos dos outros
pontos mais afastados de S. Paulo, Minas
e Estado do Rio, e bem assim os do Pa-
raná e Espirito Santo; o terceiro, aos da
Bahia, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.#o quarto, aos de Sergipe, Alagôas e Pernam-
buco; o quinto, aos da Parahyba até o PI-
auhy e bem assim os de Matto Grosso; o
sexto, aos restantes e aos do Portugal, sen-
do que de Sergipe para o Norte, tem como
para essa ultima nação européa, as listas
de soluções que forem postas no correio no
dia da terminação dos prazos marcados
mais acima, serão acceitas, sendo a nossa
verificação feita pela data do carimbo postal.As justificações relativas aos pontos re-
ousados e toda outra reclamação referente
ao presente numero, deverão vir dentro dos
dois terços dos respectivos prazos.

RETRATOS PUBLICADOS)
Nos retratos de charadlstas sahidos non°. 1.412, de E do corrente, â pagina 42,

ha alguma cousa a endireitar: o pseudonymode Álvaro Francisco Giffoni é Dr, Grego~rinho e não Dr- Oregorileno (ficha cliara-
dista 108).

Para que se não supponha que A. C. I*.
B. T. E. soja o prefixo de uma nova en-
tidade collectiva charadistica, devemos ln-
formar que entre as Ittras B. T. devo ha-
ver — e da —.

A photographla de Arierepamll sahiu da-
quelle gelto, porquo o original, por estar um
tanto escuro, não permittiu, no conjunto,
melhor gravação.

Opportunamente publical-a-emcs melhor.
BIBLiIOTHECA DO ÁLBUM DE CEDIPO

Recebemos dois números da A. B. C.,
de LlsbOa: 479 e 480, de 19 e 26 do mez
findo.

Também recebemos o n. 72, do 15 do
mesmo mez, do "Jornal de Charadas", or-
gão da A. C. L. B.

UNIÃO EDIPICA RIOGRANDENSE

Segundo communlcação feita por Vima,
2° secretario, a Unido Kdipicn Riograndcnse,
elegeu, pela fôrma abaixo, para o anno bo-
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"ESCO 2i0'

5 L
Nellius (Bloco dos Fidalgos — Santos

ciai 1929—1930, a seguinte directorla, que
já está empossada: Sotnas (reeleito), presí-
dente; Milton, vice-presidente; Cavalheiro
Negro (reeleito), Io secretario; Vima, 2"
dito; Papa Negro (reeleito), Io thescureiao ;
Jtjibus, 2" dito. A Commissão de Contas fi-
cou assim constituída: Valverde; NoulU e
Argus.

CORRECÇÃO NECESSARIA

liais 1 ponto
Em virtude de reclamação e, apôs alguns

dias de estudo, verificamos que a solução
Atuá serve para 76, do T. E. do 3° tor-
neio deste anno, n. 1.397, de 22 de Junho
ultimo. O autor compoz o trabalho em duas
partes, dando a dacifração — A a—. Mas,
na especificação das parciaes, fala em pri-
meira, segunda e derradeira, dando ensan-
chas assim a que o decifrador se reporte a
uma palavra de tres syllatas.

Se o autor se quizer convencer de que
não andamos errados marcando o ponto aos
que remetteram Atuá, observe que a com-
binaçâo da 1" quadra ê — Aaa —; da se-
gunda — Tua —; da teiceira — Aa—.

Não ha duvida que esta solução eqüivale
ã do autor; e por isto, marcamos um pon-
to mais aos seguintes coneurrentes: A Ga-
rota, Barão de Dameraies, Calpetus, Con-
dessa e Conde Guy de Jarnac, Dapera, Dia-
na. Errc-Céos, Etienne Dolet, Gavroclie, Ju-
lião Riminot, Lago, Laltmé, Maloyo, Mira-
valdo, Nellius, Neo-Mudd. Orlirlo Gama,
Paracelso, Rtihtra, Seneca, Sezenem II, íiyl-
ma, Tllcrio, Thomls, Visconde de Adntm.
Zelira, Jubanidro. Dama Verdo, Ave da
Sorte, Aventureira.

CORRESPONDÊNCIA

Tieno, Julião Jtiminot (113), Seneca
(114 e 115), Etienne Dolet (116 e 117) 
Recebidos os trabalhos.

Pedro Caneta, Aventureira, Áureo Kar~
ques Vidal, Ave da Sorte (todos da Baliia).
Quando, do agora em deante, remetterem
trabalhos com destino a publicação neste
Álbum, obedeçam sempre ao seguinte: cadaespecle em seu papel separado, escripto de
um só lado; cada trabalho de por si, assi-
gnado ou com o pseudonymo, ou com o ver.
dadoiro pomo, caso não use o primeiro; de-
claração do logar de residencia; duas 11-
nhas abaixo da assignatura, a solução ex-
plie^ida c com a declaração do livro, do
onde foi tirada, e da pagina onde ê eneon-
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trada. De outra forma não os acceitaremos
mais. As que vieram, desta vez, para o 6o
torneio, ficaram como estão; procurem ob-
eervar da próxima vez em deante.

Bisilva (Villa Velha, Espirito Santo) —
Scientes do quo diz na ultima carta. E'
necessário que observe com exaetidão os
prazos da remessa das decif rações.

e a R À T Á

Do n. 1.414!
Na charada novíssima 193, de • • *, as

palavras — consigna, pena e delegado —
são as únicas que devem ser gryphadas.
Enigma charadistico, de Neptuno: os olta-
vo, nono, o décimo quarto e o décimo quin-
to versos — devem ser lidos, suecessiva-
mento assim — Verá então que a primeira
— Faz a mesma sem o fim — Como esta
prima invertida — A' final mui bem uni-
da —. Na charada antiga, de Frei Paulino,
o — bale — devo ser gryphado, o— tan-
to—, não (décimo verso). Na charada an-
tica. de Violeta, e nas de * * * (1* e 3*),
as palavras — agradecido, vasilha, recta —
devem ser gryphadas; nesta ultima, é —
inventei — e não inventou — (ultimo ver-
so). I.ogogryího, n. 203, de Julião Riminot:
a numeração do fim do oitavo verso deve
ser —2—9—4—7 ; neste logogrypho todo o
ultimo verso deve ser gryphado. Cabeça-
lho da 1" pagina, no quadro ã esquerda:
1.914, de 19 de Outubro, em vez do que
sahiu. Enigma pittoresco, do Conde Guy da
Jarnac: o segundo symbolo é que deve estar
em prmairo logar, mas na posição natural;
o primeiro deve ser o segundo, mas em po-
sição invertida. Errata do n. 1.413: —
"Synonymos" — e não o que tahiu (linhas
_ e H.

MARECHAL

AS CASADAS E SOL-
TEI RAS

A anemia, a magreza, a pallidez, a leu-
corrhôa, a insonia, as irregularidades da
menstruacão e neurasthenia, lymphatisno,
as vertigens, as palpitações, a falta de ap-
petite, são doenças oceasionadas pela po-
breza do sangue. Sof fre V. S. de alguma
dessas moléstias? Tem V. S. consultado
com muitos médicos e tomado muitos reme-
dios sem proveito? Pois bem; não desanime
e mande, hoje mesmo, o seu nome c ende-
reco bem legíveis, que enviarei gratuitamen-
te a V. S. a copia da receita de um celebre
medico, graças á qual fiquei livre de um
terrível incommodoe engordei 3 kilos em
2 mezes. Esta é uma excellente opportuni-
dade para certas pessoas que têm gasto rios
de dinheiro com preparados e injecções sem
resultado satisfatório. — C. Silva Brito 
Travessa Venancio Ayres n°. 7, Villa Pom-
peia — São Paulo,

EVOLUÇÃO DA ESCRIPTA MER-
CANTIL

A fôrma de escripturar livros com a
machina de escrever, e a maneira de
abreviar o trabalho de contabilidade e
escripturação por systema inteiramente
novo, têm nesse livro clara exposição.
E suas idéas são elogiadas por homens
da esvergadura de Carvalho de Men-
donça c Spcncer Vampré, entre t<>.ntos
outros. A' venda: Casa Pratt, Pimenta
de Mello & Cia. e Livraria Alves.

Éramos dois. ..
Somente o cioiar da aragem
que passava
augmentava
o murmúrio dos que ali se achavam
deitados ã sombra da ramagem.

Era já. bem tarde...
E eu na minha desdita det cobard*
quasi chorando lhe dizia:
Acabemos com a vida I
Talvez que, depois,
nós dois,
da morte
no ultimo transporto
ás regiões do nada,
viéssemos: eu, a rainha Carmelita
mais bella que Morabita;
e tu, a mulher quo mai3 amasto,
Eunice!
E elle me disse:
não 1
— Um coração
não deve morrer
deixando neste mundo uma Saudade,
retratada
no coração da mulher,
que tiver
de ser
a nossa amada!

Ag. 25—9—929.

ARCHI1IEDES PAES BARRETTO
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Para todos... — O semanário da ele-

gancia, das artes e das boas letras

mais apreciado na sociedade brasileira.

RABÃ6 IODADO

Moléstias tie Crenças

XAROPE
DE

MIMfiC2
de PARIS

JeS mWWi IJ ü )1\\
Mi wL é /x[-.í

Mais activo qua o xarope antis-
corbutico excita o appetite, re-
solve o engorgitamento das
glândulas, combate a pallidez,
torna firmes as carnes, cura os
máos humores o as crostas de
leite das creanças. c as diversas
erupções da pelle. Esta combi-
nação vegetal, essencialmente depu-
rativa, 6 melhor tolerada -jue os
iodurotos de potássio o de ferro.

Nas principais Pharmacias

í o^^p^ índios

INDIENNES.v
fcafinabis Indica)*.^

ÍOmUDBhiHtttSj
IIÍSETIiSMMlK

gx .

i.aoPHARMAClÉNS;;
M»Üí 

~VIVlENNt.í

^PARISÍÉ*C>g.| 
GRlMAUtr>)

OE

GRIMAULTeC
fazem desapparecer]

ASTHNA
0PPRESSÀO
INSOMNIA
CATARRHO
tintadas as
Pliarmucias

g VENDA PER ATACADO
8, RueVwiennc
-«PARIS •-

Xarope Püemc ie
Destròe os micróbios ou germens

das moléstias de peito e constitue um
medicamenlo iníallivel contra as
Tosses, Catarrhos, Bronchites,
Grippe, Rouquidão et Influenza.

íà. Deposito:3,r, íMenos euasprli-lpaesPSaraaclaj..

«????*4*>»»»»A»A«»»4KHm.*«
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4
4
4
4
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4
4
4
4
4
4
4
4
4
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4
4
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4
4
4
4
4
4
4
4
4«
4
4
4
4

XAROPE
DE

DUSART
de Iiactophosphato de Cai *

»¦»

»
*¦>
%*
»

>usfoa||

paris: e.

0 XAROPE BE
DUSART é receita-
do a todas as amas
de leite durante•' ___, »criação, as crianças >
para fortalecê-las e
desenvolvê-las, as-
sim como 0 VINHO
DE DUSART é ré-
ceitado para a Ane- ifr
mia, cores pallidas i»
das donzellas, e ás £
mais durante a gra- £
videz. *

rue vtvieime e em todas as pSarmacias »
___?
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FRAQUEZA SEXUAL
id — MEMURIA
II -= NERVOSA

| NAS MULHERES
I NOS HOMENS

fERDA DE FORÇAS
»-ld- DE ACIIVIDDH
—Id- DE ALEGRIA

REJUVENESCIMENTO
PROGRESSIVO

Dep. Hargreaves & Cia. — Rua
Sachet, 30 — Rio. Preço 10?000 in-

clusive porte.

2tí — Outubro — 1929;

QUEM
Fumar é perder tudo: saúde, tempo e

dinheiro.

T A B A G I L
( Puramente vegetal)

Cura o v°"CÍo de fumar em 3 dias! Cada
tubo 10$ e P«lo correio 12$. A' venda nas

Drogarias e no depositário: EDUARDO
SUCENA.

RUA S. JOSÉ', 23
MEDICINA POPULAR BRASILEIRA

Rio de Janeiro — Brasil

PÍLULAS

i

(PÍLULAS DE PAPA1NA E PODO-
PHILINA)

Empregadas com successo nas moléstias
do estômago, figado ou intestinos. Estas pi-
lulas além de tônicas, são indicadas nas
dyspêpsias, dores de cabeça, moléstias do
figado e prisão de ventre. São um pode-
roso digestivo e regularisador das funcçôes
gastro-intestinaes.

A' venda em todas &% pharmacias.
Depositários:

JOÃO BAPTISTA DA FONSECA
Rua Acre, 38- — vidr<> 2?500. pelo correio,

3S000. — Rio de Janeiro

fORTIPICflilTI
GERIU

REGULADOR
UTERMO

jpr"n**=w
*

AC0Í1SELHR W. 5URS FILIAS E NtrTRS 0

fllliífWíifilPflMÍ
' 

1° Contém ferro em estado de ser perfeitamente in-
corporado ao organismo.

'£¦ Contém centeio espigado em dose sabiamente ade-
qu&da para regularisar os incommodos das Senhoras.

3° Possue efficacia curativa na Anemia, no Chlorosis,
em todos os incommodos Uterinos (Suspensão de Regras,
Regras em Demasia, Menorrhagias, Metrorrhagias).

4* Stra acção rápida e certa se manifesta logo nos
primeiros dias de uso.

jS S P E G I A 
|Í2.:;.;;« Marcas: 

POULENC J

Bf Societé Parisienne l_ÉlM l'RÉRES E USINES TÍ
í] ÍT ZZ, du RHONE. [ 1;

ÇT a 
Expansion Chimtqiw y -;;- Nas ETOgarias MU

1^1 ¦^'ZTíl-Z' Fharmaciaí, JJ

mmmtmr\m\ > ^""- --"-" 
"¦"-" —* t^aJB

nTj lic. do D.H.SR |^aÍ PE W/893 M^ W
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Leitura para todos
Um magazine mensal que publica

um pouco de tudo e que, portan-
to, a todos interessa, sendo o prefe-
rido dos viajantes pelas suas lindas

novel Ias.

íor, adelmar tavaresj
|advogado|

, 59 j
ANDAR íL .

^_-.^-V,.V."JV'.ra,VP..-.-.-.-.V".V-.r.f"u».-.V

Tônico nutritivo estomacal (a\rseniado lj
Phosphatado) EÜxir Indigena — Prepara- Jj
do no Laboratório do Dr. Eduardo Franca J»

, _,  — EXCELLENTE RECONSTITUINTÇ <

ÃnnwvaTo^la Saúde Publica e receitado pelas summidades médicas - Falu de forças, Anemia, PobreK e impureza de san- j

wvl*tom£™\££ precoce. Depositários: ARAÚJO FREITAS & C- 88. R,« dos Ounvos. 88., £

 
56 —

MARATAN



26 — Outubro — 1929

^«fLymore.^ 
- ,

i / ^

eummòs
no livreto aqui
illustrado .recev.
tas sabor

paia as massas
fPAymoré.Recorte o annuncio;

envie-nos e recebera
grátis um exemplar.

Nome .-.__
Ruo >
Cidade '. Estado

Secção de Propaganda do
MOINHO INGLEZ- Rua da Quitanda 108 -V\o

MASSAS ALIMENTÍCIAS

^^___J^

orna/m
tf. EX. SOFFRE

DE HÉRNIA?
Quer curar-se Completa e Radicalmente

^^^^W_»V\^/WSA_/S<I

Faça Grátis, Esta Experiência
Applique o nosso preparado á qualquer quebradura,

antiga ou recente, grande ou pequena, e terá dado o pri-
meiro passo para o caminho da cura. E' esta uma verdade
que a milhares de pessoas tem convencido.

REMESSA GRÁTIS PARA EXPERIÊNCIA

Rogamos a todos os herniados, homens, mulheres «
crianças que nos peçam lhes enviemos uma amostra do nosso
preparado para que, á nossa costa, o possam experimentar.
Este maravilhoso producto é altamente estimulante e da.
seguros effeitos.

Basta friccionar os músculo.; ao redor da abertura her-
niaria para que, immediatamente, estes comecem a endu-
recer até que a abertura se feche natural e gradualmente
e, em pouco tempo, se torne absolutamente desnecessário o
uso da funda.

NAO DEIXEM DE PEDIR UMA AMOSTRA DO
NOSSO PREPARADO, ENVIADA GRÁTIS

PARA QUALQUER ENDEREÇO

Se a sua quebradura fôr d'essas que ainda não lhe
causam grande incommodo, não deve isto ser uma razão para
que V. Ex. se sujeite ao inconveniente e desconforto de uma
funda. Por que continuar a soffrer deste mal? Por que
correr o risco da gangrena e não eliminar desde já os pe-
rigos de outras complicações e padecimentos geralmente
occasionados e resultantes de uma hérnia mal tratada ou
descuidada, apparentemente sem importância, mas que, de
um momento para outro, se poderá transformar nas do ge-nero que levam o paciente ao leito de um hospital ou S
rv.esa de operações?

Ha muitas pessoas que, diariamente, correm perigos
d'esta natureza sem d'isso se aperceberem, e isso porque as
suas hérnias não as incommodam e não as impedem de
attender e realizar as suas occupações quotidianas.

Escreva-nos sem perda de tempo, pela volta do correio,
enviando-nos o coupon abaixo devidamente cheio e assignado,

Ç O U Ç Q »

SítC.DROK. \l<
lüÍQltlHO IPGIEZ ^

GRÁTIS NOS CASOS DE HÉRNIA
W. S. Rice, Ltd., (S. 1222)

3 & 9, Stoneculter St., London, E. C. 4, Inglaterra.

Queiram enviar-me uma amostra grátis do seu
preparado estimulante contra a hérnia,

Nome .. .. «. .. .. .. .. ,. 

Direcção  ,, ,. ,. ,, .. .. ,. .. .,

Estado  .. ,. ,, .. ,. .. ,. .. .«
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Cons1 fedlvl V.

Os Vinhos de

miqo
Ramos Pinto!
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Licença n. 511 de 26—3 — 90$

Cura de um collega illustre
Cura radical pelo PEITORAL DE ANGICO

PELOTENSE de uma bronchite rebelde, conseqüência
da influenza, como se vê pelo attestado abaixo:

Attesto que usei, com grande vantagem, do PEI-
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, durante uma
bronchite rebelde consecutiva à influenza. Por ser ver-
dade, firmo o presente. <— Pelotas, 6 de Novembro de
1918. ri Arthur Brusque. I

OUTRO CASO SÉRIO
Um caso de tosse pertinaz curado apenas com o uso
de meio frasco do poderoso PEITORAL DE ANGICO

PELOTENSEl"Declaro 
que, soffrendo ha cerca de 60 dias de uma

pertinaz tosse que me impedia de trabalhar, e apezar
de recorrer aos recursos aconselhados pela medicina,
só depois de fazer uso do grande remédio, o PEITO-
RAL DE ANGICO PELOTENSE, é que obtive alli-
vio de tão flagrante incommodo, ficando radicalmente
curado com o uso apenas de 112 frasco. E por ser ver-
dade, espontaneamente passo o presente. — Pelotas,
14 de Maio de 1922.*-Francisco Antunes Guimarães.

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
vende-se em todas as pharmacias e drogarias de todos
os Estados do Brasil. Deposito geral DROGARIA
EDUARDO C SEQUEIRA ~ PELOTAS.

ASSADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras de
gordura na pelle do ventre, rachas entre os dedos dos
pés, eezemas infantis, etc, saram em tres tempos com
o uso do PO' PELOTENSE. (Lie. 54, de 16|2|918).
Caixa 2$000, na Drogaria PACHECO, 43-47, Rua
Andradas — Rio. E' bom e barato. Leia^ a bulla.
Fórmula de medico.

'^^V^VVWWWWWWV^^A^^^A_^A_^_A^^A_^^^_^rt^__^_A_A_A^_A_A_^^^^A_A__^_A^^^'-

CASA SPANDER
ARTIGOS PARA

Bola* de football com-
pleta»

Halex n». I
_» 2

_____ »
a
a

Tralningf "-
Spandlo "•
Spaldlo *
Spander m

iojooo
i2$ooo
15Í000
22J0QO
26$00O
28$000
$o$ooo
SOJOOO
855000

Vi* i

3

Bombas — Apitos —
Aa bola* pelo correio puediii

TALOGOS IliiDSTKADOS -
Roa doa Ourlvea. 29

TODOS OS SPORTSl
Cantara* de cr

a*. 1, 3$5; n*. 8 «$00o
n*. I, 55; n', 4 6$000' n*.  íjooo
Meias de ai-

god&o: 3$,
6}  SJ000

Meias de puraia tr.......^ isjooo
Camisas de 7$,

12$ ., H5000
Calções de 8?,

12$  1B?000
Shootelras tPa

22$ a.  35*000
Joelhetras, etc. eta.
mnla 1»500 —* TEOAM CA-- A. M. DASTOS & CIA,
—m Rio de Janeiro

FONSECA. ALMEIDA & C.
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Ferragens, tintas, vernizes, óleos, lubrificantes,
materiaes de construcção, tubos, gaxetas, cor-
reias, cabos, maçames, metal, etc., etc. Material

para estradas de ferro e officina*. >

Armazém e escríptorio?
RUA 1 • DE MARÇO, 139

Peposito: RUA CAMERINO, 6$
Caixa Postai 4&.

End. telg. "CALDERON" Rio de Janeiro

RUBINAT LLORACH
A lfELH'0'R AGUA-..MINERAL' NATUFAa .f-URGC VA

et é
a 'Lepra" e um

-58-
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PaiaEcéa romântica
Ao poeta amigo Felix de Carvalho.

O' minha Paulicéa,
Minha leal emiga,
Que horrível odysséa
Em teu peito se abriga.

Maldito tumultuar
Da grande multidão, .
Que veiu mutilar
.Teu nobre coração.

Hoje não mais dedilhas
Ao som do violão,
A's virgens de mantilhas
A emocional canção.

Nas noites de luar,
Nas noites de garoa,
Já não se ouve entoar
Do bardo a doce lôa.

Choremos, minha airrga,
As velhas gerações,
A serenata antiga
P>e luares e canções.

Choremos Azevedo,
O bardo da tristeza,
Que a morte, muito cedo.
Roubou-nos com frieza.

Castro Alves e Varella,
Dois grandes corações,
Muita trova singela
Disseram nos serões.

Hoje somente a lua,
A lua scismadora,
No céo ainda fluctua
Meiga e consoladora.

amamn

(São Paulo)
J. M. Coiubbã

Olhos tias Estreitas que usam
diariamente LAVOLHO

Condição primordial para boa
saude—Lavar diariamente oa
olhos com LAVOLHO—os
vossos olhos nunca parecerão
cançados ou doentios LA-
VOLHO torna os olhos doentes
e sem brilhos, bellos e arre-
batadores.

J»-«-V-*»V-W»-k«-»»«-V-\/-»T-V^

A Alegria da
Vida!

PRESERVAE 
a vossa saúde!

Andae com passo firme e ex-
pressão alegre no semblante!
Fazei vossa a alegria da vida,
que per direito divino vos per-
tence!

As Pílulas do Dr. Carter para
c Figado vos garantem a regu-
laridade dos intestinos e retém-
peram o vosso vigor perdido.

Lede o que diz esta senhora
que sofiria dos mesmos males >

"Eu costumava levantai-me!
todas as manhãs com umas dores
de cabeça terreveis, tonturas,
máu sabor na bocca. Soffria con»
stantemente de prisão de ven-
tre.Hoje sinto-me grandemente
melhorada graças ao uso que
venho fazendo das suas pílulas
de base genuinamente vegetal."

Senhora Jeanne Qi roberg
PlLLlA/ DO DR.CA.FTIR

Para o (içado
Pedi sempre a legitima com a
assignatura Jgan?g&tl& tf

/ * *•»________ tBGrk^r-V^ vHI

xX -^r^____^»?______A_/

___.>__ ^M- fc_^ íBf .

O FORTIFICANTE
MAIS PERFEITO
EFFEITOS RÁPIDOS DO

VIOONAL!

1* — Enriquece o sangue.
2o — Augmenta ó peso. I
3* — Alimenta o cérebro. '
4" — Fortalece os nervos e oi niãs»

culos.
S« — Fortifica o estômago ê o coração.
6* — Excita o apetite.
7» — Accelera as forças. <
8o — Regulariza a menstruçSo.
9* — Calcifica os ossos.

10° — Evita a tuberculose.
ALVIM & FREITAS — Roa Wencfti-

lau Braz, 122-Sob. — S. Paulo

tvvvwvvvwvvvvvwvwvvvvvvvvvvvwv*in«vv^

smo
VERSO B REVERSO

Dm parocho, attendendo a um chamado
Intempestivo e nao podendo officiar 03 ear-
viços divinos na sua igreja, incumbiu ao
novo cura de desempenhar interinamente as
suas funegões sacerdotaes.

De volta, pediu a um amigo e admirador
as impressões a propósito co sermão do
substituto. |

Pobre de idéas, vasio da sentimento,
de tudo — respondeu este. _-_¦ Ura prodígio
do imbecilidade I

A noite, encontrando-se o parocho eom o
cura, perguntou-lha pela estréa.: *

Excellente, senhor. — responden-lha o
outro. — Não tive tempo, de escrever na-
da de meu mesmo, mas encontrei um sermão
eeu, ef o 11, pregand-o...:

--59--*

ALFAIATARIA
1?ÜAr SS, Jfo-ÍK

m {¦ jgfm-

REMETTEM AMOSTRAS
e o Systepia Pratico de tirar

medidas,
PEDIDOS A

Bélmlro Ferreira & Gomes
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Y~ SABOROSO E

BENEFICO PARA

VOSSOS FILHOS

"Sal de Fructa" ENO é uma H
bebida refresca nte e um laxa-
eivo suave de íamà universal
bem merecida-

Agentes exclusivos i
marold F. Ritchie &Co.. Inç.
Nova York Toronto Sydney

SAL DE FRUCTA

ENO

"FRUIT 
SALT,f

MAU CA recistraoa

1

No. 3

lilWHKMMWiWOW

Brinde aos Mores do 0 MALHO

Os assignantes annuaes do^O MALHO têm

direito ao recebimento 
''gratuito * 

do

Abnanach d» O IMIALIHIO

A 
"Pequena Bibliotheca num só Volume", cuja edição 

"para

19 3 O•V-.

^^WA/VWWWV/X

lip esgotadas rapidemenle em 4 in seguidos!

...

ESTÁ EM ORGANIZAÇÃO

O MAIS ANTIGO ANNUARIO DO BRASIL E/VOR TANTO, O QUE ;j

MELHOR CONHECE AS PREFERENCIAS DOS LEITORES-

ICO

n

191
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES DE TODOS OS PAI-

ZES AMERICANOS E EUROPEUS

ias, 78Roa Gonçalves D

•: WÊ0&I IS DIG

5 Vn^ ES?
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REVISTAS ESTRANGEIRAS \
EMPORIOM •— Revista mensal, illustrada, de. arte e cul-

tura, artigos geraes sobre historia, architectura.
VOGA — Semanário illustradò da mulher, trazendo pagt-

nas de bordados e modas.
MAGAZINE BERTRAND r- Leitura para todos, modas,

contos, assumptos cinematographicos, anecdotas.
L'ELECTRICIEN — Revista mensal internacional de

Electricidade e suas applicações, electricidade pratica
e industrial, a melhor revista no gênero.

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de
cultura internacional, movimentos monetários francezes.

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos electricos, em ge-
ral de muita utilidade ao agricultor e officinas me-
ch ani cas.

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romance, arti-
gos de jornalistas illustres.

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assum-
ptos exclusivamente cinematographicos.

LA SEMÃINE VERMOT — -De tudo e para todos, as-
sumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos.

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pjt-
toresca e autorizada, relação de cada uma das nações
dos tempos mais remotos aos nossos dias.

GUTIÊRREZ — Jornal humorístico hespanhol, semanal.
EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde-

pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes.
agricultura, industrias.-

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis, pintura.
NUEVO MUNDO — Revista semanal, hespanhola, com

photographias universaes, muita literatura, procura-
dissima.

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos
sportivos de toda parte do mundo.

LAPANTALLA — Semanário hespanhol cinematographi-
co, trazendo os assumptos mais particulares do cine.

ESTAMPA — Revista graphica e literária, da actualidade
hespanhola.

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades d**»> mo.
da internacional, com moldes e desenhos para bordar.

CINE MUNDIAL — A rainha e mais completa das re-
vistas cinematographicas.

PARATI — Empório literário, com figurinos e trabalhosa
EL 1IOGAR — A revista por excellencia das familias,

contos, modas e actualidades.,
PLUS ULTRA — A revista da moda, sports, arte, paysa-

gens, literatura, figurinos, photographias soeiaes.

í»
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A MORRHUINA
Mimi — uma menina bem tnagrinha
Que as faces possuia descoradas
Rachitica, meuda, coitadinha
Tinha as pernas até bem arqueadas.

Mettia pena e dó... tão doentinha,_
Mal brincar a menina conseguia. .*.
Sua mama... sabendo-a bem fraquinha,
Seu coração de dores, comprimia 1 —

Mas, ttm dia, ella leu neste jornal ¦
Um tônico sem par na homccopathia,
Que faria a Mimi um bem geral...

E deu-lhe com a fé mais crystallina —*
E Mimi, que em pé, mal estar podia,

Glorifica dansando a Morrhuina ! 1 1

HOMCEOPATHIA COELHO BARBOSA — Rio
de Janei ro.

Um bom tônico sempre auxilia a convalescença
após uma doença. Por mais de 60 annos
as summidades médicas do mundo inteiro,

recommendam e receitam o

XAROPE DE

FELLOWS
MALEITA?!
IMWMfPCS RTTlSinDOSei
Cl/mS COM:-0 PtMÈB/C
COHTRA-*EZOE*

DE CfíMfíDGO MEtíDES'- -'
EMC0NTRH-5E ilRS BÓH5 PHnRMBCinSÈDPaaiRtfôM00

1VOSSO DOUTOR
aconselha-vos a tomar o

ESTONICO
do Dr. VICENTE

Appr. D.N.S.P. sob o N* 169 om 24-3-1927

contra as dores do estômago

ARDORES - DYSPEPCIAS ÁCIDAS
Laboratolre des "PRODUITS SCIENTIA" - PARIS

A venda em todas as Pharmacias 4
ass»*} ii iiiimiii anaBU-t/
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iUDARAM-SE OS ESCRIPTORI0SO0 "0 MALHO"

Ps escriptorios dà Sociedade Anonyma "O MalHo" muda-
ram-se para a TRAVESSA DO OUVIDOR, 2Í, onde serão re-
cebidas, com ã attenção ide sempre, as ordens de seus annuncian-
tes, agentes è leitores..

i

As officinas, porem, como a Redacçâo das diversas revistas
desta Empresa, continuam no edifício próprio da Rua Visconde
de Itaúna, 419, onde sempre es tiveram.,

A CASA INDIANA
VENDE

ARTIGOS PARA SPORT ABAIXO
DO SEU CUSTO REAI.

Shooteiras paulistas, artigo solido, 2o_,
23$. 25$ e 29$.

Camisas de malha, team .. .. »._, 49$'.-"• " tricot " .. c. ... 70$
Toraozeleiras allemães, par ,„ ,..«, 13$

^^X^ml Joelheiras c/ feltro allemães, par. 14$
Meias de lã, algodão, diversas qualidades. Apitos, bombas,

j. atacadores. Preços de atacado.
CAS A I N D I A N A
R. Marechal Floriano, 102 —• Phone N. 0490 — Rio.

_É_ -

_M

fém^lA !__-___--_*

Si cada sócio enviasse & Radio Sociedade uma
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po-
deria duplicar os serviços que vae prestando aos
que vivem no Brasil.

ff[ mnmnmt y|j

>..todos os lares espalhados pelo immenso territo-
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo»
ral da sciencia e da arte...

RUA DA CARIOCA, 45 — 2° Andar

_[/%&.

.

AGUA do REGIMEN dos ÀRTHRITICOS
Gottosos-Tiheumaiicos-mmliabeíicos

As refeições

VICHY CELESTINS
Elimina o ACIDO URICO

— 62
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GOTTA- SCIATICA-

ARTHRÍTISMORHEUMATISMt)m0 NOVO
E PODEROSO
ELIMINADOR DO

ÁCIDO URICO.
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS

E PHARMACIAS DE V ORDEM.

m
{/____, "^ia^irí»

11 Sr ara

SEMPRE O RHEUMATISMO.

'^MmjP

Evandro Guimarães

Attesto que soffrendo ha longos mezes de rheu-
matismo syphiütico, resolvi recorrer ao "ELIXIR DE
NOGUEIRA", do Pharmaceutico-Chímico João da

Silva Silveira e, com o uso de CINCO vidros fiquei

completamente curado.

Maranhão, 28 de Dezembrc de 1927 — Evandro
Guimarães.

(Attesto a veracidade — Waldmir Nina (Medico-
operador).

SABONETE »
TABARRA
[ PARA CUTIS DELICADAS E RECÉM-NASCIDOS

PerfumariaTabarra. Rua Piauf.y. 93

Di*. Arnaldo de Moraes
Docente da Faculdade dc Medicina

• Da Maternidade do Hospital da Misericórdia e da
PolicHnica do Illo de Janeiro.

Cirurgia abdominal, gri-ecologla e partos
Consultório: R. Assembléa, 87 (8 âs 6 horas) Tsl.
Central 2604. Kesidenota: K. Bario de Icarahy, i?8, Bo-

tafogo. Tel. B. Mar 1815.

.-XA. CONTRA

|Til il^i*OÍJ^|

m^S^^^ÊJ^AmAm
C0LLYRIO AMARELLO DE CHAVES
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EDIÇÕES

PIMENTH DE MELLO & C.
TRAVESSA DO OUVIDOR (RUA SACHET), 34

Próximo á Rua do Ouvidor RIO DE JANEIRO

Bibliotbeca Scientifica Brasileira
'{dirigida 

pelo prof. Dr. Pontes de ilirandaj

INTRODUCÇAO A SOCIOLOGIA GERAL,
1* prêmio da Academia Brasileira, pelo
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch.
16?, ene  20$000

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO-
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da
Cunha, Cathedradico de Anatomia Pa-
thologica na Universidade do Rio de
Janeiro, broch. 85$, ene  40$000

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico de
Clinica Ophthalmologica na Universidade
do Rio de Janeiro, 1* e 2* tomo do 1»
vol., broch. 26$ cada tomo, ene. cada tomo 80$000

THERAPEUTICA CLINICA ou MANUAL
DE MEDICINA PRATICA, pelo prof.
Dr. Vieira Romeira, 1* e 2* volumes, 1*
vol. broch. 80$000, ene. 85$, 2* vol. broch.
25$, ene  80$000

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr.
Ferdinando Labouriau, broch. 20$, ene. . 25$000

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Drf
Pontes de Miranda (é este o livro em
que o autor tratou dos erros • lacunas
do Código Civil), broch. 25$, ene  80$000

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE-
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso Costa,
broch ene

TRATADO DE CHIMICA ORGÂNICA, pelo
prof. Dr. Otto Roth, broch. , ene,

LITERATURA!

O SÁBIO E O ARTISTA, de Pontes da
Miranda, edição de luxo

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto •
figuras de João do Norte  2$000

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole-
gario Marianno  6$000

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra. 4$000
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen-

nafort.  6$000
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a

vida intima da Marinha Brasileira, de
Gastão Penalva  6$000

LEVIANA, novella do escriptor portuguei
Antônio Ferro  6$000

ALMA BARBARA, contos gaúchos de Alei-
des Maya  6$000

OS MIL E UM DIAS, Miss Caprice, 1 voL
broch.  7$000

A BONECA VESTIDA DE ARLEQUIM,
Álvaro Moreyra, 1 vol. broch  5$000

ALMAS QUE SOFFREM, Elisabeth Bastos,
1 vol. broch  6$000

TODA A AMERICA, de Ronald de Car-
valho v. 8?000

ESPERANÇA — epopéa brasileira *Je Lih-
dolpho Xavier  8$000

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia
Celso, broch  6$000 ©

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação
da obra do famoso escriptor árabe Ali
ÍVf âlhâ Tüliãn c&rt • *

HUMORISMOS INNOCENTÍbS,' 
'd'e 

Arêimor

DIDÁTICAS:

4$000
5$000

FORMULÁRIO DE THERAPEUTICA IN-
FANTIL, A. A. Santos Moreira, 4" edição 20$000

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e
mappas, para os cursos primários, por
Clodomiro R. Vasconcellos, cart.  10$000

CARTILHA, Clodomiro R. Vasconcellos, 1
vol. cart  1$500

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO-
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva.. 2$500

QUESTÕES DE ARITHMETICA theoricas
• praticas, livro officialmente indicado
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré  10$000

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL
pelo Padre Leonel de Franca S. J.
cart.  6J000

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2«
edição)  5$000

ANTHOLOGIA DE AUTORES BRASILEI-
ROS, Heitor Pereira, 1 vol. cart  10$000

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer-
reira de Abreu »m 8?üü0

VARIAS:

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure,
1 vol. broch  18$000

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis
Carvalho, í vol. broch  18J000

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de
cançonetas, duettos, comédias, farças,
poesias, diálogos, monólogos, obra far-
tamente illustrada, de Eustorgio Wan-
derley, 1 vol. cart.  6?000

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. ..

PROBLEMAS DO DIREITO PENAL E
DE PSYCHOLOGIA CRIMINAL, Eva-
risto de Moraes, 1 vol. ene. 20$, 1 vol.
broch  i6$000

CRUZADA SANITÁRIA, discursos de
Amaury Medeiros (Dr.)  6$000

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO.
de Roberto Freire (Dr.)  10$000

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de
Vicente Piragibe  10$000

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON-
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.. 6$000

/

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA,
de Renato Kehl (Dr.) 4$000

BÍBLIA DA SAÚDE, ene 16$000
MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A

VIDA, broch 6*000
EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 5$000
A FADA HYGIA, ene 4$000
COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO,
ene 6$000

FORMULÁRIO DA BELLEZA, ene. 14$000

— 66 —
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Marretes, Paraná —7 Estação Morre/cs, Paraná — /?na rfo Mercado
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Paraná — Aiitoni, São Paulo — Panorama visto do Viaducto do Chá
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Santos. São Paulo — Hotel Atlântico Santos. São Paulo — Praia Gonzaga
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Marretes. Paraná
Fabrica de

papel.

O MALHO

NOS

ESTADOS
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EstdçãO do Norte — São Paulo —
Ageneir ac jornaes c revistas do .'.>

Sr. Fioravante Cupello.

müí-WM-m
e Luxo — A melhor publicação an

O melhor presente de Natal

i&
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Installaçoes Elegantes de Interiores
Projectos e orçamentos de installaçoes de casas,

appartamentos ou dependências

MOBILIÁRIOS DE ESTYLO
TAPEÇARIAS FINAS
DECORAÇÕES MODERNAS
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